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Com enorme orgulho e satisfação, 
apresentamos a 22ª edição da Divulga 
Escritor: Revista Literária da Lusofonia, 
2016.

Tantos sonhos juntos, repletos de 
esperanças, pequenas conquistas, VIDA.

Vamos juntos ler, divulgar, a Revista 
Literária da Lusofonia, a Revista esta 
composta com entrevistas e matérias 
exclusivas de escritores e escritoras 
contemporâneas.

Muito obrigada equipe Divulga Escritor, administradores dos grupos:
Obrigada, Jose Sepulveda,  apoio em Portugal.
Obrigada Amy Dine, apoio em Portugal.
Obrigada, Helena Santos, apoio em Portugal.
Obrigada, Francisco Mellão Laraya, apoio Brasil.
Obrigada, Mirian Menezes de Oliveira, apoio Brasil.
Obrigada, José Lopes da Nave, apoio Portugal.
Obrigada, Giuliano de Méroe, apoio Brasil.
Obrigada, Ilka Cristina, apoio Brasil

Obrigada, a cada um dos escritores que participam contribuindo com suas 
maravilhosas trajetórias literárias, apresentadas em entrevistas.

Obrigada, colunistas, que mantém o projeto vivo!

MUITO OBRIGADA, por juntos estarmos Divulgando LITERATURA. por 
juntos estarmos dizendo ao mundo, EU SOU ESCRITOR, EU ESTOU AQUI.

Divulga Escritor: Revista Literária da Lusofonia, uma Revista elaborada por 
escritores, com distribuição gratuita para leitores  de todo o mundo. 

Boa Leitura!
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Entrevista
Por Shirley M. Cavalcante (SMC)

Frederico Rochaferreira nasceu em Teresópolis, Rio de Janeiro, em 05 de 
agosto/1955. Ainda muito jovem teve contato com as obras de Erich von Däniken 
e os clássicos gregos, que viriam a influenciar suas investigações históricas e 
filosóficas. Dentre seus escritos destacam-se as obras “A Ética dos Miseráveis” – 
Coletânea de reflexões e exames críticos sobre as ações marginais dos homens, “A 
Razão Filosófica” – Diálogo histórico filosófico, onde nos guia através dos dilemas 
mais inquietantes da história e mostra o quão importante é examinar a natureza 
dos acontecimentos, mesmo aqueles solidamente estabelecidos pela tradição e 
tidos por nós como verdadeiros e “A Arte de Pensar” - Livro em que expõe a arte do 
pensamento e da reflexão filosófica, através de belas e sábias citações.

É também um dos autores da Antologia portuguesa “Eclética”, obra que é referência 
da língua portuguesa nesse gênero, editada pelas Edições Colibri, da Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa. Frederico Rochaferreira é cronista da Blasting 
News-Brasil e autor da Ed. Multifoco. Recebeu o Troféu Cora Coralina de Honra ao 
Mérito Literário, da Academia de Letras de Goiás, Medalha Fernando Pessoa de 
Honra ao Mérito e Troféu Melhores do Ano/2016-Literarte, Medalha de Honra ao 
Mérito e Comenda Barão de Ayuruoca, do Instituto Cultural Barão de Ayuruoca, 
Troféu Carlos Drumond de Andrade.  É especialista em Reabilitação pelo Hospital 
Israelita Albert Einstein e membro da The Oxford Philosophical Society.

“Assim, o que busco de meus leitores é fazer com que sintam prazer em pensar, refletir, investigar e 
conhecer.”

Boa leitura!  
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Muito nos honra a sua 
participação na Revista 
Divulga Escritor. Gosta-
ria que falasse do seu li-
vro “A Razão Filosófica”, 
onde tratas da conduta 
ética, moral e intelectu-
al, mas também aborda 
temas polêmicos como a 
questão de Deus no ima-
ginário dos homens, o 
segredo do cristianismo, 
Maçonaria e Santo Graal. 
O que o motivou a reali-
zar estudos sobre esses 
temas?
Frederico Rochaferrei-
ra - Há na história muitos 
acontecimentos que se tor-
naram tabus pela incom-
preensão. É o que chama-
mos ora de segredos, ora 
de enigmas e nesse rol de 
fatos e acontecimentos mal 
esclarecidos, por terem 
sido “simbolicamente” re-
gistrados, está entre ou-
tros, a incógnita de “Deus”, 
fixada no imaginário de 
quase toda a humanidade. 
No mesmo rastro estão; a 
lenda de Cristo, o enigma 
do Santo Graal e a maçona-
ria, para citar alguns. Ago-
ra, o motivo que me levou 
a investigar a verdade por 
trás das lendas, segredos 
e enigmas, foi resgatar a 
história e claro, sepultar as 
dúvidas existenciais, que 
todos nós possuímos, uns 
mais outros menos. 

Ainda sobre temas polê-
micos, o senhor escreve que “Deus 
foi uma criação dos homens para 
domesticar os próprios homens”. 
Gostaria que falasse um pouco so-
bre essa afirmação.
Frederico Rochaferreira - A pre-
sença da divindade na vida dos 
homens surge em época bem an-
tiga e por necessidade.  Houve um 

tempo em que os seres mais pri-
mitivos e selvagens impunham 
terror aos seus semelhantes mais 
civilizados, todavia, esses bárbaros 
por sua natureza primitiva, se não 
temiam seus semelhantes, temiam 
em muito os fenômenos naturais. 
Percebendo isso, os homens mais 
sábios viram nesse temor, o meio 
ideal para domesticá-los, impondo-

-lhes obediência a um líder criador 
invisível, todo poderoso, que tudo 
sabe e tudo vê. Todas as leis anti-
gas tinham o aval de uma divinda-
de forjada pelos legisladores, que 
legitimava seus atos. Desse modo, 
Licurgo, com suas Leis, representa-
va a vontade de Apolo, Moisés, os 
desejos de Jeová e Minos, cumpria 
os mandamentos de Zeus.

8      www.divulgaescritor.com | out/nov  | 20168      8      
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Há muitas revelações em seu livro 
que chamam a atenção, como por 
exemplo; “a traição da Igreja Cris-
tã ao fundador de sua Doutrina”. 
Como o senhor chegou a essa des-
coberta?
Frederico Rochaferreira - A Ra-
zão Filosófica é uma obra ricamen-
te referenciada. Durante muitos 
anos investiguei minuciosamente 
as obras de alguns dos mais impor-
tantes pensadores do mundo antigo 
e contemporâneo, no que tange à 
origem do cristianismo e seus se-
gredos, estes se revelam, pela va-
liosa contribuição de nomes como 
Ernest Renan, Eusébio de Cesarea, 
Flavio Josefo, Millar Burrows, Julia-
no, o Apóstata, Jacek Fisiak., Annie 
Besan, George Frederick Brandon, 
Ireneu de Lyon, Rodolphe Kasser, 
Ben Witherington, para citar al-
guns. Certamente o leitor vai se 
surpreender ao saber que a traição 
de Judas, a Cristo, no romance cris-
tão ou Novo Testamento, historica-
mente, oculta a traição da Igreja ao 
fundador de fato, de sua Doutrina.

A Razão Filosófica gira em torno 
das reflexões, conceitos e revela-
ções do filósofo Lancio, mais o 
próprio Lancio afirma em suas as-
serções que o Brasil não tem filó-
sofos. O que o senhor tem a dizer?
Frederico Rochaferreira - A filo-
sofia é antes de tudo a arte de pen-
sar, não pensar cotidianamente ou 
nacionalmente, mas pensar univer-
salmente. Para alcançar esse nível é 
preciso, primeiro, um acurado estu-
do de fatos e acontecimentos histó-
ricos, segundo, ter algum talento e 
sensibilidade pelas questões metafí-
sicas e estar despido de tendências e 
inclinações. Se não temos educação 
de qualidade no Brasil, não tere-
mos talento e se talento surgir, por 
não haver educação de qualidade, 
dificilmente irá vingar, em outras 
palavras, o que temos é um ciclo 
perverso de retroalimentação que 
limita a intelectualidade, deixando 

_________________
Divulga Escritor: Unindo Você ao 
Mundo através da Literatura.
https://www.facebook.com/
DivulgaEscritor/ 
www.divulgaescritor.com

um grande vazio nas ciências práti-
cas e teóricas. 

Em uma frase, como o senhor de-
finiria A Razão Filosófica, A Ética 
dos Miseráveis e A Arte de Pensar?
Frederico Rochaferreira – A Razão 
Filosófica é uma inesquecível via-
gem ao conhecimento. A Ética dos 
Miseráveis é a consequência trágica 
da ausência de valores intelectuais, 
éticos e morais no homem e A Arte 
de Pensar, a definição está no título.

Seus livros levam o leitor à refle-
xão e à pesquisa. Como vê a leitura 
de seus livros? 
Frederico Rochaferreira - Costu-
mo dizer que o brasileiro lê pouco 
e quando lê, lê muito mal. Poucos 
são os que passam da prosa literá-
ria, onde está inserido o conto, a 
novela e a poesia, porque este é o 
gênero que predomina no país e os 
meus escritos se distanciam dessa 
literatura de assimilação de ideias. 
Assim, o que busco de meus leitores 
é fazer com que sintam prazer em 
ler, mas também em pensar, refletir, 
investigar e conhecer.

O filósofo Lancio diz que “filósofo 
não faz palestra?” O senhor faz? 
Frederico Rochaferreira - De fato, 
filósofo não faz palestras. As pa-
lavras bem postas, re¬vestidas de 
sentimentos e adornos, eram pró-
prias no mundo antigo, dos sofistas 
e nos dias atuais, dos palestrantes. 
O filósofo não é bom palestrante, o 
bem falar, emocionar e convencer 
as pessoas do certo ou do erra¬do, 
da verdade ou da mentira, não é da 
sua natureza, esta é a arte da per-
suasão e do sentimento, qualidade 
própria dos retóricos, que não vi-
sam o discurso embasado no que é 
ver-dadeiro, mas naquilo que apa-
renta ser verdadeiro e pela persu-
asão do argumento, tanto o que é 
verdade como o que não é, como 
verdadeiro é aceito, no âmbito das 
incertezas. O filósofo afasta-se desta 

arte. Respondendo a sua pergunta, 
eu não faço palestras, faço diálogos 
filosóficos, onde a plateia é convi-
dada a participar com perguntas, 
com reflexões, com construções de 
ideias sobre os temas. Minha plateia 
é sempre protagonista dos temas 
discutidos, não as trato como fiéis 
que ouvem o seu Pastor. 

Que mensagem o senhor deixa 
para seus leitores?
Frederico Rochaferreira - Há uma 
sentença de Johann Fichte que gos-
to muito e deixo-a à reflexão dos 
nossos leitores e que diz: “O obje-
tivo último da vida é compreender, 
todavia se pode viver e viver total-
mente segundo a própria razão, 
sem investigar, porque se pode vi-
ver sem conhecer a vida”.

Contato: 
frederico@sitefilosofico.com 
f.rochaferreira@usa.com 
www.sitefilosofico.com
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As ações marginais, corruptas e covardes dissemi-
nadas na sociedade brasileira, em grande medida, são 
próprias da natureza de sua gente.

Dentre os escritos de Frederico Rochaferreira se 
destacam reflexões e pensamentos filosóficos, refle-
xões sociais e exames críticos, que; segundo as pala-
vras do próprio autor, “não estão comprometidos com 
nenhuma corrente filosófica, método ou ideologia; a 
não ser com as duas ordens de razão a que submete 
seus escritos.”

Para Frederico Rochaferreira a busca pelo conhe-
cimento não deve se limitar somente às experiências 
práticas, como pretendia John Locke, deve ir além e 
avançar às experiências metafísicas. Desse modo, toda 
e qualquer busca, pelo conhecimento passa não só pela 
observação do mundo, mas também pela observação 
da mente.

Contrariando Locke, que dizia que as experiências 
que uma pessoa passa pela vida é que formarão seus 
conhecimentos e personalidade, Frederico afirma que 
uma pessoa ao nascer não é uma tábula rasa, ao contrá-
rio, traz consigo, impregnada em sua natureza um vas-
to arquivo de memória, que acessa mais amplamente 
ou menos amplamente, de acordo com o meio em que 
vive, sendo o meio, o propiciador dos estímulos provo-
cadores de todas as reações, a que chamamos ação.

Nesse sentido, estão as ações virtuosas ou conde-
náveis em curso nas sociedades e na sociedade brasi-
leira em particular, as ações ilícitas que se tornaram 
corriqueiras e comportamentais. Para o pensador, esse 
padrão é importante para entender que, o homem forja 
o seu caráter não só pela aquisição de valores, mas tam-
bém pela herança genética fixada em sua natureza. Ao 
detectarmos um padrão de ações ilícitas, como as prati-
cadas, por exemplo; pelos guardadores de automóveis, 
por policiais, por feirantes, por juízes, médicos, procu-
radores, empresários ou por políticos, entre outros, tais 
condutas são originárias do meio em que vivem e por 
meio em que vivem; devemos considerar também seus 

O Pensamento de 
Frederico Rochaferreira 

  O filósofo da Razão

ancestrais, ponto chave da Teoria das Representações.
Por outro lado, por mais que o meio seja fértil, o ser 

que nele vive e se educa; se não for originário do meio, 
nunca alçará intelectualmente ou moralmente a capaci-
dade do seu semelhante autóctone, porque é mais forte 
o instinto natural das representações, herança de seus 
ancestrais, que o saber e os valores adquiridos. Frederi-
co cita o exemplo do professor de Harvard, Mangabeira 
Unguer, que tendo construído sua vida intelectual na 



       11www.divulgaescritor.com | out/nov  | 2016
       11

DIVULGA ESCRITORDIVULGA ESCRITORDIVULGA ESCRITOR

       11

DIVULGA ESCRITOR

América, não resistiu aos instintos naturais, expondo 
a público, um caráter antiético e de duvidosa moral, 
quando, depois de criticar severamente o Governo do 
Presidente Lula, dizendo que “era o Governo mais cor-
rupto de todos os tempos; uma Camarilha que tomou 
de assalto o país”, aceitou de pronto ser ministro desse 
Governo, assim que foi convidado. Assim, a luta entre o 
caráter natural e o caráter adquirido será sempre desi-
gual, do mesmo modo que, um idêntico conhecimento 

adquirido nunca será o mesmo a duas naturezas dis-
tintas.

Segundo Frederico Rochaferreira, o homem é 
herdeiro das representações, que ora se manifesta 
pelo talento, ora pelas tendências já nos primeiros 
anos de vida, independente do saber e dos valores 
adquiridos. Nesse caso é factível que uma criança 
surpreenda a todos pela incompreensível habilidade 
no jogo de xadrez, como Magnus Carlsen, ou dei-
xe perplexos estudiosos da física e da matemática, 
como Jacob Barnett ou desponte como gênio na arte 
da música, como Mozart. Cada sociedade e cada 
qual por seu histórico, gera, em seus cidadãos a ge-
nialidade possível e o comportamento possível; as 
mais evoluídas, geram maior número de represen-
tações geniais nas diferentes áreas do conhecimento, 
aquelas menos evoluídas, geram o que acumulam ao 
longo de sua história, é nesse sentido que diz; “que o 
meio faz o homem e o homem faz o meio, sempre o 
mesmo, em seu desenvolvimento ou em sua limita-
ção”. Assim, o meio gera e acolhe os seus e estes, nele 
desenvolvem ou não as representações que trazem 
em sua natureza, porém, mesmo o melhor dos meios 
sociais onde é possível fazer vingar todas as geniali-
dades, parece não ser suficiente para extinguir uma 
representação de conduta, seja ela; boa ou má, falsa 
ou verdadeira; senão inibi-la parcialmente pela edu-
cação, mas esta sempre permanecerá no indivíduo, 
em conformidade com o ambiente social absorvido 
por seus antepassados, não sendo possível a socie-
dade contemporânea por força da cultura, mudá-la 
definitivamente, isto quer dizer que é possível dotar 
uma criança de valores éticos e morais, para que os 
apliquem em sua vida pessoal, em sua sociedade e 
nas demais onde estiver, mas não é possível à edu-
cação e ao ensino por melhor qualidade que tenha; 
apagar da natureza do homem um padrão compor-
tamental que tende a vagar a margem da ética e da 
moral, da prática e da intenção. 
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A RAZÃO FILOSÓFICA 
De Frederico Rochafereira

“Autor reescreve a história abordando temas polêmicos, como a origem de Deus 
no imaginário dos homens, quem foi de fato o autor da Doutrina Cristã e a origem 
da família judaica do Santo Graal, sendo fonte de pesquisa para seus leitores” 

Às vezes parece que é preciso ser um PhD para abrir um livro de filosofia e você 
pensa, é melhor deixar as questões filosóficas para os filósofos da mesma forma que 
a ciência para os cientistas. 

Frederico Rochaferreira entende que isso é trágico, para as nossas vidas e claro, 
para a filosofia. Em “A Razão Filosófica” ele tira dos filósofos o pensamento filosófi-
co e o coloca no centro de nossa humanidade, como uma recompensa ao nosso mais 
profundo esforço para o entendimento.

Investigando as obras de alguns dos mais importantes pensadores de todos os 
tempos, ele nos guia através dos dilemas mais inquietantes da história e mostra o 
quão importante é examinar a natureza dos acontecimentos, mesmo aqueles solida-
mente estabelecidos pela tradição e que ora pairam como verdadeiros, ora duvido-
sos no imaginário dos homens.

Desafiar o leitor a pensar e repensar conceitos tidos como verdadeiros, duvido-
sos ou nebulosos; é a proposta do autor, que vai além dos limites da razão prática, 
amparado em sólidas referências, para dizer, por exemplo; que Deus foi uma criação 
dos homens para domesticar os próprios homens.

Escrito em linguagem acessível, o livro prende o leitor pela magia do diálogo, 
onde Alina, uma estudante de filosofia e o filósofo Lancio, constroem com pergun-
tas e respostas, uma catedral de conhecimentos.

Editado por Multifoco / Luminária Academia     Simmer & Amorim Edição e Comunicação
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A RAZÃO FILOSÓFICA 
De Frederico Rochafereira

Editado por Multifoco / Luminária Academia     Simmer & Amorim Edição e Comunicação

Estruturado em 06 capítulos ou 06 encontros filosofais - o livro; “A Razão Filo-
sófica” pode ser dividido em duas partes: Do capítulo 01 ao  05 um diálogo em que o 
autor aborda sob a ótica filosófica, uma variedade de temas que vai desde o conceito 
da pedagogia perfeita, aquela  que forja as grandes nações, ao exame dos mitos, onde 
o leitor ficará sabendo que essas narrativas podem conter mais que fábulas, passan-
do pela  predeterminação de nossas ações e pela “teoria das representações”, onde o 
autor  afirma que; “o homem faz o meio e o meio faz o homem, sempre o mesmo, em 
sua limitação ou em seu desenvolvimento”, razão que justifica a ausência de filósofos 
ou de grandes pensadores no Brasil.

No sexto Capítulo, o diálogo avança a uma narrativa histórica, onde o filósofo 
passa a discorrer sobre “segredos”, “enigmas” e mentiras históricas, como a origem 
da fábula de Cristo. Nessa viagem ao conhecimento, revelações surpreendentes sur-
gem, como a do sofista judeu, fundador da Doutrina Cristã, que ficou à margem 
tanto do pensamento judaico quanto do pensamento cristão, esquecido e ignorado 
pela história e mais; a relação direta entre o último líder da revolta judaica contra 
Roma e as correntes subterrâneas que emergiram a partir da queda do reino judeu 
em 73 dC., em forma de heresias e avançaram pela idade média; como o Ciclo do 
Santo Graal,  até a era moderna,  como a maçonaria.

O leitor vai se surpreender ainda, ao saber que a traição de Judas a Cristo, na 
fábula cristã, historicamente, oculta a traição e o silêncio da Igreja ao fundador de 
fato, de sua Doutrina.

A Razão Filosófica é uma inesquecível viagem ao conhecimento.
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Escritor Isidro Sousa

Participação especial 

NUM REINO SUI GENERIS

Completei, no mês de Agosto, um ano de actividade enquanto antologista du-
rante o qual organizei diversos projectos, estando alguns já editados e outros a 
decorrer. Publicados: «A Bíblia dos Pecadores – Do Génesis ao Apocalipse» (textos 
literários inspirados em episódios bíblicos), «O Beijo do Vampiro» (contos vam-
pirescos) e «Vendaval de Emoções» (poesia sobre emoções). Em fase de produ-
ção e/ou edição: «Ninguém Leva a Mal» (estórias carnavalescas), «Sexta-Feira 13» 
(contos assombrosos; mitos e superstições), «Saloios & Caipiras» (contos, causos, 
lendas e poesias sobre as ruralidades brasileira e portuguesa) e «Torrente de Pai-
xões» (poesia dedicada às paixões). A decorrer: «Os Vigaristas» (crónicas, poemas 
e contos do vigário), «Devassos no Paraíso» (contos sensuais e eróticos), o segundo 
volume de «A Bíblia dos Pecadores» com «Os Três Testamentos» (sendo o tercei-
ro um «Testamento Poético») e «Anjos & Demónios» (contos sobrenaturais). São 
obras colectivas que – embora sejam editadas em Portugal, com o selo Sui Generis 
– registam, desde os primórdios, uma forte presença de autores brasileiros. Or-
ganizei ainda, além dos projectos Sui Generis, a antologia natalícia «Boas Festas» 
para uma editora cujo nome não ouso... publicitar.

«A Bíblia dos Pecadores», cujo regulamento tornei público no dia 9 de Agos-
to de 2015, foi a obra inaugural. Despertou imenso interesse e bastante celeuma, 
não só pelo tema em si, forte e polémico, mas também pela metodologia na sua 
divulgação; cartazes diários (diferentes) deveras apelativos nas redes sociais, res-
postas imediatas às solicitações, acompanhamento a autores que manifestaram al-
gum tipo de dificuldade e lançamento de novos autores no panorama literário. 
Houve poetas que, incentivados por mim, estrearam-se (alguns deles viciaram-se) 
na prosa. E temos, também, outros autores que lançam brevemente, através da Sui 
Generis, os seus primeiros livros: Suzete Fraga («Almas Feridas»), Rosa Marques 
(«Mar em Mim») e eu... Isidro Sousa («Amargo Amargar»). Três obras a solo cujos 
lançamentos serão simultâneos, em Lisboa.

Fotos: Dado Goes
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Doze meses literários bem pro-
dutivos! Um ano Sui Generis! Onze 
obras colectivas organizadas e os 
primeiros livros individuais em vias 
de publicação. Um balanço muito 
positivo! Graças a Deus!

Mas nem tudo foram rosas. O 
trimestre inicial, além de traba-
lhoso, revelou-se turbulento de-
vido ao erro (gravíssimo) de ter 
associado a antologia inaugural a 
um grupo editorial que não prima 
pela transparência, cujos mento-
res, numa obsessão desvairada e 
ambição descarada (somente) pelo 
dinheiro, pretendiam apoderar-se 
do mesmo. Não permiti que o meu 
projecto fosse prejudicado ou de-
turpado! Não me deixei comer por 
lorpa! E muito menos cair no conto 
do vigário! Não me deixei ludibriar 
com falinhas mansas, nem intimi-
dar. Resistindo a pressões e amea-
ças, recusei enviar os textos sem ter 
um contrato assinado. Denunciei a 
situação aos autores participantes, 
e bati-lhes com a porta na tromba. 
Defendi (sempre) o meu projec-
to com a garra de um leão! Não, a 
mim ninguém me pisa! Logo após, 
instituí a marca Sui Generis, con-
tactei outras empresas e não tardei 
a descobrir a EuEdito... esta, sim!... 
uma editora crível, honesta e trans-
parente, que merece toda a credibi-
lidade. Desde então, continuei a mi-
nha jornada (evoluindo sempre) de 
cabeça erguida. Nem perseguições, 
tentativas de sabotagem ao meu 
primeiro lançamento e de desmora-
lização pública me fragilizaram. Só 
deixei de ser incomodado quando 
divulguei o regulamento de «Os Vi-
garistas». Sim, é necessário firmeza 
e esta foi a melhor resposta! Embo-
ra seja deveras trabalhoso (deixei de 
ter vida própria) e haja sempre altos 
e baixos, tenho força de vontade; a 
minha persistência consegue con-
tornar barreiras e obstáculos que 
atrapalham o caminho, para levar 
nobres objectivos a portos seguros.

Não fundei uma nova editora, 
como ponderei no início, porém, 

associei a Colecção Sui Generis à 
EuEdito, a editora oficial dos livros 
Sui Generis. Além de fornecer o 
suporte legal necessário à publica-
ção dos nossos livros, cuidar da im-
pressão dos mesmos e promovê-los 
em diversas plataformas (Amazon, 
por exemplo), a EuEdito permite-
-me autonomia total na gestão dos 
projectos Sui Generis, sejam obras 
colectivas ou individuais, desde a 
organização à comercialização. E 
prima pela qualidade dos livros que 
edita! É uma parceria muito vanta-
josa, que tenciono manter.

A nível pessoal, escrevo des-
de a adolescência. Embora tivesse 
fundado, editado e dirigido revistas 
e jornais entre 1996/2012, sonhava 
publicar o meu primeiro roman-
ce. Cessando a actividade de editar 
publicações periódicas, deixei de 
publicar textos durante dois anos, 
razão pela qual mergulhei de corpo 
e alma, em 2014, no universo lite-
rário. Até Julho de 2015, participei 
em vinte obras colectivas (Portugal 
e Brasil) e fui, inclusive, classificado 
em 2º Lugar num concurso literário. 
Essa distinção e consequente visibi-
lidade aceleraram o desejo de editar 
livros, tornando o sonho uma feliz 
realidade. Não só livros de minha 
autoria... também de (outros) auto-
res que conheço e admiro, em con-
dições vantajosas e mais acessíveis 
em relação às que são oferecidas 
pela maioria das editoras. Come-
cei, então, por organizar antologias, 
que incluem (todas sem excepção) 
textos escritos por mim. Após ins-
tituir a Sui Generis, em Dezembro 
de 2015, deixei de trabalhar nos 
call centers e dediquei-me exclusi-
vamente às obras literárias. Publi-
quei a primeira em Fevereiro deste 
ano e ninguém ficou desiludido. 
Pelo contrário! Por alguma razão, 
o segundo volume de «A Bíblia dos 
Pecadores» está a gerar boas expec-
tativas! A qualidade das Antologias 
Sui Generis é sobejamente conheci-
da! Desde o rigor na selecção, orga-
nização e revisão dos textos (todos 

os textos são revisados por mim... 
mesmo que o autor já tenha revi-
sado, eu reviso sempre!), capas be-
líssimas concebidas por designers 
profissionais, ao papel e acabamen-
tos dos livros, que são muito bons! 
Os livros Sui Generis não contêm 
erros ortográficos, gralhas ou qual-
quer lixo visual, como vi tantas ve-
zes noutras obras em que participei; 
basta pegar num livro já editado e 
folheá-lo, para comprovar.

Vários autores participam em 
projectos de diversas editoras. Fa-
zem bem! Mas há quem prefira as 
Antologias Sui Generis. Pela qua-
lidade que as mesmas apresentam. 
Pela minha transparência. Pelo rigor 
do meu trabalho. Pela forte cumpli-
cidade existente entre organizador 
e autores antologiados. Entre outras 
razões. Há quem participe, pela pri-
meira vez, numa obra organizada 
por mim. E também aqueles cujos 
textos já são presença constante em 
todos os nossos projectos.

É importante que os autores 
continuem a participar em obras 
colectivas, mesmo que editem li-
vros a solo. Não direi em todas que 
apareçam. Seleccionem os temas 
que lhes interessam, e respectivas 
editoras. É óbvio que recomendo as 
Antologias Sui Generis, cujos temas 
são atractivos e variados (vejam no 
parágrafo inicial deste artigo), mas 
seleccionem sempre! Não esque-
çam: a maior riqueza de uma anto-
logia reside na variedade dos seus 
conteúdos, na diversidade dos seus 
textos, nos diferentes estilos, sensi-
bilidades e graus culturais com que 
os mesmos são redigidos; é isso o 
que mais me fascina, pessoalmente, 
em obras colectivas. E como os lei-
tores em geral têm cada vez menos 
tempo para ler, ou para lerem tex-
tos longos, numa antologia existe 
a possibilidade de lerem pequenas 
estórias (ou poemas) e conhecerem 
diferentes autores em períodos de 
tempo mais curtos.

Mas lembrem-se: a editora que 
publica textos sem os revisar, não 
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se preocupa com a qualidade gráfi-
ca das capas, do papel e dos acaba-
mentos dos livros e não os promo-
ve, não beneficia ninguém. Editoras 
de qualidade duvidosa não benefi-
ciam qualquer autor! Só se bene-
ficiam a si mesmas, ou a quem as 
comanda, sugando o suor e sangue 
dos autores mais ingénuos ou des-
prevenidos. E que credibilidade terá 
o autor antologiado em dezenas de 
obras colectivas de péssima quali-
dade (textos com erros ortográficos, 
por exemplo) ou lança o seu livro 
numa editora menos transparente 
que acabará por ignorá-lo comple-
tamente, abandonando-o à própria 
sorte, após caçar-lhe os valores es-
tipulados no contrato? Se o autor 
quer desenvolver uma carreira lite-
rária, deve preocupar-se, acima de 
tudo, com a qualidade! Não só no 
texto que escreve! Também na obra 
em que participa e na escolha da 
editora a que se associa. Isso é fun-
damental. Caso contrário, não pas-
sa da cepa torta.

Por outro lado, mantendo par-
ticipações em (boas) obras colec-
tivas, o autor continua a trilhar o 
seu percurso; além de enriquecer 
a biografia, obter maiores conheci-
mentos, conhecer e interagir com 
outros autores, promove (sempre) o 
seu trabalho. Isso será útil mais tar-
de, quando publicar um livro a solo 
(ou outro livro) porque vai criando 
contactos e potenciais leitores que 
comprarão o seu livro. Sim, parti-
cipar em antologias é um bom in-
vestimento! Gera frutos, mais cedo 
ou mais tarde. Diz o ditado: a união 
faz a força! Mesmo não recebendo 
valores monetários por participar 
numa antologia, o autor ganha, se-
guramente, outros benefícios que 
lhe serão mais proveitosos do que 
qualquer compensação financeira. 
Isso sucedeu comigo! Comecei pe-
los projectos colectivos de várias 
editoras – e mantenho participações 
pontuais. Hoje, estou a organizar. E 
a editar! O autor que se lança sozi-
nho ou não se envolve em projec-

tos colectivos, dificilmente 
concretizará os objectivos 
desejados – não é impos-
sível, todavia, será mais 
árduo. O mesmo sucede 
com aquele que conhece 
as denúncias de práticas 
irregulares e a qualidade 
duvidosa de certas empre-
sas e persiste em manter-se 
associado a essas editoras; 
cedo ou tarde, acabará sen-
do prejudicado. Ou mesmo 
queimado.

Porque devem então 
(autores e leitores) preferir 
a Sui Generis? Pelo trata-
mento personalizado que é 
dado aos nossos livros e au-
tores: textos relidos várias 
vezes, revisão minuciosa, 
paginação cuidada, prefá-
cios personalizados, capas 
profissionais, bom papel, 
impressão e acabamentos 
com excelente qualidade, 
autores antologiados pro-
movidos nas redes sociais 
e outros meios ao nosso dispor e 
as suas biografias presentes em to-
das as obras colectivas. Sim, existe 
essa preocupação! Além disso, nas 
sessões de lançamento de cada an-
tologia, convido sempre os autores 
presentes a falarem sobre si e sobre 
o que escreveram; se um autor não 
estiver presente, eu mesmo falo so-
bre ele. Porque conheço, realmente, 
os textos que selecciono e publico! 
Os próprios autores, embora fisi-
camente ausentes, acabam por se 
sentir presentes... o que é bom! Por 
outro lado, para obras individuais, 
temos um pacote deveras vantajo-
so e atractivo, com todos os servi-
ços incluídos, para se apresentar 
um bom livro, e com orçamentos 
inferiores aos que as editoras geral-
mente propõem. Sim, temos uma 
boa relação de preço-qualidade. 
Não obstante, livros individuais que 
publicamos são (também) seleccio-
nados. Porque, na Sui Generis, nem 
tudo o que vem à rede é peixe!

Para finalizar: quem ainda não 
conhece obras Sui Generis, preste 
atenção às nossas páginas e gru-
pos no Facebook e aos blogues “De 
Lírios” (pessoal) e “Edições Sui 
Generis”. Analisem o nosso traba-
lho, verifiquem os procedimentos 
e questionem outros autores (se 
sentirem essa necessidade) sobre o 
meu carácter e idoneidade antes de 
me abordarem ou submeterem par-
ticipações para alguma antologia 
– se dúvidas houver, nada enviem, 
enquanto as mesmas não forem dis-
sipadas.

Isidro Sousa

Edições Sui Generis
letras-suigeneris.blogspot.pt
letras.suigeneris@gmail.com
Blogue De Lírios
isidelirios.blogspot.pt
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ENTREVISTA

Adalberto Jordão da Silva é natural de Belo Jardim, cidade do 
Agreste pernambucano, Brasil, onde é membro da Academia 
Belo-Jardinense de Letras e Artes - ABLA. Possuindo 
Mestrado em Agronomia e tendo encontrado oportunidades 
na área de Ciências Sociais, iniciou-se na docência como 
Prof. Assistente de Extensão Rural, Sociologia Rural e 
Introdução às Ciências Sociais, Orientador de Graduandos 
e Pós-Graduandos na Universidade Federal Rural de 
Pernambuco – UFRPE. Anos depois tornou-se Extensionista 
do Instituto Agronômico de Pernambuco – IPA, iniciando 
uma convivência de dez anos com o homem do campo. 
Concomitantemente, começou a escrever em 1990 e depois 
de publicar os livros “Da Lagoa d’Água ao Belo Jardim” 
(1999), “Belo Jardim - história, cultura e recursos naturais” 
(2001 e 2005), “Belo Jardim – Personalidades de nossa 
terra Vol. I” (2005) e “O menino que caçava – ambientes, 
caçadas e caçadores” (2013 e 2016), agora publica em 572 
páginas, com 62 ilustrações, a segunda edição do livro “Belo 
Jardim – Personalidades de nossa terra Vol. I”, uma crônica 
social e familiar, que vem suprindo uma lacuna que há 
décadas existia na literatura de sua terra natal, oferecendo 
informações importantíssimas aos estudiosos de sua 
história, além de constituir-se em vitrine da sociedade local.

Boa leitura!  

Com isso, 
inúmeras 

pessoas vieram 
a mim reclamar 
a presença de 

seus nomes 
no livro, o que 
me obrigou a 

suprir a lacuna 
escrevendo 

“Belo Jardim – 
Personalidades 
de nossa terra 

Vol. I”.’

ESCRITOR 
ADALBERTO 
JORDÃO
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Escritor Adalberto Jordão da Silva 
é um prazer contarmos com a sua 
participação no projeto Divulga 
Escritor, conte-nos o que o moti-
vou a escrever sobre temas muni-
cipais? 
Adalberto Jordão - Meu amor pela 
história e a falta de publicações so-
bre o passado de minha terra natal, 
o que punha em risco o desapareci-
mento de fatos históricos e de pes-
soas importantes para seu desen-
volvimento. No caso d’O menino 
que caçava – ambientes, caçadas e 
caçadores, a necessidade de regis-
trar os perfis e o convívio de amigos 
que participavam desse esporte.

Em que momento pensou em es-
crever “Belo Jardim – Personali-
dades de nossa terra”? 
Adalberto Jordão - Ocorreu-me a 
ideia logo após a publicação de meu 
primeiro livro, Da Lagoa d’Água ao 
Belo Jardim, pois neste livro somen-
te foi dada ênfase ao meio ambien-
te, fatos históricos, infra-estrutura, 
parque educacional, Prefeitos e suas 
administrações. Com isso, inúme-
ras pessoas vieram a mim reclamar 
a presença de seus nomes no livro, 
o que me obrigou a suprir a lacuna 
escrevendo “Belo Jardim – Persona-
lidades de nossa terra Vol. I”.

Que temas são abordados nesta 
obra? 
Adalberto Jordão - Origem, quan-
do possível, citei alguns elementos 
de heráldica e Brasão de Armas 
(com finalidade educativa), árvore 
genealógica, vida acadêmica e pro-
fissional dos componentes de cada 
família participante. Quando pos-
sível, abordando particularidades 
interessantes existentes sobre com-
ponentes familiares.

Estás a lançar o primeiro volume, 
em quantos volumes está dividida 
a obra?
Adalberto Jordão - Em três. Faltam 

agora os dois últimos, com aproxi-
mados 828 páginas, que serão pu-
blicados dentro de seis anos.

De que forma estão organizados 
os volumes? 
Adalberto Jordão - Para represen-
tar uma população de quase 80.000 
habitantes, julgamos serem três 
volumes o suficiente, num total 
aproximado de 1400 páginas, nas 
quais serão mostradas as famílias 
principais e mais participativas da 
sociedade. Há alguns capítulos nos 
quais são listados os nomes de pes-
soas que se destacaram em diversos 

campos no desenvolvimento do 
município. Exemplo: músicos mais 
destacados, artistas, comerciantes, 
industriais etc. Como o primeiro 
volume está com 572 páginas, pre-
tendo distribuir as 828 páginas res-
tantes em dois volumes. 

Comente um pouco sobre o en-
redo que compõe escrever “Belo 
Jardim – Personalidades de nossa 
terra”. 
Adalberto Jordão - Coloquei em 
evidência as entrevistas com as pes-
soas mais antigas, para melhor me 
situar sobre o tema e partir para as 

Por Shirley M. Cavalcante (SMC)
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pesquisas bibliográficas e entrevis-
tas complementares com os compo-
nentes mais antigos de cada família, 
cujo núcleo compõe-se de origem, 
descendência e trajetória de cada 
indivíduo na sociedade, pesquisan-
do e expondo a vida curricular e as 
principais conquistas de cada um.

Onde podemos comprar o livro?
Adalberto Jordão - Encontra-se 
disponível nas Livrarias Maciel e 
Prof. Heleno Lopes (Belo Jardim-
-PE), Estudantil (Caruaru-PE), Li-
vraria Imperatriz (Caruaru e Reci-
fe), Mercado Pago e com o autor.
F:(81)99159-5657 / 3692-1910 - E-
-mail: adalbertojbr@yahoo.com.br 
- http://facebook.com/adalbertojbr 

O que mais o encanta na história 
de “Belo Jardim”? 
Adalberto Jordão - O fascínio em 
conhecer meus antepassados, os an-
tiquários, Livros Tombos das igre-
jas, as fotografias antigas, que nos 
mostram como era nosso passado; 
relatar para o público os aspectos 
relacionados ao esporte das caçadas 
esportivas, que era muito praticado 
até a década de 60 e que se consti-
tuíam em verdadeiras aventuras, a 
partir de uma narrativa das caçadas 
realizadas por um grupo de amigos.

Quais os seus principais objetivos 
como escritor? 
Adalberto Jordão - Preencher o 
vácuo literário existente em áreas 
para as quais possuo vocação; con-
tinuar alimentando e atualizando 
meu curriculum vitae ante os de-
safios acadêmicos e profissionais 
do futuro, escrevendo sobre temas 
conhecidos durante minha existên-
cia, além de manter-me sempre em 
evidência intelectual.

Pois bem, estamos chegando ao 
fim da entrevista. Muito bom co-
nhecer melhor o autor Adalberto 
Jordão da Silva. Agradecemos sua 
participação no projeto Divulga 
Escritor. Conte-nos em sua opi-
nião o que cada leitor pode fazer 

_________________
Divulga Escritor: Unindo Você ao 
Mundo através da Literatura.
https://www.facebook.com/
DivulgaEscritor/ 
www.divulgaescritor.com

para ajudar a vencermos os desa-
fios encontrados no mercado lite-
rário brasileiro? 
Adalberto Jordão - Apesar da evo-
lução do mercado editorial desde 
1990, com o surgimento de diver-
sas editoras e a chegada de editoras 
internacionais ocorreu um aumen-
to da profissionalização do setor e 
o aumento da competição entre as 
editoras, melhorando a qualidade 
e diminuindo os preços dos livros. 
Apesar disso, ainda persistem desa-
fios para editoras, escritores, livrei-
ros e leitores. Ao meu ver, os custos 
do livro ainda são elevados, consi-
derando o poder aquisitivo do brasi-
leiro, especialmente neste ambiente 
de crise pelo qual passa a sociedade 
brasileira. Ao leitor compete conti-
nuar lendo, seja nas bibliotecas, seja 
formando sua biblioteca particular, 
financiando a aquisição de livros, 
seja efetuando permuta com cole-
gas e vizinhos, seja frequentando os 
festivais, as feiras de livro, partindo 
para a plataforma e-book etc. 
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Por Francisco Mellão Laraya, 
advogado, músico e escritor, 
larayaescritor@hotmail.com

A VIDA EM PARTES

Como a música influência a forma de ser
Música é a exposição ordenada 

de sons, seguindo uma harmonia e 
obedecendo a um ritmo com um 
objetivo.

Há melodias alegres e tristes, 
forma de executar eletrizantes ou 
calmas, o mesmo indivíduo que 
toca de uma forma, o faz de outra.

Os acordes que tanto brilho dá 
a melodia podem ser dissonantes, 
dando-nos uma sensação de mal 
estar e movimento, ou consonantes 
nos levando à calma e a paz.

Está na reunião de acordes que 
agridem com os que acalmam a 
chave da sensação obtida pela me-
lodia.

O músico sabe intuitivamente 
que a chave do viver está em tem-
perar momentos de paz com mo-
mentos de movimento, um misto 
entre o ser e o não ser, entre o andar 
e o respirar, o inspirar e o expirar, o 
eterno binário do viver procurando 
uma verdade maior: a obra musical 
ou o ser na sua totalidade!

Quem escuta a música, sem se 
aperceber toma conhecimento des-
ta verdade maior, que é transmiti-
da através de sons, e como estes 
transmitem sentimentos, se intui a 
verdade sem obrigatoriamente, de 
forma racional, a conhecer. 

Este é aquele que povoa sua 
alma de melodias, sons, ruídos, rit-
mos, ele sabe das coisas por saber, 
de sua forma mais simples, por que 
passou a vida ouvindo a aprender. 
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Nasceu em Porto Alegre mas atualmente reside no USA.  
Escritora e professora formada com pós graduação em 
Pedagogia hospitalar. Publicou esse ano seu primeiro livro 
“ A Indiscutível Forma de Amar”, agora publica seu segundo 
livro  “ A Essência da Dor” obra baseado em fatos reais. 
Filha de pai escritor de livros espiritas e mãe evangélica. 
Aline Basztabin entende que o silêncio pode ser a resposta 
perfeita para muitos questionamentos. 

Boa leitura!  

A ideia surgiu 
como uma 

homenagem 
ao um dos 

personagens 
que sobreviveu 

a Segunda 
Guerra Mundial 

e  ainda vive.  
Completará 
90 anos em 

novembro se 
Deus quiser!”

ESCRITORA 
ALINE 
BASZTABIN

Escritora Aline Basztabin é um 
prazer contarmos com a sua par-
ticipação no projeto Divulga Es-
critor, depois do sucesso que vem 
sendo “A Indiscutível forma de 
Amar” chega ao mercado literá-
rio um livro baseado em fatos re-
ais “A Essência da Dor”, conte-nos 
um pouco sobre o enredo que 
compõe esta obra literária.
Aline Baztabin - Esse livro foi fei-
to com muito amor. Estudado, es-
colhido a dedo os detalhes de cada 
personagem pois, sendo uma his-
toria real, tentei ser fiel aos fatos 
ocorridos.  A Essência da Dor con-

ta a historia de um casal que adotou 
uma menina sem conhecer a sua es-
sência. Um casal típico que queriam 
ser pai e mãe.  Narrei angustias, feli-
cidades, luta e a esperança de ama-
nha ser um dia menos doloroso.

Em que momento tomou conheci-
mento desta história? 
Aline Baztabin - Essa historia eu 
cresci escutando. Cada detalhe, 
senti cada angustia com eles. Inclu-
sive, conheci os personagens mais 
de perto. Presenciei diversas vezes 
as alegrias e também conheci a es-
sência de cada um.

Por Shirley M. Cavalcante (SMC)
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ENTREVISTA

No momento em que tomou co-
nhecimento já pensou em  escre-
ver um livro?
Aline Baztabin - Não.  A ideia de 
escrever o livro foi com o tempo. 
Percebi como os personagens po-
deriam compartilhar suas expe-
riências e dizer muito sobre o que 
aquelas determinadas pessoas ha-
viam passado.  A ideia surgiu como 
uma homenagem ao um dos per-
sonagens que sobreviveu a Segun-
da Guerra Mundial e  ainda vive.  
Completará 90 anos em novembro 
se Deus quiser!

Quais os principais desafios para 
construção do enredo que compõe 
a obra?
Aline Baztabin - Acredito que foi 
escrever de forma que todos enten-
dessem que o fato de adotar alguém 
é maravilho, sem duvida.  É puro 
amor.  Porem, essa experiência não 
deu certo com o casal descrito no 
livro.  As coisas deram erradas para 
esse casal e essa parte é difícil de 
admitir quanto se sonha como uma 
família grande.  O desafio desse li-
vro foi admitir que é “errando que 
se aprende”, alguma palavra dita 
que seria melhor não ter dito, aque-
la briga que poderia ser poupada...

O que mais a encanta em “A Es-
sência da Dor”?
Aline Baztabin - Sem duvida o ca-
sal Alexsander e Rose.  Alexsandre 
por ter vivido uma guerra, o holo-
causto e ter tido esperança mesmo 
com seus olhos cansados das mal-
dades da humanidade e Rose, sua 
companheira que viveu ao seu lado 
por mais de 50 anos, amando-o e 
ajudando na caminhada que é o ca-
samento.

Como foi a escolha do Título?
Aline Baztabin - Foi escolhido atra-
vés da historia de vida de cada um 
dos personagens e, principalmente 
pela essência de Aurora, a filha. 

Qual a mensagem que você quer 
transmitir ao leitor através do en-
redo que compõe a obra?
Aline Baztabin - A Essência, ela 
nasce conosco, essa nunca muda. 
Ela é a origem de nossos pensamen-
tos e ações.  Eu gostaria que leitor 
depois que lesse esse livro, buscasse 
sua essência, se conhecesse...

Onde podemos comprar o seu li-
vro? 
Aline Baztabin - O livro estará a 
venda em todos os sites para ven-
da online, chegará em sua residên-
cia em torno de 7-15 dias. Já o livro 
físico você poderá adquiri-lo na li-
vraria cultura. 

Dizem que os personagens têm 
muito do autor. Qual dos perso-
nagens de “A Essência da dor” tem 
mais de você? Por quê?
Aline Baztabin - O personagem 
do Alexsander. Porque convive 
muito tempo com ele e por incrí-
vel que pareça eu conheci o lado 
bom da dor. O lado bom da dor 
é conhecer nossa capacidade de 
suportar os problemas. Resolver 
-los e conseguir manter a mente 
tranquila.

Quais são os seus autores favori-
tos?
Aline Baztabin - Eu tenho muito 
autores favoritos, mas com certeza 
os que se destacam são Roger Bot-
tini Paranhos, Hercílio Maes e Joao 
Nunes Maia.
Quais são os seus livros de cabe-
ceira?
Aline Baztabin - Eu sempre possuo 
dois livros na minha cabeceira. O 
Evangelho segundo o espiritismo e 
o livro atualmente que estou lendo, 
no momento estou lendo o livro do 
Roger Bottini Paranhos chamado 
Akhenaton.

Quais são os seus planos? Próxi-
mo projeto?
Aline Baztabin - Nós estamos traba-
lhando na tradução dos meus livros. 

Os leitores se identificam com os 
personagens? 
Aline Baztabin - No livro “A In-
discutível forma de Amar” houve 
uma aceitação e identificação do 
personagem Hector. Isso me ale-
grou muito porque Hector é inves-
tigativo, ele não aceita as respostas 
prontas e esta sempre estudando as 
pessoas. 
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Sua família sugere enredos para 
seus livros?
Aline Baztabin - Não. Quando eu 
termino de escrever só então conto 
a eles. 

Como vê a crítica ao seu trabalho?
Aline Baztabin - Sempre haverá 
criticas, porem, as criticas são ana-
lisadas e avaliadas, se as criticas são 
onde eu posso melhorar com certe-
zas eu irei escutar e melhorar meu 
trabalho. Caso contrário eu não me 
abalo muito. 

Foi difícil chegar até uma editora e 
publicar seu primeiro livro?
Aline Baztabin - Um pouco. Ape-
sar do meu pai já ser escritor e ter 
publicado oito livros eu não tive a 
mesma sorte com editores no ini-
cio. Foi com muito trabalho e dedi-
cação que tive a oportunidade. 

Existem muitas cobranças por 
parte dos seus leitores?
Aline Baztabin - Eu acredito que 
não. Tenho recebido fotos dos leito-
res que vem comprado o meu livro. 
Todos muito amáveis. 

Existe algum ideal de escrita que 
você persiga?
Aline Baztabin - Eu sou novata 
na escrita! (risos)  mas eu tento 
escrever de forma simples e sem 
muito rodeo no que eu quero 
descrever. Ricos em detalhes mas 
com sutileza. 

Aline Basztabin, de onde veio esse 
Basztabin?
Aline Baztabin - Da Polônia. Sim, 
minha família toda é da Polônia., 
parte de mãe e parte de pai. Inclu-
sive eles falam polonês mas eu não  
tive tempo de aprender ( risos). É 
um pais lindo! Quando escrevei so-
bre a Polônia senti uma profunda 
admiração sobre esse povo. 

Há alguém na família Basztabin 
que chegou a escrever alguma 
coisa?

Aline Baztabin - Não. Basztabin é 
da parte de minha mae. Eles não es-
creveram nada. Mas eu tenho outro 
nome polonês da parte do meu pai 
: Kornalewski. E dessa parte sim, 
meu pai escreveu oito livros. 

Você chegou a ler os textos/livros 
que seu pai escreveu?
Aline Baztabin - Alguns eu li sim. 
Gostei muito. 

Pois bem, estamos chegando ao 
fim da entrevista. Muito bom co-
nhecer melhor você e o novo lan-
çamento “A Essência da Dor” da 
autora Aline Basztabin. Agrade-
cemos sua participação no projeto 
Divulga Escritor. Que mensagem 
você deixa para nossos leitores?
Aline Baztabin - Deus, saúde e pro-
gresso. Três coisas essencial para a 
vida. Deus porque ele é acima de 
todas as coisas, saúde para poder 

alcançar nossos objetivos e progres-
so espiritual para seremos  pessoas 
melhores do que ontem. 

Contato: alinebasztabin@gmail.
com
Facebook: Aline Basztabin

_________________
Divulga Escritor: Unindo Você ao 
Mundo através da Literatura.
https://www.facebook.com/
DivulgaEscritor/ 
www.divulgaescritor.com
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A escritora inglesa J.K.Rowling, 
com as aventuras de Harry Potter, 
mudou para sempre o cenário literá-
rio infantojuvenil no mundo inteiro.  
Uma nova geração de leitores surgiu 
com a série. Jovens que se encanta-
ram com a leitura e estão se aventu-
rando em novos títulos e dispostos a 
desbravar o universo literário.

Diante da nova realidade e de 
jovens que se aventuraram em par-
ticipar da segunda edição do FLAL 
– Festival de Literatura e Artes Lite-
rárias, entendemos que é nosso dever promover a lite-
ratura brasileira e revelar novos talentos.

Estamos pensando no futuro de nossa literatura. E 
diante disso, criamos o FLAL Infantojuvenil, Festival de 
Literatura que acontecerá na primavera, de 22 de se-
tembro a 30 de outubro, no Facebook.  Teremos a par-
ticipação de escritores brasileiros de livros destinados 
exclusivamente ao público infantojuvenil, que estarão 
interagindo com os jovens leitores em bate-papos ou 
através de entrevistas na página do evento. 

Trata-se do primeiro evento infantojuvenil.  Como 
um projeto-piloto a ser apresentado e apreciado.  Não 
temos a pretensão de lotar a página do evento, mas to-

Escritora Nell Morato

Participação especial 

PENSANDO O FUTURO

das as crianças, filhos de nossos ami-
gos poderão participar, basta que se-
jam convidados.

A Sociedade Brasileira de Pe-
diatria está estimulando os médi-
cos-pediatras a receitarem livros 
para seus clientes-bebês e seus pais. 
E pensando mais longe, criamos um 
post incentivando as gestantes a le-
rem para seus bebês.  Precisamos in-
centivar a leitura para que as crian-
ças adquiram o “gosto” pelos livros, 
pelas histórias, pelas palavras... Só 

assim, teremos muitos e muitos leitores no futuro.  
Talvez, nem aqui estaremos mais... e daí?  Projetamos 
os leitores do futuro, para que nossos descendentes 
possam ser beneficiados.  Se desejarem conferir o ar-
tigo sobre a “Receita” dos pediatras, está no Almana-
que Literário no link:  http://www.almanaqueliterario.
com/receite-um-livro

Página do Evento no Facebook: 
https://www.facebook.com/events/254130238301112/

Estamos em busca de novos talentos, e o nosso ob-
jetivo é “com inspiração no passado, fazer o presente 
melhor abrindo caminho para o futuro acontecer”.

www.divulgaescritor.com | out/nov  | 2016
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Adelson Costa, é formado em Administração de Empresas 
pela FCAP/PE e em Administração Postal pela UNICOR/BSB. 
Atualmente, cursa Letras pela FAFIRE/PE e trabalha nos 
Correios há 30 anos no cargo superior de analista.
O autor tem publicado os livros “As Flores de Ruanda” e 
“Rwandese Flowers”, e alguns contos selecionados em 
concursos pela internet que fazem parte de coletâneas.
Na juventude a inquietação o levou a tentar alguns cursos 
que abandonou pelo caminho, estes o ajudaram a ter 
conhecimentos gerais que o ajudam em outras áreas, 
os cursos foram: Engenharia química (UFPE, dois anos), 
Direito (Católica de Salvador, ano e meio) e Economia 
(UFPI, um ano). O autor afirma que o contato com áreas 
do conhecimento tão diversas é importante na hora de 
configurar personagens. 
Para ser um bom escritor lê de tudo e presta atenção ao 
comportamento e detalhes das pessoas, quando está na rua 
(o maior dos livros). 

Boa leitura!  

Ninguém passa 
ileso pelas 
páginas de 

As Flores de 
Ruanda e não 

adianta se 
refugiar em 
mundinhos 

coloridos. Este 
livro é um 

parto.”

ESCRITOR 
ADELSON 
COSTA 

“As Flores de Ruanda”  um livro 
impactante e realista que irá 
mudar sua forma de pensar
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Escritor Adelson Costa 
é um prazer contarmos 
com a sua participação no 
projeto Divulga Escritor. 
Conte-nos em que momen-
to pensou em escrever “As 
Flores de Ruanda”?
Adelson Costa - Em 1994 
acompanhei com atenção os 
noticiários acerca da catás-
trofe humanitária de refu-
giados do genocídio ruan-
dês no Congo, país vizinho 
a Ruanda. Isto me levou a 
escrever um conto sobre 
o assunto e, anos depois, 
ao relê-lo por curiosidade, 
veio-me a inspiração para o 
livro. Evidentemente, para 
isto, passei uns dois anos so-
mente estudando o assunto, 
por ser vasto. 

Conte-nos um pouco sobre 
a obra.
Adelson Costa - As Flores de Ruan-
da conta a história de Isabelle, uma 
médica americana a serviço da Cruz 
Vermelha Internacional em Ruanda 
durante a época da exacerbação dos 
conflitos raciais. Ao longo do livro, 
o genocídio vai tomando forma em 
segundo plano. No entanto, o enre-
do não se limita a conflitos étnicos, 
pois também descreve as relações 
sociais entre três grupos raciais: os 
tutsis, os hutus e os twas (pigmeus). 

Abordando diferentes culturas, 
o livro promete fortes emoções e 
conhecimento ao leitor, quais os 
principais desafios para a constru-
ção do enredo que compõe a obra?
Adelson Costa - O principal desa-

ENTREVISTA

fio foi não tornar o livro um mero 
relato de atrocidades contra pessoas 
indefesas, pois tive muito cuidado 
ao lidar com informações sobre vio-
lência contra mulheres e crianças, 
por exemplo. O segundo enfrenta-
mento foi buscar algo novo em um 
tema tão debatido e, por isto, uma 
das virtudes deste trabalho é trazer 
ao conhecimento do público a ca-
tástrofe que representou o genocí-
dio ruandês para os pigmeus. Qua-
se tudo que leio sobre o assunto, 
ainda que escrito por ruandeses, re-
lata apenas o embate entre os tutsis 
e os hutus. 

Como foi a escolha do Título?

Adelson Costa - O Título As 
Flores de Ruanda se reporta 
diretamente ao ofício do twa 
Tharcisse Mugabe, vende-
dor de flores para eventos 
fúnebres. Na expectativa de 
funerais, ele diariamente 
fixa um tabuleiro de ven-
da do produto em frente ao 
Centro Hospitalar de Kigali 
onde trabalha a Dra. Isabel-
le. Se eu me aprofundar no 
que mais isto tem a ver com 
o tema do livro, estarei dan-
do spoiler.   

O que mais o encanta em 
“As Flores de Ruanda”?
Adelson Costa - Recebo 
elogios e gosto da utilidade 
prática desta história para 
as pessoas, já que As Flores 
de Ruanda melhora a apre-
ciação da vida e visão do 
mundo. Ninguém passa ile-
so pelas páginas de As Flores 
de Ruanda e não adianta se 
refugiar em mundinhos co-

loridos. Este livro é um parto.

Dizem que os personagens têm 
muito do autor. Qual dos perso-
nagens de “As Flores de Ruanda” 
tem mais de você? Por que?
Adelson Costa - Talvez o Dr. Mike, 
chefe da missão da Cruz Verme-
lha, e o fazendeiro tutsi Emmanuel 
Habimana, por terem os conflitos 
e inquietações das pessoas de meia 
idade como eu.

Onde podemos comprar o seu li-
vro que hoje está disponível em 
Inglês e português? 
Adelson Costa - Já identifiquei a 
venda deste livro, creio que devi-

Por Shirley M. Cavalcante (SMC)
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do ao reconhecimento técnico do 
trabalho, em grandes livrarias dos 
Estados Unidos, também na Fran-
ça, Índia, Inglaterra, Noruega, Ale-
manha, Japão e Coreia do Sul. Ser 
reconhecido e fazer parte de acervo 
de livrarias não necessariamente 
representa sucesso de vendas e de 
público, pois a pecha de autor ini-
ciante é um muro de Berlim ainda 
de pé. Aconselho a ler os primeiros 
seis capítulos que disponibilizo de 
graça na internet, pois sei que quem 
ler o primeiro capítulo não para até 
o fim. O livro pode ser facilmente 
adquirido pelo site da Amazon:
https://www.amazon.com/Rwande-
se-Flowers-story-Rwandan-genoci-
de/dp/1533135304
https://www.amazon.com/Flores-
-Ruanda-Portuguese-Adelson-Cos-
ta/dp/1535294027 

Como historiador, o que mais o 
atrai na história?
Adelson Costa - Não sou histo-
riador de formação, mas desde o 
ginásio gosto da matéria. Aprendi 
que o conhecimento da história do 

genocídio ruandês e sua divulgação 
é importante para que catástrofes 
como estas não mais ocorram. Por 
exemplo, não creio que possa haver 
outro holocausto de Judeus como o 
ocorrido na Segunda Guerra Mun-
dial, pois o alerta foi bem dado. 

Pois bem, estamos chegando ao 
fim da entrevista. Muito bom co-
nhecer melhor “As Flores de Ru-
anda” do escritor Adelson Costa. 
Agradecemos sua participação no 
projeto Divulga Escritor. Conte-
-nos em sua opinião o que cada 
leitor pode fazer para ajudar a 
vencermos os desafios encontra-
dos no mercado literário brasilei-
ro?
Adelson Costa - Assumir uma 
postura crítica em relação ao que 
lê, procurando inclusive a opinião 
de outros leitores. Não sucumbir a 
modismos, evitar as armadilhas das 
grandes editoras, procurar conhe-
cer o trabalho dos novos autores e 
pesquisar na internet antes de com-
prar um livro. Essa gente do mer-
cado vende livros por ter a prensa, 

pois lhe dê um forno, que farão um 
pão com igual afinco. Tente ignorar 
as vitrines e as pilhas de livros nos 
corredores das livrarias, pois isto 
tudo tem a ver com vendas, mas 
não se adquire um livro da mesma 
maneira que um tênis. O trabalho 
de escolher o livro é pré-requisito 
da boa leitura.

Contatos com o autor:
writer@adelsoncosta.com
http://www.adelsonccosta.blogs-
pot.com 

_________________
Divulga Escritor: Unindo Você ao 
Mundo através da Literatura.
https://www.facebook.com/
DivulgaEscritor/ 
www.divulgaescritor.com
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Leo Vieira é escritor acadêmico em várias Academias e Associações Literárias; 
ator; professor; Comendador; Capelão e Doutor em Teologia e Literatura. 
leovieirasilva@gmail.com

Quantas Vezes 
Devemos Ajudar?

MERCADO LITERÁRIO

Há uma frase popular que diz: "quem não vive pra servir, não serve pra 
viver". A vida da gente somente tem valor quando nos dedicamos a outra e 
assim nos sentimos gratos por ter tido uma utilidade em um momento tão 
oportuno.

Devemos sim ter prazer em ajudar, porém devemos ter utilidade nisso. O 
que adianta fazer algo quando a outra parte pode muito bem fazer? Não seria 
mais prático ensinar a pescar do que dar o peixe sempre?

É esse um ponto que me deixa muito intrigado. Uma pessoa que não faz 
questão de aprender e vive te pedindo sempre as mesmas coisas pode sim 
te fazer repensar a situação. Se o "favor" que você faz costuma ser rotineiro 
e ainda por cima para alguém que pode muito bem pagar por isso, está na 
hora de mudar esse quadro. Chame o "cliente" para conversar e pergunte se 
ele quer aprender ou então honrar o seu trabalho feito gratuitamente com 
tanta dedicação.

Seja esperto!
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A escritora Rô Mierling, em seu desejo de colaborar com o desenvolvimento de novos 
escritores e contistas abre oficina de criação literária no gênero “Contos” com foco em 
técnica de escrita “muitas mãos”.

A técnica de escrita em muitas mãos com enredo pré-definido é uma técnica que 
desprende de paradigmas com relação a criar em conjunto com outras ideias além da sua. 
Essa técnica favorece criação em harmonia com ideias externas e abre ao autor um novo 
universo literário onde a criação tem parâmetros a serem seguidos e desafia o escritor a 
alcançar sua qualidade máxima de criatividade e imaginação. 

Coordenadora: Rô Mierling, escritora e antologista. Autora de “Contos e Crônicas do 
Absurdo”, “Íntimo e Pessoal”, “Quando as Luzes se Apagam”, “Diário de uma Escrava” e 
muitos outros. Coordenadora em mais de 25 antologias, atua na divulgação e incentivo de 
leitura e escrita junto a diversos projetos como PEGAÍ e Arca Literária. A autora já recebeu 
mais de 15 prêmios literários a nível nacional e internacional. Autora contratada da edito-
ra DarkSide Books, está finalizando seu sétimo livro. Atualmente mora em Buenos Aires 
onde divulga a literatura brasileira. 

Sobre a oficina literária: a oficina literária se dará em formato virtual, através da inter-
net e suas ferramentas de multimídias. 

Data: inicia-se em 7 de outubro de 2016.
Duração: do dia 7 de outubro ao dia 7 de novembro de 2016.
Público-alvo: 
Oficina I – para autores ou aspirantes a autores do gênero drama, terror ou suspense
Oficina II – para autores ou aspirantes a autores do gênero romance ou sensual
Vagas: 20 – válido aos 20 primeiros inscritos.
Inscrições: 
Oficina I  - 15/09 a 5/10 através do e-mail oficinaliteraria666@gmail.com
Oficina II – 15/09 a 5/10 através do e-mail oficinaliterariaromance@gmail.com.
Avaliação final: certificado e publicação de livro patrocinado pela Illuminare. 

Escritora Rô Mierling

Participação especial 

Oficina Literária Prática 
I - Contos – Avenida 
Murkinesse 666
Oficina Literária Prática 
II - Contos –Resort Tahaa: 
Lua de Mel Criação literária 
“muitas mãos”
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Escritor Alexandre Braoios, é 
um prazer contarmos com a sua 
participação no projeto Divulga 
Escritor. Seu novo lançamento é 
um livro baseado em fatos reais. 
Conte-nos em que momento de-
cidiu escrever o livro “Coisas de 
Menino”?
Alexandre Braoios - Eu agradeço 
a oportunidade de divulgar meu li-
vro nesse importante projeto. O li-
vro tem como tema o abuso sexual 
infantil. Esse é um problema muito 
grave e muito pouco divulgado. As 
vítimas e suas famílias, compreensi-
vamente, evitam falar sobre o assun-

Alexandre Braoios é paulistano, biomédico, doutor em 
Microbiologia e atualmente reside em Jataí-GO, onde é 
docente na Universidade Federal de Goiás. O autor também 
cursa Psicologia na mesma universidade. Possui contos 
publicados em diversas antologias e coletâneas, como 
Contos de Som e Silêncio; Eu me Ofereço: um tributo a 
Stephen King; Perdoe-me; Contos e Reencontros; Sombras 
e Desejos; Meu Lado Sombrio; Mini Contos Coloridos entre 
outros. Coisas de Menino é seu primeiro romance.

Boa leitura!  

Apesar do livro 
ser em grande 

parte uma obra de 
ficção, muito do 

que está relatado 
aconteceu de 

verdade e espero 
sinceramente 

que o livro ajude 
pessoas que 

carregam esse 
trauma.”

ESCRITOR 
ALEXANDRE 
BRAOIOS
 

Por Shirley M. Cavalcante (SMC) to. É um acontecimento que marca 
toda a família. Muitas vezes esse 
abuso acontece sem que a criança 
tenha coragem de contar mesmo 
aos pais. Muitos adultos hoje foram 
vítimas de abuso sexual e carregam 
esse fardo em silêncio. Mas o peso é 
enorme e as cicatrizes influenciam 
toda a vida da pessoa. Até o ano de 
2012, a lei vigente previa que o cri-
me de abuso de menores prescrevia 
em até 20 anos após a data do abuso. 
Assim, uma criança de 6 anos, por 
exemplo, ao completar 26 anos não 
poderia mais denunciar seu abusa-
dor. Quando assisti uma entrevista 
com a nadadora Joanna Maranhão 
que tentava denunciar seu abusador 

após se tornar adulta, decidi que 
era preciso falar sobre o assunto. 
Hoje, graças aos esforços da atleta, 
a lei mudou e o tempo de prescri-
ção passa a ser contado a partir do 
18o aniversário da vítima, o que é 
mais coerente. Após ver o esforço 
para a mudança da lei, tentei imagi-
nar como seria um reencontro entre 
abusado e abusador após o crime ter 
sido prescrito, quando legalmente 
não haveria mais nada a ser feito. A 
partir dessa ideia surgiu o mote do 
livro.

O que mais o atraiu na história 
que o levou a escrever e publicar 
um livro sobre o ocorrido?
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Alexandre Braoios - Eu acredito 
que toda manifestação artística ou 
científica deve ter um propósito que 
sirva à população em geral. Nem 
bem lancei o livro e já recebi pelo 
menos três relatos e agradecimentos 
de pessoas que passaram por isso e 
que se viram representadas na his-
tória. É claro que o objetivo de todo 
autor é ver sua obra sendo lida, mas 
esses relatos me mostraram que o 
meu principal objetivo foi alcan-
çado, que foi jogar um foco de luz 
sobre o assunto. Como disse antes, 
a maioria das vítimas guardam pra 
si essa história tão cruel e se obriga 
a conviver em silêncio com a enor-
me carga de dor que o acompanha 
para o resto da vida. Ler um relato 
parecido com nossa história serve, 
no mínimo, para aliviar essa dor. 
O abuso tem um lado ainda mais 
cruel que é a culpa que se carrega. 
De alguma forma a criança abusada 
se culpa pelo abuso, é um tormento 
sem fim. Dessa forma, me senti na 
obrigação de falar sobre o assunto, 
como forma de dar voz a milhares 
de pessoas que já passaram pelo 
mesmo problema. Essa foi minha 
principal motivação. Apesar do li-
vro ser em grande parte uma obra 
de ficção, muito do que está relata-
do aconteceu de verdade e espero 
sinceramente que o livro ajude pes-
soas que carregam esse trauma.

Quais os principais desafios para 
escrita da obra?
Alexandre Braoios - Sem dúvida 
nenhuma foi colocar no papel um 
assunto tão delicado de forma mais 
“palatável” possível sem, no entan-

to, fugir à realidade. Não queria que 
o livro demonstrasse qualquer tra-
ço de vitimismo, pelo contrário, fiz 
questão de mostrar uma história de 
superação. Ao mesmo tempo quis 
dar voz ao abusador, procurei vas-
culhar o que pode se passar em sua 

consciência. É um tema delicado, 
apesar da crueldade desse tipo de 
crime, não podemos esquecer que 
o abusador também tem uma his-
tória e não é raro que sua história 
também esteja manchada por uma 
abuso. Criar esse abusador depois 

ENTREVISTA
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de 30 anos de ocorrido o abuso foi 
um grande desafio. 

Como leitor o que o atrai em “Coi-
sas de Menino”?
Alexandre Braoios - Uma vez re-
cebi uma crítica negativa dizendo 
que minha escrita, apesar de ser 
uma prosa, era muito poética e que 
isso não era bem vindo num conto 
ou romance. Mas tomei essa crítica 
como um elogio e ao invés de me 
desestimular, pelo contrário, me 
fez investir ainda mais nessa carac-
terística. Que melhor forma de fa-
lar sobre um assunto tão delicado 
e cruel senão pela poesia? Gosto 
muito dessa característica de minha 
escrita.

Qual a mensagem que você quer 
transmitir ao leitor através do enre-
do que compõe a obra?
Alexandre Braoios - Não sei se é 
bem uma mensagem. Mas de qual-
quer forma, acredito que já alcan-
cei o objetivo que pretendia que 
foi mostrar que as pessoas que já 
sofreram abuso não estão sozinhas 
e que é possível superar esse trau-
ma. É muito reconfortante perceber 
que um segredo que você carregou 
durante toda a vida é semelhante a 
de outras pessoas. Quando lemos 
ou ouvimos algum relato de alguém 
que já sentiu o que nós sentimos é 
como se uma mão viesse em nosso 
socorro, nem que seja para somen-
te nos trazer um afago. Isso é muito 
importante para quem vive ou vi-
veu anos mantendo esses sentimen-
tos trancados.

Onde podemos comprar o seu li-
vro? 
Alexandre Braoios - O grande 
problema para os novos autores é 
a divulgação e distribuição. Não 
fujo à regra e por isso, o livro está 
sendo vendido diretamente comigo 
pelo e-mail: livro.coisasdemenino@
gmail.com 

Que tipos de textos gostas de ler?

Alexandre Braoios - Gosto mui-
to de livros de suspense e dramas. 
Gosto muito de contos e crônicas 
também.
O que mais o encanta na leitura 
destes tipos de textos?
Alexandre Braoios - Admiro a ca-
pacidade criativa de autores como 
Stephen King, Patrick Suskind e 
tantos outros. Sou fã também de 
Gabriel Garcia Marquez e sua lite-
ratura fantástica. Com certeza seus 
livros estão entre os meus favoritos. 
O enredo de Cem Anos de Solidão 
chega a ser inacreditável de tão ge-
nial.

Pois bem, estamos chegando ao 
fim da entrevista. Muito bom co-
nhecer melhor o autor Alexandre 
Braoios. Agradecemos sua par-
ticipação no projeto Divulga Es-
critor. Conte-nos em sua opinião 
o que cada leitor pode fazer para 
ajudar a vencermos os desafios 
encontrados no mercado literário 
brasileiro?
Alexandre Braoios - Escrever não 
é parte mais difícil de todo o pro-
cesso. Hoje está um pouco mais fá-
cil publicar (se você tem dinheiro), 
mas o grande problema é a divulga-
ção e distribuição. Acredito que os 
leitores podem ajudar nesse proces-
so, indicando os livros que gostam 
nas redes sociais independente do 
autor ser já reconhecido ou um no-
vato como eu.

Alexandre Braoios
E-mails: livro.coisasdemenino@
gmail.com 
ab31@uol.com.br 
Facebook: https://www.facebook.
com/alexandre.braoios 

_________________
Divulga Escritor: Unindo Você ao 
Mundo através da Literatura.
https://www.facebook.com/
DivulgaEscritor/ 
www.divulgaescritor.com
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Quando a neve dos invernos dos anos
descambar sobre tua cabeça
e teus cabelos tornarem-se alvos,
como o cimo dos montes nevados...
 
Quando o frescor do riso empalecer
na flor rúbida do teu lábio mádido,
em ânsia fatal de morrer,
como cisnes tristes de real plumagem...
 
Quando em teus olhos luzir, bruxuleante,
a luz das alvoradas,
embaciada num enterro de matizes,
dirigindo-se a místicos prazeres...
 
Não importa, amor! Que serás para mim
um príncipe encantado!...
 
Em horas mágicas de divino acento,
pensarei nos cerúleos céus, na sua vastidão infinita,
e meditarei sobre sua perenidade...
pensarei nos frutos opimos que caem das árvores, sazonados,
nos solos dos pomares e são mais saborosos...
pensarei no grande Farol de Lindau,
na Torre de Hércules, na Catedral de Reims,
a permanecerem soberanos atravessando os séculos...
 
E concluirei que o tempo
conhece a perfeição da arte na Natureza;
e ao invés de destruir a obra, como ao todo,
aquela que elegeu, venera,
e seu hábil cinzel alinda e encanta!
 

Escritora JackMichel

Participação especial 

Príncipe Encantado
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Quando a neve dos invernos dos anos
descambar sobre tua cabeça
e teus cabelos tornarem-se alvos,
como o cimo dos montes nevados...
 
Quando o frescor do riso empalecer
na flor rúbida do teu lábio mádido,
em ânsia fatal de morrer,
como cisnes tristes de real plumagem...
 
Quando em teus olhos luzir, bruxuleante,
a luz das alvoradas,
embaciada num enterro de matizes,
dirigindo-se a místicos prazeres...
 
Não importa, amor! Que serás para mim
um príncipe encantado!...
 
Em horas mágicas de divino acento,
pensarei nos cerúleos céus, na sua vastidão infinita,
e meditarei sobre sua perenidade...
pensarei nos frutos opimos que caem das árvores, sazonados,
nos solos dos pomares e são mais saborosos...
pensarei no grande Farol de Lindau,
na Torre de Hércules, na Catedral de Reims,
a permanecerem soberanos atravessando os séculos...
 
E concluirei que o tempo
conhece a perfeição da arte na Natureza;
e ao invés de destruir a obra, como ao todo,
aquela que elegeu, venera,
e seu hábil cinzel alinda e encanta!
 

Descamba o sol.
 
Vem a treva fulgurante
alastrando o firmamento de nuvens plúmbeas...
as árvores folhudas, de róridos troncos,
despem o verde manto leve e tomam grave cariz...
os pássaros buscam, depressa, guarida e norte...
 
Os caminhos vestem branco.
 
Na estação derradeira a natureza desabrocha
em novos e magos encantos,
entoando a vida um epinício triunfal à terra;
assim como tu, na idade da madureza,
possuis o fogo prócero das primeiras carícias.
 
Teus olhos enfastiados de contemplarem o mundo,
pousam em mim com ardor e ânsia,
fazendo-me sonhar...
 
Tua boca – fruto sazonado na árvore do tempo –
diz-me, em segredo, juras de amor imáculo
que me alçam ao genial empíreo...
 
Tuas mãos afagam meu corpo, em lento tato,
fremindo-o de desejo...
 
Teus cabelos adornados por coroa alva, fascinam-me,
inspirando sabedoria e paixão.
 
Amo-te! E amo-te mais, ainda,
ao ver que no entardecer nasce teu dia
pleno de emoções em lindos sonhos brancos materializados,
como o frio inverno a abrir-se em flor!...

Inverno Em Flor 
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Escritora Caroline Peres Couto, é 
um prazer contarmos com a sua 
participação na Revista Divulga 
Escritor, conte-nos o que a moti-
vou a escrever “O samba serpen-
teia com o Escravos da Mauá: uma 
nova perspectiva sobre o porto do 
rio de janeiro”?
Caroline Couto - O que me moti-
vou a escrever esse livro foi me dar 
conta de que o bloco do Escravos 
da Mauá teve uma capacidade ini-
gualável de atrair um público inédi-
to em suas rodas de samba, numa 
região até então pouco conhecida 

DIVULGA ESCRITOR

Eu me chamo Caroline Peres Couto, sou antropóloga, 
formada pela UFF em Ciências Sociais e com mestrado 
em antropologia pela Universidade de Montreal, Canadá. 
Atualmente sou doutoranda pela Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro, pelo Programa de Pós-Graduação em Ciências 
Sociais.

Boa leitura!  

O que aprendi 
com isso é que 

para um trabalho 
ganhar densidade 

e complexidade 
precisa de muito 

tempo, o que a 
lógica de produção 

da academia nos 
tirou.”

ESCRITORA 
CAROLINE 
PERES COUTO
 

Por Shirley M. Cavalcante (SMC)
por cariocas moradores de outros 
bairros e que estava até então muito 
estigmatizada e considerada peri-
gosa. Então eu passei a frequentar 
as rodas e observar coisas muito 
preciosas que ocorriam ali, como 
a insistência por parte do bloco de 
salientar valorização do patrimônio 
histórico e sua capacidade de fazer 
emergir uma afetividade para com 
o porto, pelas redes de sociabilida-
des que eram ali tecidas. Insistiam 
no fato de ali ser a matriz da cultura 
popular da cidade, e de que ali vive-
ram e passaram muitos dos nossos 
ancestrais. Percebi que não havia 
nenhum trabalho que falasse sobre 
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esse fenômeno que é o bloco e de-
cidi então investigar esse fenômeno 
e contar um pouco de sua história. 

Conte-nos um pouco sobre o livro
Caroline Couto - O livro brinca 
com o “mistério” de como esse fe-
nômeno todo ocorreu. Pois, se por 
um lado, o Escravos da Mauá se 
tornou o “gigante” dos blocos da 
região portuária, (tendo atraído 20 
mil pessoas no carnaval de 2007), 
por outro, o grupo sempre andou 
na contramão do sucesso, almejan-
do sempre manter seu ar intimista, 
divulgando seus eventos somente 
entre amigos. Além disso, conta o 
fato da região, como disse, ser mui-
to estigmatizada, logo pouco sedu-
tora e aprazível de ser frequentada 
por moradores de outras partes da 
cidade. Como então entender o que 
houve ali? É o que tento explicar.

Quais os principais desafios para a 
escrita desta obra?
Caroline Couto - O principal desa-
fio foi justamente criar uma hipóte-
se explicativa onde tudo era muito 
pouco preciso e demandava muito 
da minha criatividade também para 
fundamentar uma explicação, mes-
mo que altamente subjetiva. Porque 
uma das coisas que eu tenho certe-
za ao investigar qualquer fenômeno 
social é que não há uma linha pela 
qual você consegue “puxar” e des-
vendar “de frente pra trás”, como 
fala o antropólogo Tim Inglod. Essa 
detecção da verdade que seguiria 
do tempo atual ao passado revelan-
do suas nuances simplesmente não 
existe.

O que mais a encanta em “O sam-
ba serpenteia com o Escravos da 

Mauá: uma nova perspectiva so-
bre o porto do rio de janeiro”?
Caroline Couto - Me encantam 
dois aspectos centrais: a amizade 
que se forma ao longo dos 23 anos 
de bloco, entre os frequentadores 
assíduos, e a capacidade de criarem 

uma atmosfera muito positiva na 
região e a relação do carnaval de rua 
com o processo de redemocratiza-
ção brasileira. A rua, a agremiação 
carnavalesca, a possibilidade de es-
tar em coletividade, se organizando 
tornaram-se símbolos para muitos 
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blocos que nascem pós-ditadura, 
símbolos que vão de encontro à 
censura e ao cerceamento de direi-
tos. O corpo – físico e político – é 
liberto no carnaval. 

Algo a surpreendeu enquanto es-
crevia o livro, como foi a constru-
ção do enredo que compõe a obra?
Caroline Couto - Acho que o que 
me surpreendeu mesmo foi a capa-
cidade das pessoas ainda resistirem 
a todas as adversidades da cidade 
e fazerem amizades nos encontros 
na rua. Isso é incrível, essa aber-
tura sincera ao outro. Lembro-me 
de que, quando criança, os adultos 
sempre diziam que as amizades que 
teríamos para o resto da vida se-
riam feitas na infância, adolescên-
cia. Acompanhar os frequentadores 
da roda do Escravos quebrou com 
essa lógica (opressora) que diz que 
adultos não conseguem fazer ami-
zades profundas. Pode ser raro, mas 
acontece. A construção do enredo 
foi investigativa, logo se deu de for-
ma processual. Alguns insights me 
surgiram somente anos depois de 
ter terminado o campo, a partir de 
leituras outras que fui fazendo. O 
que aprendi com isso é que para um 
trabalho ganhar densidade e com-
plexidade precisa de muito tempo, 
o que a lógica de produção da aca-
demia nos tirou. Por isso considero 
esse trabalho, “solo”, foi reconstru-
ído por mim sem uma orientação 
nem bolsa desde o fim da monogra-
fia que gerou essa pesquisa, que foi 
em 2009.

Onde podemos comprar o seu li-
vro? 
Caroline Couto - Na livraria Folha 
Seca, na Travessa e também on-line  
pela editora Mórula (com frete grá-
tis) http://morula.com.br/produto/
escravosdamaua/

Como você vê a literatura nacio-
nal?
Caroline Couto - Difícil essa per-
gunta, porque não sou exatamente 

do ramo da literatura, tampouco 
me considero uma escritora, mas 
sim que é da escrita, basicamente, 
ainda, que a divulgação do tipo de 
trabalho que faço depende. Contu-
do, acredito que as pessoas ainda 
veem o processo criativo da escrita 
como algo mágico, de fundo mera-
mente inspirador, o que é uma falá-
cia. Sou casada com um escritor – 
esse sim considero digno da palavra 
– que, por razões óbvias, considero 
genial, mas sei como a escrita é la-
buta, não é inspiração (somente). 
Com esse livro aprendi também que 
nosso destino é escrever e reescre-
ver, reescrever, editar, reescrever... 
dezenas de vezes. Nada vem do céu. 
É sentar e encarar o trabalho.

Que tipo de textos gostas de ler?
Caroline Couto - Leio muitos li-
vros do meu ramo, sociologia e an-
tropologia. Desde que me casei com 
o Zeh Gustavo acabo me deixando 
levar pelas indicações dele, que 
considero de bom gosto. Aprecio 
muito o que chamam de realismo 
fantástico, como acredito que são as 
obras de Gabriel Garcia Márquez  e 
Mia Couto, por exemplo.

O que mais a encanta na leitura 
destes tipos de textos?
Caroline Couto - Me encanta jus-
tamente algo que me interessa tam-
bém no fazer antropológico, que 
é extrapolar a lógica, o racional, o 
real... Acho que o papel do cientista 
social nos tempos atuais também é 
esse.

Pois bem, estamos chegando ao 
fim da entrevista. Muito bom co-
nhecer melhor a escritora Caroli-
ne Peres Couto. Agradecemos sua 
participação no projeto Divulga 
Escritor. Que mensagem você dei-
xa para nossos leitores?
Caroline Couto - Eu espero que 
cada vez mais os acadêmicos pos-
sam fazer obras palatáveis para 
um público em geral e que ou-
tras pessoas possam se apaixonar 

pelo “misticismo” da antropologia, 
como aconteceu comigo. Que o co-
nhecimento se difunda para além 
dos especialistas.

_________________
Divulga Escritor: Unindo Você ao 
Mundo através da Literatura.
https://www.facebook.com/
DivulgaEscritor/ 
www.divulgaescritor.com
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Artista e poeta, nasceu em Fortaleza no ano de 1993. 
Mudou-se para São Paulo aos 19 anos. Em 2014, publicou 
o livro “Gaveta Aberta”, através do selo Futurarte de poesia 
contemporânea, da editora carioca Multifoco, lançado 
durante a Virada Cultural Paulista no interior do estado. 
Em 2016, lançou o livro “Pelo Ralo” durante a 24ª Bienal 
Internacional do Livro de São Paulo, uma publicação da 
editora paulistana Scortecci. Ítalo recebeu prêmios por sua 
obra literária, entre eles, prêmios da Literarte / Secretaria 
Municipal da Cultura de Porto Alegre (durante o Sarau 
Nacional em Edição Comemorativa: 800 anos da Língua 
Portuguesa), e da Fundação Cultural de Curitiba, no Paraná, 
recebeu a medalha de Honra ao Mérito Cultural Fernando 
Pessoa. 

Boa leitura!  

Um livro de 
poemas, 

de histórias 
escondidas em 

seus versos, um 
livro de amor 

entre a escrita e a 
leitura, o autor e 

o leitor, a vida e a 
alegria.”

ESCRITOR 
ITALO 
ANDERSON
 

Livro “Pelo Ralo”, de Ítalo 
Anderson é lançado na 24ª 
Bienal do Livro de São Paulo



DIVULGA ESCRITOR

www.divulgaescritor.com | out/nov  | 2016
       47

Escritor Ítalo Anderson é um pra-
zer contarmos novamente com a 
sua participação no projeto Di-
vulga Escritor. Em 2014, houve o 
lançamento de sua obra “Gaveta 
Aberta”, e após 2 anos, você lan-
çou o livro “Pelo Ralo”. Poderia 
comentar sobre as principais dife-
renças entre os dois?
Ítalo Anderson – Olá Shirley e lei-
tores do Divulga Escritor! É uma 
alegria conversar com vocês mais 
uma vez.
O livro “Gaveta Aberta”, como co-
mentou, foi minha primeira publi-
cação. Foi um livro criado de reta-
lhos, recortes, escritos que estavam 
engavetados e alguns outros escri-
tos que foram preenchendo as lacu-
nas. O livro “Pelo Ralo”, por outro 
lado, reúne escritos novos, conse-
quentemente mais maduros, e mais 
voltados para o que estou vivendo, 
ouvindo, sentindo, imaginando na 
fase que vivo hoje. 
 
Antes mesmo do lançamento do 
livro, pouco depois de sua publi-
cação, você recebeu a medalha de 
Honra ao Mérito Cultural Fernan-
do Pessoa, da Literate/Fundação 
Cultural de Curitiba, além do Prê-
mio Literarte. Como foi receber o 
prêmio? Quais eram suas expecta-
tivas em relação ao livro?
Ítalo Anderson – Minhas expecta-
tivas em relação ao livro eram posi-
tivas, porém não imaginava que já 
iria receber um prêmio por conta 
dele. Foi a primeira vez que estive 
em Curitiba, e não poderia ter um 
motivo melhor para conhecer a ci-
dade de Dalton Trevisan (um dos 

Por Shirley M. Cavalcante (SMC)
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escritores mais presentes 
em minha estante). Além 
disso, estar ao lado de au-
tores nacionais e interna-
cionais presentes na cena 
literária contemporânea 
me traz uma certeza ain-
da maior do caminho que 
escolhi. Antes mesmo do 
lançamento, o livro pas-
sou por muitas mãos e 
fico feliz de ter alcançado 
não apenas o prêmio, mas 
o prestígio e a satisfação 
de ter leitores imersos em 
meus trabalhos. Tenho 
recebido e-mails, mensa-
gens, ligações, e fico mui-
to feliz com o retorno.
 
Onde podemos comprar 
o seu livro?
Ítalo Anderson –O livro 
está disponível em livra-
rias pelo país, on-line, e 
diretamente da editora 
através da livraria Asabe-
ça, no endereço: http://www.asabe-
ca.com.br/detalhes.php?sid=11092
016121033&prod=7870 .
 
Qual será sua próxima publica-
ção? Podemos esperar algum livro 
para 2017?
Ítalo Anderson – Ainda não tenho 
datas previstas para publicação e 
lançamento, porém tenho dois ou-
tros projetos que são: “Noite Ca-
lada”, um livro que mistura poesia 
com um pouco de arte, fotografia, 
que tem uma característica urbana 
e “Nos Trilhos – Poesia em movi-
mento”, um projeto que, como o 
título sugere, tem uma percepção 
cinética acerca do gênero literário 
que estou explorando. De alguma 

forma, os dois estão bem conec-
tados entre si e dialogam bastante 
com o que já escrevi.
 
Chegando ao fim da entrevista, 
agradecemos sua participação no 
projeto Divulga Escritor. Gostaria 
de deixar alguma mensagem para 
os nossos leitores?
Ítalo Anderson – Gostaria de agra-
decer pela oportunidade de mostrar 
o meu trabalho e incentivar a todos 
que acreditem em suas ideias de co-
ração aberto, mesmo que pareçam 
ideias loucas, se forem para o bem, 
cedo ou tarde elas darão bons fru-
tos. Segue uma das poesias do livro, 
para apreciação dos leitores:
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Não abra a caixa
Sem antes
esperar por ela

Sem antes
um chá de canela

Sem antes
acender uma vela

Sem antes
as promessas cumprir

Sem antes
me ver partir.

“PELO RALO: Poesias 
que se foram”

Autor: Ítalo Anderson
Editora: Scortecci
Ano: 2016
Gênero: Poesia
Páginas: 68.
1ª edição
Formato: 12 x 18 cm

Sinopse
Um livro de poemas, de histórias 
escondidas em seus versos, um livro 
de amor entre a escrita e a leitura, 
o autor e o leitor, a vida e a alegria. 
Em tom jocoso, Ítalo Anderson 
convida-nos a um passeio por nós 
mesmos, para explorarmos nossos 
amores antigos e recentes, viagens, 
dúvidas, receios, o vir-a-ser. Me-
talinguisticamente, propõe a pala-
vra à palavra, jogando, brincando, 
questionando, refletindo, atualizan-
do conceitos. Jovem, de espírito li-
vre e centrado, o autor repassa seu 
universo literário, artístico, como 
um espelho, a refletir o que pensa 
e sente. Tudo isso provoca no leitor 

sorrisos, vontade de ir e vir, ficar, 
amar e estar solitário. Dá uma coisa 
de ir com o livro Pelo ralo passear 
por aí, caminhar numa bela tarde, 
curtir boa companhia  e,  sobretu-
do,  boa  leitura.
		

__________________

Confira a página do livro Pelo 
Ralo no Facebook:
http://www.facebook.com/Pelo-
RaloLivro

Confira a página do livro Pelo 
Ralo no Skoob:
https://www.skoob.com.br/
livro/597272ED598765 

Link para compra do livro:
Cia dos Livros: http://www.
ciadoslivros.com.br/pelo-ralo-
-poesias-que-se-foram-737284-
-p612853 
Livraria Asabeça: http://www.
asabeca.com.br/detalhes.php?sid
=11092016121033&prod=7870 

_________________
Divulga Escritor: Unindo Você ao 
Mundo através da Literatura.
https://www.facebook.com/
DivulgaEscritor/ 
www.divulgaescritor.com
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Eu digo que amo para os meus amigos, cachorros, 
marido, parentes, e assim vou dizendo e amando por aí, 
sem a menor cerimônia.

Ainda que o consagrado “Eu te amo” hollywoo-
diano tenha por um lado banalizado a expressão e por 
outro feito com que muita gente morra de medo de se 
comprometer, declarar o sentimento e externar o cari-
nho, vociferar a admiração faz um bem danado. Para 
quem declara e para quem recebe.

Daí vocês poderão argumentar: ah! Mas eu provo 
que amo todos os dias através dos meus atos e atitudes, 
portanto  não preciso ficar falando porque fulano (a) 
sabe disso e tem certeza do meu amor.

Pode até ser que saiba, sim, mas qual o problema de 
falar? Garanto que esse tal fulano (a) vai gostar muito 
de ouvir e mesmo que sua demonstração de apreço seja 
o compromisso diário de lavar a louça do jantar e ainda 
fazer as compras do supermercado e guardá-las em seu 
devido lugar quando chegar à casa é melhor falar, só 
para garantir.

Escritora Téia Camargo

Participação especial 

VOCÊ SENTE VERGONHA 
DE DIZER QUE AMA?

O comum é deixarmos para declarar nosso amor 
apenas em momento críticos, em situações especiais, 
boas ou ruins ou naquelas horas em que deixar de dizê-
-lo pega muito mal tornando-se quase uma obrigação.

Minha gente, vocês não precisam se declarar para o 
chocolate, o leite condensado ou o bolo de fubá da vovó 
mas se amam um ser vivente digam isso em alto e bom 
som, de maneira desavergonhada, despudorada.

Chega de reprimirmos abraços, de economizarmos 
beijos e de sonegarmos afeto.

Vamos dar um basta nessa repressão de sentimentos.
Afinal, qual o motivo para tanta vergonha? Que o 

outro vá lhe interpretar mal? Que o outro conheça sua 
sensibilidade? Que você exponha sua fragilidade emo-
cional?

Nós deveríamos ter vergonha é de andar se xingan-
do, se destratando e se desamando.

Diga “eu te amo”! Antes que seja tarde. Antes que 
seja inútil.

Aprecie o outro sem moderação.
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Janaína Schussler é catarinense, libriana, blogueira e ama 
livros.
Possui o Blog “Um Dia Após o Outro” desde 2010, o 
usa como uma forma de expressar seus sentimentos e 
pensamentos.
Sua primeira publicação independente foi do livro “Um Dia 
Após o Outro”, no Perse,  em 2013. Republicou o livro, no 
Clube de Autores, em 2015, pelo Amazon;
Possui um perfil no Wattpad, publicou seus livros “Um Dia 
Após o Outro” e “Um Conto de Natal” em 2015. E o livro 
de crônicas e contos chamado “Conto ou não Conto?”, em 
2016, também publicado pelo Amazon.

Boa leitura!  

Ninguém é 
totalmente bom 

ou totalmente 
mau. Nós temos 

qualidade e 
defeitos. Um 
personagem 

muito perfeito 
torna-se chato.”

ESCRITORA 
JANAÍNA 
SCHUSSLER

Escritora Janaína Schüssler, é um 
prazer contarmos com a sua parti-
cipação no projeto Divulga Escri-
tor, conte-nos o que a motivou a 
ter gosto pela escrita literária?
Janaína Schussler - Meu gosto pela 
leitura começou devagar... Desde 
criança fui incentivada a ler e fre-
quentava as bibliotecas dos colégios 
onde estudei. Sempre gostei muito 
de ler. Muito mesmo. Em minha 

bolsa sempre tenho, pelo menos, 
um livro.

O que a inspirou a escrever “An-
drômeda”?
Janaína Schussler - Começou com 
um sonho. Eu sonhei com a cena 
do acidente no primeiro capítulo e 
a partir daí comecei a desenvolver 
a história. No inicio eu não queria 
escrever, por achar que não valeria a 
pena pôr no papel. Mas parece que 
o Rafael queria mesmo contar sua 

Por Shirley M. Cavalcante (SMC)
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história e ela ficou rondando na 
minha cabeça até que eu a colo-
quei no papel.

Como foi a escolha do Título?
Janaína Schussler - O nome 
“ANDRÔMEDA” veio automáti-
co. Já que os personagens princi-
pais vieram da Galáxia de Andrô-
meda. Mas deixar apenas isso era 
muito “simples” e o subtítulo veio 
depois de muito pensar e anali-
sar a história já terminada. Eu e a 
Cristiane (revisora e amiga) fize-
mos um brainstorming até esco-
lher o nome.

Quais os principais desafios 
para construção dos persona-
gens que compõe a obra?
Janaína Schussler - O principal 
desafio é não deixar o persona-
gem muito superficial. Ou seja: o 
mocinho é perfeito e o vilão, mui-
to mau. Ninguém é totalmente 
bom ou totalmente mau. Nós temos 
qualidade e defeitos. Um persona-
gem muito perfeito torna-se chato.

O que mais a encanta em “Andrô-
meda”?
Janaína Schussler - É uma história 
de Amor! Não apenas entre Rafael 
e Melissa. Principalmente entre os 
irmãos Carolina e Rafael, onde eles 
estão a todo o momento tentando 
se encontrar. E também tem a su-
peração de tudo o que aconteceu 
com Rafael. Num momento ele tem 
sua família e tudo o que precisa. Em 
outro momento, ele não tem mais 
nada, ele perde tudo. 

A quem você indica leitura?
Janaína Schussler - Indico para 
quem gosta de Aventura, Romance, 
ou para quem adora ler (Como eu! 
Risos).

Onde podemos comprar o seu li-
vro? 
Janaína Schussler - No momento, 
apenas por e-mail

 (janainaschussler@gmail.com.br) 
ou pelo blog 
(http://janaschussler.blogspot.com.
br/). 
Haverá um brinde para os primei-
ros que comprar o livro. Logo fala-
rei no blog sobre a venda e o brinde.

Como leitora, que tipo de textos 
gostas de ler?
Janaína Schussler - Gosto de ler, 
principalmente, romances român-
ticos. Mas sou adepta da Aventura, 
Suspense, Drama. Se eu gostar da 
sinopse, da história, eu leio.

O que mais a atrai nestes tipos de 
textos?
Janaína Schussler - Adoro histórias 
de superação. Onde o personagem 
“sai” do lugar confortável onde ele 
está para se lançar a um desafio: 
uma nova carreira, um novo país 
para morar (ou no caso do Andrô-
meda, um planeta novo), ou algo 

menor: um novo esporte. O im-
portante é fazer um movimento 
para algo novo.

Pois bem, estamos chegando ao 
fim da entrevista. Muito bom 
conhecer melhor o livro “An-
drômeda” da autora Janaína 
Schüssler. Agradecemos sua 
participação no projeto Di-
vulga Escritor. Que mensagem 
você deixa para nossos leitores?
Janaína Schussler - Acredite em 
você mesmo. Um sonho nunca se 
tornará real se ele continuar na 
sua cabeça. O sonho é apenas o 
ponto de partida. Você precisa ir 
atrás. Mas, primeiro, esteja con-
victo que é isso mesmo que você 
quer. Haverá muita gente dizendo 
que é difícil, é complicado, é qua-
se impossível. Sim, transformar 
o sonho em realidade é difícil, é 
complicado e é quase impossível, 
mas se você não for atrás, seu so-

nho se tornará impossível.  Estou 
envolvida com ANDRÔMEDA há 
um ano. Comecei escrever ele em 
setembro de 2015 e só agora estou 
com ele pronto para começar a di-
vulgar. Há muitos detalhes que não 
estão em nossas mãos. Mas aqueles 
que estão em nossas mãos, precisa-
mos fazer o nosso melhor.

Contatos:
https://www.facebook.com/Blo-
gUmDiaAposOOutro/ 
https://www.wattpad.com/user/
JanaSchussler 
https://www.instagram.com/ja-
naschussler/ 

_________________
Divulga Escritor: Unindo Você ao 
Mundo através da Literatura.
https://www.facebook.com/
DivulgaEscritor/ 
www.divulgaescritor.com
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1 – Definindo a prioridade
Ê, laiá! Lá vou eu de novo! Que 

droga! Detesto ir ao banco. Com 
toda a tecnologia de hoje e ainda há 
pepinos que não podem ser resol-
vidos pelo telefone ou pela internet. 
Dou graças por essa agência bancá-
ria ficar ao lado de uma livraria...

Larguei todos os meus livros 
na casa da Vanessa. Enquanto ela 
não quiser atender-me e todas as 
minhas tentativas de contato forem 
arremessadas pro diabo da caixa 
postal, eu não conseguirei pedir pra 
que os deixe na portaria do condo-
mínio pra que eu passe lá e resgate-
-os. É uma boa oportunidade pra 
comprar livros fresquinhos com 
cheiro de tinta de impressora.

Perdi a minha namorada e todo 
o meu acervo literário – o último, 
temporariamente, assim espero 
– mas não perco o vício de tentar 
achar, tipografados, despejados em 
papéis que, um dia – assim como eu 
– ao pó irão retornar, ensinamentos 
da salvação, que me apontem rumos 
inexplorados pra redirecionar a mi-
nha dispersa existência na Terra.

Escritor Marcelo Garbine 

Participação especial 

Sexo ou 
livro? Eis a 
questão...

Finjo não ter consciência de 
que a resposta está aqui mesmo, 
dentro de mim, bem na frente do 
meu nariz, e teimo em caçar dou-
trinas em calhamaços amarelentos 
e infectados com micróbios. É um 
método intelectualoide pra ser me-
díocre como qualquer outro mor-
tal, porém mascarado, escondido 
atrás de volumes de páginas em-
poeirados. Por isto, eu sinto mais 
a falta dos meus livros do que da 
Vanessa.

Dizem que não devemos colo-
car a Vagina num pedestal. Lidar 
com a Vagina como algo trivial e 
corriqueiro é a melhor estratégia 
pra preservá-la como sua.

Se dermos muita importância 
a Ela, perdê-la-emos, pois a Vagina 
odeia ser idolatrada como Deusa 
com tanta chatice. Então, a partir de 
agora, chamá-la-ei de vagina – com 
letra minúscula – pra ver se con-
servo a próxima com a qual tiver 
algum affair.

Caso a vagina perceba o meu 
desprendimento, sentir-se-á rejei-
tada e esforçar-se-á pra ser minha... 

só minha! Joguinhos e desafios é o 
que elas querem, portanto é isto que 
lhes oferecerei, por mais idiota que 
eu considere este entretenimento. O 
prazer sexual – de forma intrínseca 
– nunca vai ser suficiente. Brincare-
mos, pois.

Entretanto, vamos por ordem 
de relevância: primeiro o meu livro 
porque não quero ter crise de abs-
tinência. Minhas mãos já estão co-
meçando a tremer...

***************************

2 – Trabalhando pra 
solucionar o dilema

Quase chegando ao banco, pas-
so pela porta da livraria. 

– Moça, tem livro do Donald 
Trump? – indago à balconista loira.

Ela digita no sistema de busca 
apenas a palavra que conhece a gra-
fia, que, obviamente, é a primeira. 
Nos resultados, somente links pra 
Pato Donald.

– O livro que você procura é 
da Disney, moço? – interrogou-me, 
quase zurrando.
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Oh, dúvida, cruel! Tenho de 
responder em conformidade com 
o meu desejo ou empenhar-me pra 
ser simpático? Saco preso na gaveta 
dói menos...

Esquece o Trump. Nunca 
aprenderei a ficar milionário lendo 
as teorias dele. Só vou ajudá-lo a en-
riquecer mais.

– Moça, vê se tem ”Pai Rico, Pai 
Pobre”, do Robert Kiyosaki. É K – I 
– Y – O – S – A – K – I.

Ela é lerda pra pensar e pra di-
gitar. Sai catando milho no teclado. 
Digita o K, depois de quatro segun-
dos digita o I e depois de mais qua-
tro segundos digita o Y.

– É K – I – Y e mais o que, 
moço? – relincha repetidamente a 
loiríssima.

– K – I – Y – O – S – A – K – I 
– digo, com o meu estoque de paci-
ência já indo pro beleléu.

– K – I – Y e? – insiste a limita-
da, como se um mantra fosse.

– Olha, moça, a julgar pela sua 
encantadora beleza física e precária 
capacidade racional, eu diria que, 
com você, ficaria apenas no K. Y. 
mesmo.

Presumi que ela entendeu o 
que eu disse como um elogio, pois 
estampou um sorriso animado e 
agradeceu. Calculei que, despreten-

siosamente, havia-me dado bem e 
dei sequência:

– Você é uma mulher exube-
rante.

Ela mostrou seu rosto enfure-
cido:

– Se eu sou exuberante o pro-
blema é meu! A exuberância é mi-
nha!

– Calma, moça! Não confunda 
exuberante com ignorante. Eu quis 
dizer que você é charmosa.

Ela sorriu novamente:
– Ah, sim! Obrigada!
Dei-me conta de que estava 

perdendo o meu tempo. A Carla Pe-
rez pobre não fazia o meu tipo. Sua 
inteligência quase ausente era irri-
tante demais. Não que eu fosse levar 
a G. B. R. (gata de baixa renda) ao 
motel pra inquiri-la acerca do Teo-
rema de Pitágoras, mas me interessa 
o “antes” e o “depois”.

E, como prometi pra mim mes-
mo, não mais reservaria à vulva um 
lugar no auge das minhas cobiças. 
Portanto, não poderia fazer um sa-
crifício tão grande assim por uma.

– Moça, este estabelecimen-
to tem muita sorte por tê-la como 
vendedora devido à sua suprema 
sapiência, mas não vou mais querer 
o livro. Muito obrigado.

Parafraseando Raul Seixas, saí 

pela tangente, disfarçando uma 
possível estupidez. Ao retirar-me 
do recinto, observei que a sumida-
de abandonara, em cima do balcão, 
uma revista Caras. De maneira evi-
dente, era um objeto pessoal dela, 
pois a loja não comercializava esses 
excrementos.

Contudo, lembrei-me de que 
não havia feito ainda a minha boa 
ação do dia, então surrupiei aquele 
exemplar erudito com o intuito de 
fazer um favor pra beldade. Senti-
-me como se estivesse tirando um 
doce de um diabético ou uma arma 
de perto de um suicida. Enrolei a 
réstia e envolvi-a em minha axila 
esquerda. Aí sim, logrei êxito em 
sair satisfeito daquele prédio co-
mercial, que estava precisando to-
mar um pouquinho mais de cuida-
do nas entrevistas de contratação de 
seus funcionários.

***************************

3 – Dando com o burro na 
água

Havia de ir ao banco sem livro 
mesmo. Se houvesse fila, ainda res-
taria o meu cocuruto meditabundo 
e a probabilidade de descolar um 
papo agradável com o infeliz da 
frente ou com o infeliz de trás, que, 
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nomia tão grave que me deu von-
tade de enfiar a minha cara num 
buraco. Deduzi que havia falado 
a maior merda do mundo. Abri a 
minha boca pra tentar emendar al-
guma coisa que me arrebatasse, to-
davia, antes que as minhas cordas 
vocais mandassem pra fora qual-
quer som, ela esbugalhou os globos 
oculares tresloucadamente e lançou 
a cabeça pra trás com ímpeto. Ima-
ginei que ela fosse ter um ataque ou 
algo similar, mas ela deu um grito:

– FAZ SENTIDO!
... E caiu na gargalhada.
Meu Senhor! Não era uma apa-

rência séria, era um aspecto de do-
ente mental! E era a primeira vez na 
minha vida que ouvia alguém ver-
balizar que algo fazia sentido antes 
de por-se a rir. Talvez fosse um co-
mando pra que os rarefeitos neurô-
nios de uma zona cerebral mal de-
senvolvida seguissem determinado 
padrão ditado quando não se com-
preende a comunicação linguística.

Eu estava assustado. Profun-
damente assustado. Calma, Marce-
lo, o Universo é sábio. Não é à toa 

que você está com esta revista Caras 
molhando embaixo do seu sovaco 
suado.

– Moça, você quer trocar o 
livro da sua irmã por esta re-

vista?
Ela franziu a testa e pa-

receu ter experimentado 
uma metamorfose, transfi-
gurando-se num bagulho 
mais esquisito do que o 
Steven Tyler, o vocalista do 
Aerosmith. Suponho que, 

no planeta dela, era o modo 
usual de manifestar contenta-

mento.
Desta feita, a prima bonita do 

E. T. gritou:
– SIM!
Quem é da Geração X, assim 

como eu, levanta a mão! Vocês, com 
certeza, recordam-se do programa 
Domingo no Parque, do Silvio San-
tos. Sabe aquele quadro em que as 
crianças ficavam dentro de um fo-
guetinho, ouvindo música?

O Silvio Santos perguntava se 
o menino queria trocar a bicicleta 
por um chiclete de jiló mastigado e 
o menino gritava: “SIM!”.

Foi exatamente desse jeito que ela 
gritou quando eu a questionei sobre a 
troca do livro pela revista: “SIM!”.

Soltei a revista no ar e entre-
guei-a aos caprichos da Lei de 
Newton. Chocado, recuei pisando 
três vezes pra trás e saí do edifício a 
passos largos, andando ligeiro, qua-
se correndo.

Na rua, bem no acesso da ins-
tituição financeira, como se lixo 
fosse, tropecei no clássico do Dale 
Carnegie: “Como fazer amigos e in-
fluenciar pessoas”.

Com todo o respeito que esta 
publicação do início do século XX 
merece, eu preferiria ter encontra-
do o livro “Como desfrutar vaginas 
fazendo-se de surdo”.

assim, como eu, penavam as amar-
guras de aguardarem a sua vez, 
numa fila do cão.

Uma fêmea com uma 
constituição carnal luxu-
riosa estacionou o seu 
Citroën C3 vermelho e 
adentrou o banco. Passei 
ao lado do automóvel e 
avistei a obra “Capitalis-
mo, Socialismo e Demo-
cracia” do economista 
austríaco Joseph Schum-
peter no assento traseiro. 
Cri que já tinha com quem 
conversar na fila. Ingressei 
no ambiente devagar e posicio-
nei-me bem atrás dela.

Engraçado... aquela roupa espa-
lhafatosa não combina muito com 
uma mulher que lê Schumpeter.

– Moça, o livro que vi no seu 
carro despertou a minha atenção.

– O livro não é meu, é da minha 
irmã.

– Ah, é? E a sua irmã é assim 
tão linda como você?

Ela fixou a retina em mim com 
um semblante mais ou menos triste:

– Minha irmã morreu.
Ai! Duas decepções! A primei-

ra foi descobrir que não se tratava 
de uma mulher escultural e instruí-
da. Estava muito bom pra ser verda-
de... A segunda foi ter reparado que, 
mesmo que eu quisesse algo, ficaria 
difícil manter o clima do diálogo.

Fiquei meio sem ter ideia de 
como reagir, então externei a pri-
meira bobagem que veio ao meu 
crânio:

– Os discípulos de Schumpeter 
são denominados schumpeterianos. 
Se você acreditar em reencarnação, 
saberá que, logo, sua irmã nascerá 
novamente e será um gracioso bebê 
com uma chupeta na boca, uma au-
têntica chupeteriana.

Ela me encarou com uma fisio-
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Lilian Fernandes é Escritora, autora do Educacional Gênesis 
Sistema de Ensino (metodologia didático-pedagógica para 
Educação Infantil), premiado como melhor livro didático em 
2015, é também autora da Coleção de Literatura Infantil 
“No Jardim de Sofia” e do livro “Reunião de pais: Aliança 
ouDistância?”, além de diversos artigos e teses. Poetisa, 
escreve paracrianças e bebês. Membro Imortal da Academia 
de Luminescência Brasileira- ALUBRA, Academia Brasileira de 
Letras, Música e Artes de Salvador, Academia Brasileira de 
Letras e Artes de Fortaleza, Alagoas e Paranapuã, Academia 
de Ciência, Letras e Artes de Vitória e Membro Imortal 
Fundador da Academia Mineira de Belas Artes- AMBA. Tem 
sua biografia catalogada na Enciclopédia Bilingue, Brasil-
Itália da Literarte. É formada em magistério pelo CEFAM, 
pedagoga, psicopedagoga, especialista no magistério 
municipal de São Paulo, pós graduada em Ética, Valores e 
Cidadania na escola pela USP, autodidata e apaixonada pelo 
que faz. Possui mais de 20 anos de experiência na área da 
Educação sendo também colunista de revistas e portais.

Boa leitura!  

Ela está com 
câncer e vai 

agora aprender 
(e ensinar) que 

o que realmente 
importa nesta 

vida é ter 
família, amigos e 

ser feliz.”

ESCRITORA 
LILIAN 
FERNANDES

Por Shirley M. Cavalcante (SMC)

Escritora Lilian Fernandes é um 
prazer contamos com a sua parti-
cipação na Revista Divulga Escri-
tor, conte-nos o que a motivou a 
escrever para o público infantil?

Lilian Fernandes - Eu amo crian-
ças e amo a infância. Desde muito 
pequena desenvolvi o gosto pela 
leitura e por histórias infantis. Elas 
são mágicas, deixam mensagens 
verdadeiras e puras que captamos 
no decorrer do texto. Sempre quis 
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ser professora e desde a época do 
magistério eu sabia que escolheria 
a Educação Infantil. Aos 17 anos 
já trabalhava com crianças e aos 
18 era formada professora. Sempre 
admirei este universo e entendi sua 
complexidade como a base para 
todo o resto. Educação da Infância 
é de fato a base para tudo, não só 
dos estudos mas da vida inteira. En-
quanto professora eu lia e realizava 
projetos com meus alunos... Mui-
tos! Fazíamos livros e mais livros 
com nossas produções. Estive cer-
ta de que quando pudesse publicar 
meus trabalhos, seria nesta área.

O que a inspirou a escrever “A 
princesa sem coroa”?
Lilian Fernandes - O que me inspi-
rou e verdade foi minha amiga Cin-
tia Simplício. Nos conhecemos no 
magistério e somos amigas até hoje. 
Nosso laço de amizade foi fortaleci-
do justamente quando eu soube que 
ela lutava há mais de 7 (sete) anos 
contra o câncer. Ninguém acredi-
ta quando ela conta sua história 
de luta e superação porque ela não 
demonstra em nenhum momento 
sofrimento... Ela é iluminada e irra-
dia vida por onde passa. Então eu 
fique pensando em como seria para 
crianças passarem por isso... Não é 
fácil! Pensamos que sabemos, mas 
na verdade nem imaginamos. 
Por isso eu quis falar com as crian-
ças sobre este assunto. E falarei de-
pois sobre tantos outros igualmente 
“delicados”.

Conte-nos um pouco mais sobre o 
enredo que compõe a obra.
Lilian Fernandes - No Reino Mabe-
lin todos são príncipes e princesas, 
então eu criei essa história: Uma 
princesinha linda e feliz que de re-
pente fica dodói, muito dodói... Ela 
está com câncer e vai agora apren-
der (e ensinar) que o que realmen-
te importa nesta vida é ter família, 
amigos e ser feliz.

Este é o sexto livro da “Coleção 
Mabelin”, pensas em publicar no-

vos livros voltados para o público 
infantil?
Lilian Fernandes - Ah sim! Sem-
pre!!! A Coleção Mabelin é a meni-
na dos meus olhos, literariamente 
falando. Eu pretendo seguir escre-
vendo histórias com temas consi-
derados polêmicos ou pouco abor-
dados para as crianças. Além disso 
quero continuar com o trabalho sé-
rio voltado à inclusão (de todas as 
formas) e a propagação de valores e 
princípios para as crianças.
Também já está “no forno” o segun-
do volume do livro “Poemas para 
Sonhar”, que são poesias para bebês 
e crianças pequenas.

Quais os Títulos que compõe a 
“Coleção Mabelin”?

Lilian Fernandes - 1-	 M a b e l i n : 
Que conta a história do reino com 
toda sua diversidade. 2-Manuzinha: 
Mostra para a criança como ela é 
amada ao ser esperada e quando 
chega no lar. 3-Belly Belly: Trata da 
chegada de um irmão no lar (tema 
necessário de ser trabalhado para 
muitas crianças). 4-O Príncipe Koy: 
Fala do menino como personagem 
principal, pois geralmente os contos 
de fadas só exaltam a figura femini-
na. 5-Poemas para Sonhar: Poesias 
para bebês e crianças pequenas.
6-A Princesa sem Coroa.

Onde podemos comprar os seus 
livros? 
Lilian Fernandes - www.lilianfer-
nandesescritora.com.br
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_________________
Divulga Escritor: Unindo Você ao 
Mundo através da Literatura.
https://www.facebook.com/
DivulgaEscritor/ 
www.divulgaescritor.com

https://www.facebook.com/lilian.
lopesfernandes.5
       https://www.facebook.com/profile.
php?id=100009665624393&fref=ts

Você vai está autografando na 
Bienal Internacional do Livro de 
São Paulo, juntamente com sua 
mãe a autora Maria Lopes e sua 
filha, de 9 anos, a autora Manu-
zinha Fernandes, como se sente 
com o lançamento literário em 
família?
Lilian Fernandes - É uma honra 
e um privilégio. Este lançamento 
tem um gosto especial de “vitória” 
justamente pelo fato de estar com 
minha mãe lançando seu segundo 
livro de poesias e com minha filha, 
divulgando sua primeira Coleção 

de Literatura Infantil- são 3 livri-
nhos a princípio. O mais interessan-
te nisso tudo é que nós três escre-
vemos com base em valores e uma 
não comunicou à outra durante as 
produções... Isso é uma questão na-
tural para nós, uma questão impor-
tante passando de geração em gera-
ção e deixando legado para outras 
famílias. Um sentimento de Grati-
dão a Deus por tudo que somos e 
pelo dom que nos concedeste.

Qual a data e horário que pode-
mos encontrá-las na Bienal?
Lilian Fernandes - Estaremos no 
dia 31 de agosto ás 17h e 18h, no 
Stande da LER- M69 e esperamos 
por todos os leitores da Divulga es-
critor lá.

Pois bem, estamos chegando ao 
fim da entrevista. Muito bom co-
nhecer melhor a autora Lilian Fer-
nandes. Agradecemos sua partici-
pação na Revista Divulga Escritor. 
Que mensagem você deixa para 
nossos leitores?
Lilian Fernandes - Jamais abram 
mão de sua família e de seus valo-
res! E com base nisso, amem a todas 
as pessoas! Nunca desistam de seus 
sonhos e sempre lutem para realiza-
-los. Com humildade, resiliência, 
sabedoria e com princípios (ética e 
valores sempre em primeiro lugar). 
Assim tudo será possível e a felici-
dade será constante. Também se-
jam sempre solidários aos outros e 
às causas dos outros, pois Deus nos 
criou para vivermos em sociedade e 
com igualdade. Ninguém é melhor 
do que ninguém e há brilho do sol 
para todos!
Sejam humanos! 
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Se é Primavera ou Verão
Pouco importa a Estação
Sei que há muita emoção
Já tardava a boa disposição
As flores desabrocham sem pejo
Os caracóis por elas se arrastam, bem vejo
Mas alegria é tudo o que desejo
E nos meus canteiros dá de tudo, até beijos
Da fonte jorra a água puras bailarinas
As tartarugas estendem-se ao sol, lindas
Bafejados por dias coloridos e quentes
Esquecem-se do frio e chuvas irreverentes
Os passarinhos não se calam
Ralho com eles, mas nem se ralam
Já tive um ninho com piu pius bebés
Rápido cresceram, bateram asas, eram três
Mas ainda há muito no meu quintal
Que merece a minha atenção
Há pêssegos lindos a engordar
E physalis deliciosas a amadurar
Não posso falar de tudo e gostaria
Mas a macieira deu lindas flores
A pitangueira cresce cheia de vigor
Usufruo de tudo, com os Patudos e alegria
Viver na aldeia é um encanto
E quando quero ouvir outro canto
Visito o amigo mar, ali em frente
Falamos, rimos e regresso mais contente!!

Escritora Helena Santos

Participação especial 

CHEGOU!
De repente do céu cai um raio de luz
Cheio de cor…diferente
Daqueles que sorriem, falam e sentem
Não é melhor nem pior
Dos que já existem
Pois cada um tem intensidade própria
E isso cativa, tal como a delicadeza
Cativou-me, encantou-me e rendi-me
E para além de tanta luz
Ainda considera a amizade
Mais importante que o amor
Claro que isso me seduz
Amor sem amizade é leviandade
Amizades criadas com intenções adulteradas
Com finalidades não claras
Dificilmente resistirão
Às verdades que o tempo
Põe à nossa disposição
Tanta gentileza emana o seu coração
Que o raio de luz da amizade
Brilhe com lealdade e honestidade
A quem acaba de chegar
Com capacidade e vontade
De conquistar e espalhar sorrisos
E eu tenho tantos para ofertar
Que quanto mais dou
Mais tenho para dar!

QUE IMPORTA



64      www.divulgaescritor.com | out/nov  | 2016

DIVULGA ESCRITOR

Escritora Maria Lopess é um prazer contarmos com a sua 
participação no projeto Divulga Escritor, conte-nos o que 
mais a encanta nos textos poéticos?
Maria Lopes - O que me encanta nos textos poéticos é a sen-
sibilidade das expressões liberadas através do  modo e da ma-
neira que cada poeta os transcreve e a possibilidade de poder-
mos sentir tudo o que o poeta sentiu/sente

Em que momento se sentiu preparada para publicar o seu 
livro “Mais sentimentalidades”?
Maria Lopes - A partir do momento em que minha sensibi-
lidade aflorou e despertou em mim o desejo de transcrever 
para o papel meus sentimentos e percebi que me fez bem e 
que poderia fazê-lo para outras pessoas, e tive o incentivo ne-
cessário, decidi publicá-lo (e tendo em vista já ter publicado o 
‘SENTIMENTALIDADES”)

DIVULGA ESCRITORDIVULGA ESCRITOR

Maria Ap. Pereira Lopes (“Maria Lopes” ), publicou seu 1o 
livro de Poesias-  SENTIMENTALIDADES, na Bienal do Livro 
2015/RJ. Participa de algumas Antologias, Concursos de 
Poesias, Contos e afins. No momento voltada para produção 
de ALDRAVIAS E ALDRAVIPEIAS, HAICAIS.  É membro da 
AMBA e da ALAF.

Boa leitura!  

Na realidade 
são poemas e 

poesias dedicadas 
e exploradas 

diretamente dos 
sentimentos mais 

profundos da alma 
humana.”

ESCRITORA 
MARIA 
LOPES
 

Por Shirley M. Cavalcante (SMC)
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Como foi a escolha do Título?
Maria Lopes - Na realidade foi uma 
escolha em conjunto com minha 
filha Lilian Fernandes.... pensamos 
em sentimentos, mente, mentali-
dade, sensibilidade, e saiu SENTI-
MENTALIDADES 

Que tipos de textos poéticos estão 
sendo apresentados nesta obra?
Maria Lopes - Na  realidade são po-
emas e poesias dedicadas e explora-
das diretamente dos sentimentos 
mais profundos da alma humana.

Quais os temas que estão sendo 
abordados nos textos apresenta-
dos em “Mais sentimentalidades”?
Maria Lopes - São diversos, todos 
relacionados com os sentimentos: 
Saudade, Tristeza, Recordação, 
Amor, Solidão, Vida e Morte, Feli-
cidade, Ilusão, Decepção, Perspec-
tivas, e Reflexões da  Alma (do ser)

Podes nos apresentar um dos poe-
mas publicados no livro?
Maria Lopes - Sim, claro 

POESIA.......VIDA E MORTE

E  COMO  PENSAR NA  
VIDA SEM PENSAR  NA  
MORTE
DIA A DIA SEMEANDO 
SONHOS, CULTIVANDO 
ESPERANÇAS
REGANDO A  ALMA 
PRA  BROTAR O  CORPO,  
ADUBANDO FÉ
PARA COLHER ILUSÕES
PERAMBULAR CAMINHOS  
PELAS  ESQUINAS DA  
SORTE
PECORRER RUAS INCERTAS 
EM  BECOS  ESCUROS
ESCALANDO PONTES DE  
SEGREDOS IMUNDOS
DE DIAS SEM SOL E  RAIOS  
SEM  CHUVA
EM NOITES ENLUARADAS 
EM ECLIPSES DA  ALMA

Onde podemos comprar os seus 
livros?
Maria Lopes - Site da escritora Li-
lian Fernandes: www.lilianfernan-
desescritora.com.br

Você estará  autografando na Bie-
nal Internacional do Livro de São 
Paulo, juntamente com sua filha a 
autora Lilian Fernandes e sua neta 
a autora de 9 anos, Manuzinha 
Fernandes, qual a data e o horário 
em que podemos encontrá-as na 
Bienal?
Maria Lopes - Estaremos no dia 
31/08/16, 17h às 18h, estande da 
Ler Editorial – M69.

Pois bem, estamos chegando ao 
fim da entrevista. Muito bom co-
nhecer melhor a autora Maria Lo-
pes. Agradecemos sua participa-
ção no projeto Divulga Escritor. 
Que mensagem você deixa para 
nossos leitores?
Maria Lopes - Leiam mais. Leiam 
sempre... Leiam poesia e pratiquem 
poesia em suas vidas.
Não desistam de seus sonhos: Nun-
ca será tarde para realiza-los.
marialopess.escritora@gmail.com

_________________
Divulga Escritor: Unindo Você ao 
Mundo através da Literatura.
https://www.facebook.com/
DivulgaEscritor/ 
www.divulgaescritor.com
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O Professor
Antônio de Paiva Moura 

Ricardo de Moura Faria, o au-
tor de “O amor nos tempos do 
AI-5”, nasceu em Dores do Indaiá, 
cidade do Centro-Oeste de Minas 
Gerais. Sua formação acadêmica foi 
na área de história, na UFMG. Sua 
experiência profissional tem conti-
nuidade no campo da história, no 
ensino superior. O tempo de estu-
dante e o tempo de magistério su-
perior ocorreram, em grande parte, 
na vigência do período ditatorial no 
Brasil (1964-1984). Do relaciona-
mento amistoso e profissional nesse 
período, Ricardo extraiu os elemen-
tos básicos para tipificar os perso-
nagens e tecer a trama do romance.

A historiografia formal ain-
da não havia avaliado as consequ-
ências da mudança do sistema de 
cátedra acadêmica para o sistema 
departamental nas universidades 
brasileira. Ricardo percorre os me-
andros burocráticos da universida-
de através dos diálogos e debates 
dos personagens, mostrando como 

Escritor Ricardo Faria

Participação especial 

O Professor, a Blogueira e 
o Jornalista juntos para nos 
apresentar ‘O Amor nos 
tempos do AI-5’

Foto do autor: STACEY NEWMAN

os detentores do poder manipulam 
dados e alteram resultados, salvan-
do seus interesses. Paralelamente à 
anatomia das instituições de ensi-
no, o autor desenvolve a questão do 
erotismo entre alunos e professores. 
Ao contrário de telenovelas e ou-
tros programas que exibem a libido 
máxima dos personagens e partici-
pantes reais, “O amor nos tempos 
do AI-5” trata a sexualidade como 
uma forma de crescimento mental 
e progresso cultural. De um lado, 
os mentores e atores do regime di-
tatorial se caracterizavam pelo falso 
moralismo e do outro, intelectuais, 
artistas, poetas e prosadores pro-
curando tornarem-se extrovertidos 
em suas relações sexuais. 

Os personagens de “O amor nos 
tempos do AI-5” não ambicionam 
riquezas financeiras, como os per-
sonagens dos romances de Honoré 
de Balzac, mas buscam o enrique-
cimento intelectual. Foi a fome de 
saber que atraiu Afonso e Haydée 
para encontros na biblioteca. Em 
seguida os encontros para estudos 
tornam-se simples pretextos para 

encontros amorosos. Mas há uma 
identidade com Balzac: o detalhis-
mo de situações e de objetos no en-
torno dos personagens. 

A literatura é documento, pois 
corre em sintonia com os momen-
tos históricos. Ficher esclarece a 
ligação entre a história e a literatu-
ra, dizendo que o escritor revela o 
mundo em que ele vive. O que é his-
tórico e o que é social não podem 
estar ausentes da obra de arte. Nes-
se sentido, vale lembrar “Cem anos 
de solidão” de Gabriel Garcia Mar-
ques, que com narrativa ficcional, 
redunda em excelente documentá-
rio histórico. 

Kant achava que tanto os senti-
dos quanto a razão eram muito im-
portantes para a nossa experiência 
de mundo. Os racionalistas atribu-
íam uma importância exagerada à 
razão. Nunca seremos capazes de 
saber com toda a certeza, como as 
coisas são em si. Só podemos sa-
ber como elas se mostram a nós e 
como são percebidas pela razão. Os 
tratados teóricos e pesquisas nas ci-
ências sociais tendem à redução do 
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social ao objetivo. O conhecimento 
produzido pela literatura parte da 
subjetividade para entender o mun-
do pela sensibilidade. 

Se um historiador, um sociólo-
go ou antropólogo tentassem abor-
dar cientificamente o erotismo no 
âmbito das universidades, não sairia 
da quantificação, apontando percen-
tuais de professores que se envol-
vem com alunas; de professores com 
professoras e de funcionários com 
suas colegas. Falariam da frequência 
de professores e professoras que se 
desfazem de seus casamentos para 
viver uma nova aventura amoro-
sa nos intramuros da universidade. 
Provavelmente, não geraria interesse 
de estudiosos, além de depreciar o 
comportamento sexual da comuni-
dade acadêmica. 

“O amor nos tempos do AI-5” 
traz à vista o que é comum e nor-
mal na vida de um casal, mas que 
na boca de moralistas é perversão 
sexual. Se quiser saber, na verdade, 
o que é perversão leia o livro “Os 
120 dias de Sodoma” de Marques de 
Sade. O que Ricardo de Moura Fa-
ria diz, através das palavras e ações 
dos quatro personagens principais, 
é que o conhecimento e a consci-
ência proporcionam a liberdade e o 
respeito, sem os quais os atos sexu-
ais são indignos.

A Blogueira
 Nathalie Louzada

Como eram as relações no tem-
po da ditadura militar? Se você acha 
que este livro vai contar a história 
de um casalzinho sem graça inibido 
pelas proibições da época você está 
completamente enganado! O livro 
fala sobre: amor. E não aquele amor 
que prende, mas o amor que deixa 
livre.

Afonso e Celina são casados 
há quinze anos, tem dois filhos e 
se amam muito. São um belíssimo 
casal. Ambos são professores: Ce-
lina de crianças e Afonso leciona 
história para universitários. Levam 

uma vida razoavelmente boa para 
a época: têm carro (um fusca, que 
era luxo!), casa, empregada e viajam 
todas as férias para a praia. Eles mo-
ram em Minas Gerais, então a via-
gem é longa.. Hahaha

Em uma das turmas para as 
quais leciona, Afonso conhece 
Haydée. Linda, olhos azuis e de per-
sonalidade forte, ela logo se apaixo-
na por ele, mesmo sabendo que é 
um amor proibido. Encantado por 
ela, Afonso se aproxima cada vez 
mais da moça e oferece a ela uma 
oportunidade única: ler uns livros 
proibidos pelo governo! Como ela 
não pode levar os livros para casa, 
pois se for pega cai na chibata e 
sabe-se lá mais o quê poderia acon-
tecer, ela tem de lê-los na biblioteca 
de Afonso, em sua casa.

O resultado, acho que vocês já 
imaginam. Sim, eles se rendem à 
paixão avassaladora que os consome.

O interessante, principalmen-
te para aquela época, é que Celina 
descobre, mas só pede uma coisa 
ao marido: não destrua nosso casa-
mento!

Só que Celina é uma 
mulher tão maravilhosa 
e Haydée uma jovem tão 
espirituosa que elas aca-
bam se tornando amigas!

Enquanto isso, um 
colega de trabalho de Ce-
lina se vê completamente 
atraído por ela que, mes-
mo depois de dois filhos, 
tem um corpo escultural. 
Ela também se sente atra-
ída por ele e conta tudo 
para Afonso, que dá o 
maior apoio para que ela 
viva esse romance, pedin-
do apenas o mesmo que 
ela: não destrua nosso ca-
samento!

Eu confesso que eu 
não teria a mesma cabe-
ça que eles, mesmo sendo 
jovem e vivendo no sécu-
lo XXI. É uma coisa que 
eu não sei se aceitaria; 

não vou dizer que não aceitaria por-
que nunca passei na pele. A própria 
Celina não acreditava que reagiria 
dessa forma até passar por isso.

Afonso é um cara muito ba-
cana, extremamente respeitador e 
nem um pouco machista! Adorei 
ele.

Já a Haydée representa a juven-
tude feminina de hoje também: jo-
vem, determinada, que sabe o que 
quer e luta pelos seus ideais.

Não vemos muito da persona-
lidade do Toninho, namorado da 
Celina. Mas pelo pouco que vi, dá 
para perceber que ele é um cara de 
caráter também, pois sempre res-
peitou as vontades de Celina e faz 
tudo por ela!

O livro tem uma leitura mui-
to fluida porque a escrita do au-
tor é maravilhosa. Clara, sem 
enrolação e deliciosa de ler. Eu 
confesso que quando li que ele (o 
autor) é professor universitário 
pensei que tivesse diante de mim 
um livro com escrita acadêmica, 
tipo monografia. Ainda bem que 
não! Hahaha
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Sobre o final: eu gostei e não 
gostei. Não posso falar porquê se-
não revelaria o que acontece. Mas 
posso dizer que, como o livro se 
passa na ditadura militar, tem algo 
a ver com isso.. Nós temos uma 
jovem batalhadora e um sistema 
opressor. Dessa parte eu gostei - 
muito! -, afinal foram as muitas 
Haydée’s do passado que nos pro-
porcionaram o mundo de hoje.

Sobre o livro em geral: é um 
bom livro! É bom saber como eram 
as coisas antigamente. Eu ri muito 
com as gírias, ainda não me acos-
tumei com “bicho”. E agradeço por 
ter nascido em tempos melhores, 
com mais liberdade (mesmo não 
conseguindo aceitar muito essa 
questão dos relacionamentos aber-
tos e das relações extra-conjugais). 
É um livro que eu considero ina-
propriado para menores de 18 
anos, pois contém muitas cenas de 
sexo e palavras de baixo calão.

No mais, agradeço ao autor 
por me proporcionar esta viagem 
bacana para a década de 70! Foi 
demais, bicho!

Carpe diem!

O Jornalista

O AROMA PURO DA 
LIBERDADE
Luciano Ornelas

O Amor nos Tempos do AI-5 
é intenso, sem preconceitos, isento 
de qualquer forma de ciúme. Uma 
entrega total de quatro persona-
gens – um casal, cada um com seu 
amante. Eles entrelaçam seus cos-
tumes e seus desejos, sem meias 
palavras, insinuações ou mentiras, 
pois o que se busca é o prazer total 
– e quanto mais, melhor.

A cama é figura obrigatória 
em quase todas as 544 páginas do 
livro; ao longo da narrativa o ero-
tismo praticamente encobre a bar-
bárie daqueles anos de chumbo 
no Brasil, as bombas e as jogadas 
diplomáticas da Guerra Fria entre 
o Ocidente e o Oriente. E humi-

lhações históricas, como a derrota 
norte-americana no Vietnã.

O leitor vai se libertar de todo 
o preconceito imposto ao compor-
tamento conjugal pelos padrões 
comuns da sociedade - a mulher 
cuida da casa e dos filhos e os ho-
mens vão além, exibindo amantes 
aos amigos como se fora um troféu, 
embora se apresentem ao mundo 
como cidadãos acima de qualquer 
suspeita em matéria de ética e de 
moral.

Essa mesma sociedade sabe 
bem da vileza que se passa por bai-
xo do pano e mantém a hipocrisia 
como disfarce de suas profundas 
cicatrizes – afinal, é mais impor-
tante manter a aparência do que 
expor sua face horrível. São assim 
os seres humanos, da inocência da 
infância às deformações provoca-
das pelo tempo.

O casal central da história 
rompe com esses preconceitos e 
goza a vida, literalmente, embora 
os dois continuem apaixonados, 
amando os filhos e sua vida fami-
liar de classe média na Belo Hori-
zonte dos anos 60 e 70. Usufruem a 
inteira liberdade, sem que esta ma-
cule a liberdade dos outros, como 
é de direito.

Ricardo de Moura Faria, pro-
fessor como os seus personagens, 
exibe uma técnica só encontrada 
nos bons escritores: de repente, 
surgem fatos e personagens até 
então desconhecidos. E ele os 
desvenda aos poucos, com sus-
pense, mantendo o interesse pela 
leitura.

Enfim, o escritor propõe uma 
profunda reflexão em sua obra: a 
pureza do amor em confronto com 
a estupidez da extrema violência - 
não importa se de esquerda ou de 
direita naqueles tempos do AI-5 da 
ditadura militar no Brasil. Pois as-
sim é nosso mundo, vasto mundo, 
como diria Drummond.

* Luciano Ornelas é jornalista, 
ex-Editor-Chefe de O Estado de S. 
Paulo.

O Autor
Ricardo de Moura Faria, natural 
de Dores do Indaiá, MG, reside 
atualmente em Belo Horizonte. 
Graduado em História, com pós-
graduação em História Moderna e 
Contemporânea, foi professor por 
35 anos, lecionando para ensino 
fundamental, médio e superior. 
Foi consultor para assuntos de 
Educação e Cultura da Assembleia 
Legislativa de MG. 
Tem vasta publicação de livros 
didáticos, cerca de 70 volumes, 
todos de História. 
Publicou, ainda, “As revoluções 
do século XX”, e “Da Guerra Fria 
à Nova Ordem Mundial”, ambos 
pela editora Contexto. Organizou 
o “Dicionário Ilustrado da 
Inconfidência Mineira”; publicou 
“História de Minas Gerais”. 
Aposentou-se em 2004 e dedicou-
se, então, à produção de um 
romance, publicado em dezembro 
pela editora Novo Século: “O amor 
nos tempos do AI-5”. 
Gosta de História, Arte, Música, 
Fotografia.
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Escritora Maria Estela Ximenes é 
um prazer contarmos com a sua 
participação no projeto Divulga 
Escritor, depois do sucesso com 
o livro “Um Pindaíba nunca está 
sozinho” vem o novo lançamen-
to, conte-nos em que momento 
pensou em escrever “Selfie da 
macaca”?
Maria Estela - Primeiramente agra-
deço a oportunidade de participar 
mais uma vez da entrevista com Di-
vulga Escritor.   A ideia de escrever 
este livro surgiu  a partir de obser-
vações feitas do cotidiano das pes-

DIVULGA ESCRITORDIVULGA ESCRITORDIVULGA ESCRITOR

Maria Estela Ximenes é professora da rede pública de 
ensino, graduada em História e pós-graduada em Educação. 
Mora em São Paulo (SP). É autora do livro de crônicas “Um 
pindaíba nunca está sozinho” e possui crônicas publicadas 
em antologias pela Scortecci Editora. É membro da REBRA 
– Rede de Escritoras Brasileiras e colunista do Site Divulga 
Escritor.

Boa leitura!  

Relatar de 
forma sucinta 
as vivências e 

experiências dos 
personagens com   

situações reais,  
transmitir uma 

pitada de humor 
nos enredos, 

fazendo o leitor 
se identificar 
com algumas 

situações.”

ESCRITORA 
MARIA ESTELA 
XIMENES
 

Por Shirley M. Cavalcante (SMC) soas com relação ao uso dos apare-
lhos celulares e seus aplicativos, o 
papel que esses aparelhos ocupam 
no dia a dia de cada um.  
Quais os principais desafios para 
escrita do livro?
Maria Estela - Relatar de forma 
sucinta as vivências e experiências 
dos personagens com   situações 
reais,  transmitir uma pitada de hu-
mor nos enredos, fazendo o leitor se 
identificar com algumas situações.
 
O que mais  a inspirou na escrita?
Maria Estela - A percepção de que 
um item pequeno como um celular 
ocupa nas mãos e mentes das pesso-
as em diversos locais, seja nas ruas, 
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nos coletivos ou no trabalho. A de-
pendência que o aparelho ocupa na 
vida das pessoas,  pela praticidade 
que ele oferece ou como forma de 
entretenimento.  

Como foi a escolha do Título “Sel-
fie da macaca”?
Maria Estela - A ideia do  título  
surgiu através de situações que re-
percutiram na mídia, de um lado,  o 
uso constante da palavra selfie,  do 
outro, o caso de uma macaca que 
roubou a câmera  de um fotografo 
em um parque no exterior e dispa-
rou fotos sobre si.

A quem você indica leitura da 
obra?
Maria Estela - Democraticamente 
a todos que apreciam uma leitura 
de entretenimento com pequenas 
doses de humor,  que gostam de ter 
um olhar crítico para as  aborda-
gens  do cotidiano.   

O que mais a atrai como leitora 
em “Selfie da macaca”?
Maria Estela - Como leitora, acho 
interessante a contextualização das 
experiências relatadas em cada tex-
to, o cuidado em oferecer  exemplos 
de situações,   sendo  possível cada 
leitor se identificar com alguns dos  
enredos.

Onde podemos comprar o seu li-
vro?
Maria Estela - É possível adquirir o 
livro na Livraria Asabeça através do 
link:
 http://www.asabeca.com.br/de-
talhes.php?prod=7785&friurl=_-
-SELFIE-DA-MACACA--Maria-
-Estela-Ximenes-_&kb=1027#.
V6yVds76shc

Enviar mensagens para 
a minha página do face-
book:
https://www.facebook.
com/mariaestelaximenes.
ximenes
Ou entrar em contato 
pelo e-mail:
Ximenes2008@yahoo.
com.br

Que tipos de textos gos-
tas de ler?
Maria Estela - Entre tan-
tos gêneros aprecio de 
modo especial as crôni-
cas, seja por sua diver-
sidade de temas ou por 
conseguirem aproximar 
o leitor do  cotidiano  em 
suas casas, nas ruas e tan-
tos outros locais. 

O que mais a encanta na 
leitura destes tipos de 
textos?
Maria Estela - A capaci-
dade de fazer o leitor se 
identificar com algum enredo ou 
situação relatada,  a abordagem de 
aspectos sociais e as várias lingua-
gens de duplo sentido existentes em 
cada texto.

Pois bem, estamos chegando ao 
fim da entrevista. Muito bom co-
nhecer melhor a autora Maria Es-
tela Ximenes. Agradecemos sua 
participação no projeto Divulga 
Escritor. Conte-nos em sua opi-
nião o que cada leitor pode fazer 
para ajudar a vencermos os desa-
fios encontrados no mercado lite-
rário brasileiro?
Maria Estela - Muito obrigada. 
Gostaria de informar aos leitores 

que atualmente temos uma gama 
de produções literárias de qualida-
de, e além das livrarias, a internet 
possibilita essa viagem pelo mundo 
literário. Cada leitor só tem a ganhar 
tendo  este hábito tão prazeroso que 
é folhear e ler um livro. Todos estão 
convidados! Boa leitura!  

_________________
Divulga Escritor: Unindo Você ao 
Mundo através da Literatura.
https://www.facebook.com/
DivulgaEscritor/ 
www.divulgaescritor.com
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- Provavelmente, o primeiro poeta nascido em terras 
brasileiras foi Bento Teixeira. Seu livro Prosopopeia 
foi publicado em Lisboa, no ano de 1601

- O paulista José Carlos Inoue entrou para o Guinness 
- Livro dos Recordes. Ele tem o recorde de romances já 
publicados no mundo. Foram 1.086, sob 39 diferentes 
pseudônimos.

- A casa em que residia o escritor paulista João Antô-
nio pegou fogo e o incêndio queimou todos os origi-
nais. Teimoso, escreveu tudo de novo. Malagueta, Pe-
rus e Bacanaço, o livro reescrito, publicado em 1963, 
virou clássico.

- Foi com suas últimas economias que o escritor co-
lombiano Gabriel Garcia Márquez publicou sua obra-
-prima Cem Anos de Solidão. A primeira tiragem de 
oito mil exemplares se esgotou em 15 dias.

- O primeiro livro impresso foi a Bíblia de Johannes 
Gutenberg, em 1 455.

- O primeiro livro impresso em português foi o Penta-
teuco – reunião dos cinco primeiros livros da Bíblia -, 
em Algarve, Portugal, em 1 487.

- Hercule Poirot, personagem criado por Agatha 
Christie, aparece em 33 livros da escritora. Miss Mar-
ple, outra conhecida personagem de Christie, foi ins-
pirada na avó da autora.

Escritora Ironi Jaeger

Participação especial 

- Os países que mais consomem livros no mundo são, 
pela ordem: China, Estados Unidos, Japão, Rússia e 
Alemanha.

- O país com o maior número de livrarias são os Es-
tados Unidos, com uma para cada 15 mil pessoas. No 
Brasil, existe uma para cada 70 mil habitantes.

- As Cinzas da Hora, seu primeiro livro, foi impresso 
com apenas 200 exemplares bancados pelo próprio po-
eta.

- Além de poeta, Bandeira trabalhava como tra-
dutor, crítico de literatura e professor. Traduziu 
obras de Shakespeare e colaborou com jornais im-
portantes como Diário Nacional, Jornal do Brasil 
e Folha da Manhã. Foi eleito para a Academia Bra-
sileira de Letras em 1 940, ocupando a cadeira de 
número 24. Agora, o mais curioso: Bandeira con-
siderava-se um artista de província, além de um 
poeta ruim.

- Miguel de Cervantes tinha 57 anos quando publi-
cou a primeira parte de Dom Quixote. obra-prima 
do espanhol Miguel de Cervantes, obteve um suces-
so tão grande na época da sua publicação que um 
anônimo escreveu uma segunda parte do romance.

- Ernest Hemingway reescreveu o final de seu livro 
Adeus às Armas 39 vezes, até ficar satisfeito.
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O “CONINTER ARTES - Conselho Internacional dos Acadêmicos de 
Ciências, Letras e Artes”, é uma instituição que se completa em um Único 
Ofício: Honrar a Coroa da Criação – O Ser Humano através da Tríade 
Acadêmica (Ciências, Letras e Artes)! 

Como Conselho nossa Meta é Criar uma Manifestação Intelectual 
onde os Signatários da Tríade Acadêmica (Ciências, Letras e Artes) pos-
sam formar um Núcleo de Intelectuais, Artistas, Jornalistas e Escritores 
que visem o bem comum daqueles que embelezam a Humanidade através 
de Seus Dons e talentos!

Nossa Visão é uma Visão antiga, podemos chama-la de Visão Frater-
nal, onde cada signatário valorize seu co-igual, seu parceiro e seu irmão! 

Por isso conclamamos a todos os Membros do CONINTER ARTES a 
fazer manter Viva a Chama da Fraternidade, dos Valores Ancestrais e da 
Fraternidade Humana em nosso meio através do Amor a Deus e Respeito 
à Humanidade!

Somos Co-Participantes de uma Obra que tem como Função Basilar 
tornar o Mundo em que vivemos mais sensíveis às Ciências, Letras e Artes 
e assim lapidar o Meio onde Vivemos em uma União de Pessoas do Bem 
em que o Bem do Próximo seja nossa meta maior!

Em Nossa Sede, aos 15 de Maio de 2015.

Alexander Comnène Palaiologos Maia Cruz
Presidente Fundador do CONINTER ARTES

CONINTER

Participação especial 

O “CONINTER ARTES  
Conselho Internacional dos 
Acadêmicos de Ciências, 
Letras e Artes”
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Mestre em Semiótica, Tecnologias de Informação e 
Educação – UBC – Mogi das Cruzes – SP, Especialista em 
Leitura e Produção de Textos – UNITAU – Taubaté - SP.  
Membro da REBRA - REDE DE ESCRITORAS BRASILEIRAS, 
da AJEB – ASSOCIAÇÃO DE JORNALISTAS E ESCRITORAS 
BRASILEIRAS, Embaixadora da DIVINE ACADÉMIE FRANÇAISE 
DES ARTS DES LETTRES ET DE LA CULTURE. Membro de 
diversas Academias, incluindo a AJL – ACADEMIA JOSEENSE 
DE LETRAS e, atualmente, Acadêmica Correspondente 
da ARLAC – ACADEMIA ROTÁRIA DE LETRAS, ARTES E 
CULTURA – ROTARY Club Taubaté Oeste: possui livros de 
poemas e artigos publicados, além de participação em 
inúmeras Antologias. Quinzenalmente, Mirian Menezes de 
Oliveira publica:  crônicas e poemas, pelo Projeto DIVULGA 
ESCRITOR, com abrangência em Brasil e Portugal. Em 
outubro de 2014, em parceria com dois artistas, participou 
de Exposição no Carrosel du Louvre – Paris - França.

Boa leitura!  

É enxergar 
parte de 

minha alma, 
impressa 

em singelos 
versos.”

ESCRITORA 
MIRIAN MENEZES 
DE OLIVEIRA
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Escritora Mirian Menezes de Olivei-
ra é um prazer contarmos com a sua 
participação em mais uma entrevis-
ta com o projeto Divulga Escritor, 
conte-nos que temas são abordados 
em seu livro “Rotinas e Surpresas”?
Mirian Menezes - O livro “Roti-
nas e Surpresas – Espirais de Vida”, 
chancelado pela REBRA – Rede de 
Escritoras Brasileiras, é um livro de 
poesias, publicado, em 2014, cuja 
arquitetura se organiza em torno de 
versos e fotografias, esboços emer-
gentes da alma. Conceituamos, ini-
cialmente o livro, como “um acon-
tecimento semiótico, gerado no 
espaço uterino da alma, onde ima-
gens e formas nos surpreendem”.  É 
surreal, em determinados momen-
tos e se comporta como uma radio-
grafia de nossa existência incerta... 
Nada está sob controle, nem mes-
mo a rotina... 

Em que momento se sentiu prepa-
rada para publicá-lo?
Mirian Menezes - Após a publi-
cação de “O Cientista e a Poeta” – 
Editora TRIOM iniciei uma série 
de participações em Antologias. Já 
perdi a conta das publicações, mas 
acredito que passam de 40 ou 50, 
algumas, inclusive, lançadas em ou-
tros países.  Em relação ao livro “Ro-
tinas e Surpresas” acredito que foi 
concebido num período de tempo 
que não pode ser cronometrado... 
Meus poemas nascem em Kairós... 
Como referência, posso sinalizar 
“2014”, com um ano, em que muitos 
fatos surpreendentes ocorreram em 
minha vida e reposicionaram ações 
e decisões tomadas. Um expressivo 
acontecimento que não posso dei-

xar de citar foi a participação con-
junta, com a artista plástica Tita 
Selicani e com o fotógrafo Gilmar 
Dueñas, na Exposição: Trilha de 
Olhares – Verde Órion, ocorrida em 
Le Carrosel du Louvre – Musée du 

Louvre – França, sob curadoria de 
Madame Diva Pavesi, Presidente da 
DIVINE ACADÉMIE FRANÇAI-
SE DES ARTS DES LETTRES ET 
DE LA CULTURE. Esta Exposição 
representou quatro áreas ambien-

Por Shirley M. Cavalcante (SMC)
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tais de São José dos Campos, arti-
culando três artistas, três formas de 
expressão artística, Arte, compro-
misso social e sustentabilidade. A 
publicação de “Rotinas e Surpresas”, 
ocorreu na sequência de meu retor-
no de Paris, no final de outubro.

Qual o objetivo em publicar tex-
tos poéticos acompanhados com 
imagem?
Mirian Menezes - As fotografias fo-
ram o ensaio de uma escritora, em 
período de férias. Não sou fotógra-
fa profissional, mas aprecio a Arte. 
As imagens não tiveram, portanto, 
uma ordem exata de escolha. Algu-
mas fotografias foram selecionadas, 
depois da escrita de poemas, outras 
se constituíram em fonte de inspira-
ção, para a escrita de novos versos. 
Enfim, imagens e versos deixaram e 
deixam espaço, para a circularidade 
de pensamentos, ideias e emoções. 

Podemos dizer que as imagens são 
relacionadas aos textos?
Mirian Menezes - De forma intui-
tiva, podemos dizer que houve arti-
culação entre os textos e as imagens.
O que mais a encanta em “Rotinas 
e Surpresas”?
Mirian Menezes - É enxergar parte 
de minha alma, impressa em singe-
los versos.

Onde podemos comprar o seu li-
vro?
Mirian Menezes - Livraria Asa-
beça, Livraria Cultura... Deixo um 
link com a sinopse:
h t t p : / / w w w. s c o r t e c c i . c o m .
br/ lermais_mater ias .php?cd_
materias=10043&friurl=_-ROTI-
NAS-E-SURPRESAS--Mirian-Me-
nezes-de-Oliveira-_ 

Com relação a sua participação na 
Bienal Internacional do Livro de 
São Paulo, qual o dia, local, horá-
rio em que poderemos encontrá-
-la para um abraço?

Mirian Menezes - O livro “Rotinas 
e Surpresas – Espirais de Vida” será 
relançado, juntamente, com meu 
primeiro livro de poesias: “O Cien-
tista e a Poeta” – Editora TRIOM, 
na 24ª Bienal Internacional do 
Livro – SP – Pavilhão de Exposi-
ções do Anhembi – R. Olavo Fon-
toura, 1209, no estande da Scor-
tecci – Avenida 1, Rua N, , no dia 
04/09 (domingo), das 18h30min às 
21h30min. Além desse lançamen-
to duplo, escrevi um conto para a 
Antologia da REBRA: “O Protago-
nismo Feminino em prosa e verso”, 
organizado pela Presidente da RE-
BRA, Joyce Cavalccante. Este lan-
çamento ocorrerá no dia 02 de se-
tembro, a partir das 17h, no mesmo 
local. A Antologia “Palavras Abra-
çadas”, da qual também participei 
estará disponível no estande da 
Scortecci, durante todo o período 
da Bienal.

Qual o tipo de textos que gostas de 
ler?
Mirian Menezes - Sou uma leitora 
compulsiva. Leio textos clássicos, 
contemporâneos, infantis, acadê-
micos, científicos, jornais, revistas, 
gibis, obras de arte, museus (acre-
dito que esqueci muitas coisas!). 
Confesso que, no que se refere à 
Literatura, sou apaixonada por Ma-
chado de Assis e Fernando Pessoa, 
mas meu leque de paixões é imen-
so. É difícil citar autores. Sou uma 
pesquisadora por natureza, gosto 
de estudar. Amo Filosofia, Música, 
Antropologia, História e Arte. Sou, 
extremamente, compulsiva.

O que mais a encanta na leitura 
destes tipos de textos?
Mirian Menezes - A estrutura, os 
temas, a sutileza de pensamentos e 
de construção de ideias... cores for-
mas, texturas, sons... História e his-
tórias.

Pois bem, estamos chegando ao 
fim da entrevista. Muito bom co-
nhecer melhor a escritora Mirian 
Menezes de Oliveira. Agradece-
mos sua participação no projeto 
Divulga Escritor. Conte-nos em 
sua opinião o que cada leitor pode 
fazer para ajudar a vencermos os 
desafios encontrados no mercado 
literário brasileiro?
Mirian Menezes - O leitor pode 
tentar se aproximar de novos escri-
tores, descobrir o que gosta de ler, 
prestigiando a leitura nacional e 
internacional. Há lugar para todos 
nesse Mundo.
Quanto ao escritor, deve divulgar, 
investir em si mesmo (a), prestigiar 
colegas, articular ações com outros 
escritores e exercer seu ativismo 
cultural, com a mente e coração 
abertos.

Contatos autora:
http://www.divulgaescritor.com/
products/mirian-menezes-colu-
nista/ 
http://rebra.org/escritora/escrito-
ra_ptbr.php?id=1794 
http://www.bookess.com/profile/
mirianmenezes/about/ 

_________________
Divulga Escritor: Unindo Você ao 
Mundo através da Literatura.
https://www.facebook.com/
DivulgaEscritor/ 
www.divulgaescritor.com
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Escritora Onã Silva, é um prazer contarmos com a sua participação no 
projeto Divulga Escritor. Conte-nos em que momento pensou em escre-
ver o seu livro “Voa, balão... Voa, imaginação...”?
Onã Silva - O livro foi idealizado para ser uma obra literária com a inter-
face interdisciplinar, integrando  conteúdos de Língua Portuguesa, Litera-
tura, Artes e Ciências. Ao ser idealizada, a proposta do livro  foi construída 
para o mesmo ser educativo, pedagógico e interativo.  Assim, iniciou a his-
tória do livro, inspirada em um balão. Sim, um balão inspirou e conduziu o 
roteiro da história, que no desenvolvimento, mostra cenas cheias de balões. 
A história destaca os balões que remetem ao simbolismo da imaginação, 
da ludicidade e da criatividade. Assim, nasceu o  livro Voa Balão... Voa 
Imaginação... 

Onã Silva ganha prêmio e lança o livro Voa, balão... Voa, 
imaginação...
Onã Silva - A Poetisa do Cuidar é escritora, filiada a diversas 
academias literárias e Presidente da Academia IPÊ. 
Graduada em Enfermagem e Artes Cênicas, Especialista 
em Saúde Pública, Mestre em Educação e Doutora. Escreve 
os seguintes gêneros literários: poesia, romance, crônica, 
dramaturgia, novela, contos e outros gêneros.  Algumas 
obras publicadas: A Quadradinha de Gude; Miriã, uma 
Enfermeira Bambambã; A Derrota de Penina, Histórias da 
Enfermagem no Universo de Cordel, Enfermagem com Poesia 
e outras. Recordista pelo RankBrasil Recordes. Premiada em 
concursos literários e de trabalhos científicos.

Boa leitura!  

Nas páginas 
finais o leitor é 
o protagonista 

da história para 
usar o potencial 

criativo realizando 
atividades lúdicas 

e criativas e 
também o jogo 

relacionado 
ao livro e aos 

Direitos da 
Criança.”

”

ESCRITORA 
ONÃ SILVA
 

Por Shirley M. Cavalcante (SMC)
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transformando assim o projeto em 
livro/brinquedo. 

Conte-nos, já temos data para o 
lançamento, onde será?
Onã Silva -   Já realizamos a apre-
sentação do projeto e do livro,  em 
creches do Distrito Federal, e na 
Abrace (Apoio a Criança Portadora 
de Câncer).      No dia 29 de junho 
de 2016 aconteceu um evento, pro-
movido pela Secretaria de Cultura 
do DF/Fundo de Apoio à Cultura 
(Secult/FAC), para entrega oficial 
dos livros aos autores contemplados  
no Prêmio Cassiano Nunes.

Quem desejar como deve fazer 
para já reservar compra do livro?
Onã Silva - Teremos grande alegria 
em atender aos leitores interessados 
no livro Voa Balão... Voa Imagina-
ção...
Os pedidos do livro podem ser 

realizados das seguintes formas
E-mail - onatil.silva@gmail.com 
Celular com whats (61) 99974-478
Site  www.onasilva.com.br 
 https://www.facebook.com/cui-
dartelivros/

Uma curiosidade, você hoje é co-
nhecida como a Poetisa do Cui-
dar, conte-nos como surgiu a Onã 
Silva “Poetisa do Cuidar”?
Onã Silva -  O codinome A Poeti-
sa do Cuidar remete à minha for-
mação na profissão que cuida de 
pessoas, famílias e comunidades: 
a enfermagem. Na minha atuação 
como enfermeira sempre utilizei 
elementos do cuidar sensível: a po-
esia, a música, o teatro.  Sou auto-
ra de trabalhos inéditos na arte da 
enfermagem. Nesta linha me pre-
parei para atuar: cursei mestrado e 
doutorado na temática criatividade.  
Escrevo reflexões - para artigos, li-

Conte-nos um pouco sobre a obra?
Onã Silva - Voa Balão... Voa Imagi-
nação... é uma história envolvente, 
com ilustrações especiais, multi-
colorida, trabalha a exploração da 
escrita, leitura e habilidades artísti-
cas. Os benefícios da história são o 
desenvolvimento social, cognitivo, 
motor e criatividade.
Nas páginas finais o leitor é o pro-
tagonista da história para usar o 
potencial criativo realizando ativi-
dades lúdicas e criativas e também 
o jogo relacionado ao livro e aos Di-
reitos da Criança.

Qual a mensagem que você quer 
transmitir ao leitor através dos 
personagens que compõem o en-
redo do livro?
Onã Silva - Os personagens da his-
tória incentivam o brincar, a ami-
zade, as atitudes e os valores que 
promovem a integração e contra 
qualquer forma de preconceito e a 
discriminação, conforme as políti-
cas públicas, Estatuto da Criança e 
Adolescente e a Declaração dos Di-
reitos.

O que mais a encanta em “Voa, ba-
lão... Voa, imaginação”, que o tor-
na um diferencial para o público 
infantil?
Onã Silva - Voa Balão... Voa Ima-
ginação...  envolve aspectos huma-
nitários. Serão realizadas apresen-
tações em creches e brinquedotecas 
hospitalares proporcionando saúde 
e inclusão das mesmas que estão em 
condições de baixa acessibilidade 
aos bens culturais (especialmente 
a literatura). A proposta também 
apresenta atividades ao final, pro-
porcionando no próprio projeto o 
desenvolvimento da criatividade – 
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vros e outras publicações - de forma 
poética e poeticamente. Meu deleite 
é escrever: sobre a enfermagem, o 
cuidar e o viver - disse assim, reco-
nhecendo-me como  A Poetisa do 
Cuidar. 

Onã, você recebeu um importan-
te prêmio. O Prêmio Cassiano 
Nunes, concedido pelo Governo 
do Distrito Federal, Secretaria de 
Cultura, com apoio financeiro do 
Fundo de Apoio à Cultura (FAC).  
Conte-nos sobre esta conquista.
Onã Silva -  Este livro Voa Balão... 
Voa Imaginação... é o produto final 
referente ao PRÊMIO CASSIANO 
NUNES, que foi instituido pelo 
Edital 02/2014 (GDF/Secult/FAC). 
Participei do Edital ao referido prê-

mio e fui contemplada com recur-
sos para pubicação e apresentação 
desta obra. Importante informar 
que o Prêmio recebeu o nome de 
Cassiano Nunes em homenagem a 
este escritor (in memoriam), cujas 
reflexões e obras literárias contribu-
íram para a literatura brasiliense e 
brasileira. 

Pois bem, estamos chegando ao 
fim da entrevista. Muito bom co-
nhecer melhor a escritora Poetisa 
do Cuidar Onã Silva. Agradece-
mos sua participação no projeto 
Divulga Escritor. Que mensagem 
você deixa para nossos leitores?
Onã Silva - A importância do livro 
Voa Balão... Voa Imaginação é que 
o mesmo oportuniza às crianças 

desenvolver o seu potencial criador 
pelo estímulo da criatividade, ima-
ginação. O livro incentiva a leitura, 
a produção literária, a interação 
com a história do livro e a continu-
ação da história envolvendo os di-
reitos da criança.

Informações e contato
e-mail: onatil.silva@gmail.com 
www.onasilva.com.br
www.ipeacademia.com.br

_________________
Divulga Escritor: Unindo Você ao 
Mundo através da Literatura.
https://www.facebook.com/
DivulgaEscritor/ 
www.divulgaescritor.com
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Apresentação do autor 
Leandro Campos Alves

Leandro Campos Alves é natu-
ral da cidade mineira de Liberdade, 
nasceu em 02 de julho de 1972.

Portador de uma deficiência 
conhecida por Dislexia, um trans-
torno genético de linguagem que, 
estima-se acometer até 17% da po-
pulação do mundo, pois os disléxi-
cos tem dificuldade de aprender a 
ler e a escrever porque confundem 
os sons de algumas letras, ele tratou 
de vencer estes obstáculos.

Membro da Academia de Le-
tras de Teófilo Otoni, AMOR VIN-
CIT OMNIA.

Cronista, Colunista Literário, 
Poeta e Escritor Romancista que 
despontou na Literatura Brasileira 
em 2013.

Publicou em 09/2013 a o ro-
mance “Instinto de Sobrevivência” 
pelo Clube de Autores e o E-book 
pela Editora Saraiva; participou da 
Antologia “Além do Olhar” pela 
Editora Sucesso em 01/2014; em 
27 de fevereiro de 2014 publicou 
a nova forma literária de redigir 
romances,     “O Lamento de José” 

Escritor Leandro Campos Alves

Participação especial 

pelo Clube de Autores e o E-book 
pela Editora Saraiva; em outubro de 
2014 participou da Antologia “Nas-
ce um Poeta” pela Editora SAMPA; 
em fevereiro de 2015 publicou seu 
primeiro livro de poemas e crôni-
cas, “Metáforas da Vida” pela edito-
ra Clube de Autores e E-book pela 
Editora Saraiva; em 30 de outubro 
de 2015 organizou sua primeira 
“Antologia Liberdade dos Poetas” 
pelo Clube de Autores e Publique 
Saraiva; participou de seu primeiro 
trabalhado pela Academia de Le-
tras Teófilo Otoni em novembro de 
2015 com o poema Paz, na “Revis-
ta Literária Café-com-Letras”; em 
março de 2016 publicou seu pri-
meiro livro de bolso com poemas, 
contos e crônicas, “ Sonhos” pelo 
Clube de Autores e Publique Sarai-
va; em Junho de 2016 participou da 
Antologia “Poesias Sem Fronteiras” 
pela Editora Sucesso; em Julho de 
2016 participou da Antologia Poe-
tas Fazendo Arte “Nas Gerais” pela 
editora Delicatta.

Foi jurado da segunda amostra 
de Raízes de poesias em Aiuruoca 
MG em 12/2013.

Têm em seu currículo várias 

entrevistas, entre elas, a do Divulga 
Escritor, Conexão Portal PB, Pen-
sando Fora da Caixa, elaboradas 
pela Jornalista Shirley M. Cavalcan-
te, de João Pessoa Paraíba, reeditada 
na edição especial de natal de 2013, 
Revista Literária da Lusofonia - Di-
vulga Escritor, e divulgada em Por-
tugal.

Em abril de 2014, participou 
da edição especial comemorativo 
de um ano da Revista Literária da 
Lusofonia - Divulga Escritor, com 
artigo sobre o romance Lamento de 
José.

Participou de uma nova repor-
tagem para Revista Gota D’água, 
Edição 10 de Janeiro 2014. Revista 
circulante para os funcionários da 
Companhia de Saneamento do Es-
tado de Minas Gerais.

Em setembro de 2014, partici-
pou da entrevista feita pela Escri-
tora Roberta Kelly, para o portal 
Literatura entre Amigos, São Paulo 
Capital.

Em Junho de 2014 até o início 
de 2016 participou como Colunista 
do projeto Divulga Escritor, de João 
Pessoa Paraíba.

Teve seus trabalhos reconheci-
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dos através dos agradecimentos nos 
livros “Manuseio de Amar Você”, 
publicado em 2014 pela escritora 
Luciana Biachini em Uberaba MG 
- E no livro da escritora Antonia 
Albuquerque em seu trabalho “A 
Alma de Antonia” Publicado em 
2015 pela editora ¨Biblioteca 24ho-
ras” na cidade do Rio de Janeiro, RJ. 

Artigos no Jornal Correio do 
Papagaio edição 894 de outubro de 
2015, novo artigo com uma página 
no mesmo jornal edição 903 de 31 
de dezembro de 2015, e destaque na 
página inicial. 

Artigo no Jornal Panorama 

edição 1180 em 18 de dezembro de 
2015, de uma página e destaque na 
página inicial, sobre o lançamento 
da Antologia Liberdade dos Poetas. 

Publicação da Crônica sobre a 
fundação da Rádio Comunitária de 
Liberdade, na edição 923 de 26 de 
maio de 2016, no jornal Correio do 
Papagaio.

Em abril de 2016 a escritora 
Paulista Luciana Biachini fez men-
ção de agradecimento em seu livro 
“Versos sem Destino”, publicado 
pela editora Clube de Autores.

Em Junho de 2016 foi finalista 
do XII Concurso Literário Poesias 

sem Fronteiras, pela Editora Celeiro 
de Escritores.

Colaborador de várias comuni-
dades literárias no país e outras em 
países latino americanos, integran-
te e colaborador da “Social Rearde 
Writer Artist” no Brasil, Milan e 
Roma; Recanto das Letras; Beco dos 
Poetas, Poetas e Escritores do Amor 
e da Paz e Poesia Fã Clube.

Escritor do Clube dos Autores 
desde 2013, em 2014 firmou contra-
to com a Editora publique/Saraiva.

Site Oficial: http://escritor-le-
andro-campos-alves.com  
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Escritora, Cerimonialista, palestrante, professora de etiqueta, 
protocolo e boas maneiras. Mineira de Paracatu, radicada em 
Brasília desde 1976. É autora das obras literárias ”Contos 
de Esperança Infinita” – extraídos da história real de sua 
mãe e “Além de um Olhar”, poemas e poesias. Licenciada 
em Letras Português/espanhol e com especializações em 
Jornalismo Literário, Gramática Avançada, Produção de Texto 
e Revisão. Tem participação na I Antologia do Sindicato 
dos Escritores do DF: Os livros que mudaram o mundo e 
outras inspirações, no Anuário I da Academia de Letras do 
Brasil/DF e verbete no dicionário dos escritores do DF. É 
profissional e Consultora em produção e organização de 
eventos, cerimoniais, etiqueta e protocolo. É membro da 
Academia de Letras do Brasil/DF, a qual ocupa a cadeira 
nº 27, da Academia Internacional de Cultura, ocupante da 
cadeira nº 18 e membro do Conselho Consultivo do CNCP 
BRASIL – Comitê Nacional do Cerimonial Público. Em maio de 
2016 foi a escritora brasiliense homenageada com o Troféu 
Cecília Meireles no evento “Mulheres Notáveis”, em Itabira-
MG. Lançará recentemente sua obra literária infantil: COM 
LICENÇA, POSSO FALAR? Etiqueta, postura e boas maneiras 
para crianças.

Boa leitura!  

...a criança que 
não aprende 

regras básicas 
de etiqueta e 

boas maneiras 
poderá sofrer 

no futuro. Será 
um adulto 

inseguro. Hoje 
os profissionais 

mais bem-
sucedidos são 

aqueles que 
se relacionam 

melhor.”

ESCRITORA 
OZAINA 
BARROS
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Escritora Ozaina Barros, é um 
prazer contarmos com a sua parti-
cipação no projeto Divulga Escri-
tor, conte-nos o que a motivou a 
ter gosto pela Literatura Infantil?
Ozaina Barros - Desde quando co-
mecei o meu primeiro contato com 
a literatura infantil, entre meus 6 e 7 
anos, lembro-me das histórias que 
minha mãe narrava. Ela contava a 
mim e a meus irmãos tantas histó-
rias que tinha registradas em sua 
memória. Na infância o meu conta-
to com o livro foi escasso, mas, tive 
muito contato com a história oral.
Desde pequena tinha mania de in-
ventar histórias. Passava horas brin-
cando e inventando novos mundos 
para morar e viajar. E foi assim, in-
ventando e ouvindo histórias, que 
cresci descobrindo que a literatura 
é mágica demais. O gosto pela lei-
tura esteve sempre impregnado em 
mim, desde a infância e quando re-
cebia um livro de presente era sem-
pre um momento único em minha 
vida. O mesmo era lido diversas 
vezes e a cada leitura era algo novo 
interpretado nas entrelinhas.

O que mais a atrai neste perfil de 
texto literário?
Ozaina Barros - Hoje, existe uma 
perda desses valores, o que afeta o 
futuro da criança. E o meu objetivo é 
contribuir no resgate desses valores 
e passar ensinamentos  que ajudarão 
a criança a tornar-se mais segura no 
meio social em que é inserida. Pois, 
a criança que não aprende regras bá-
sicas de etiqueta e boas maneiras po-
derá sofrer no futuro. Será um adul-
to inseguro. Hoje os profissionais 
mais bem-sucedidos são aqueles que 
se relacionam melhor.

Em que momento pensou em es-
crever “Com Licença, posso fa-
lar?”
Ozaina Barros - Após observar, no 
meu convívio familiar e social, al-

Por Shirley M. Cavalcante (SMC) guns comportamentos 
deselegantes de crian-
ças na sociedade. Após 
ministrar vários cursos 
de etiqueta e boas ma-
neiras para crianças, 
pude perceber o quan-
to elas têm facilidade 
e muito interesse em 
aprender o conteúdo 
abordado, e, de fato, 
aprendem e colocam 
em prática melhor que 
muito adulto. Sabemos 
que os pais trabalham 
fora e não dispõem de 
tempo para ensinar seus filhos, mas 
que a grande maioria os incentivam 
à leitura saudável. Diante a essa per-
cepção assumi o compromisso co-
migo mesma de fazer uma obra li-
terária  para o público infantil, com 
práticas do dia a dia, mas com um 
foco educativo e social. 

Que temas são abordados nesta 
obra?
Ozaina Barros - Etiqueta, Postura 
e boas maneiras: atitudes valiosas 
e convivência, as palavrinhas má-
gicas, como receber um presente, 
como receber visitas, etiqueta à 
mesa, enfim, como ser gentil e edu-
cado sempre.

Qual a mensagem que desejas 
transmitir ao leitor através do en-
redo que compõe a obra?
Ozaina Barros - Essa obra visa es-
timular a criança desde pequena a 
vivenciar ensinamentos de como se 
portar com elegância em todas as 
situações do convívio social e não 
causar desconforto para as outras 
pessoas.

O que mais a encanta em “Com Li-
cença, posso falar”?
Ozaina Barros - O comprometi-
mento de mostrar ensinamentos 
para crianças e que são vivenciados 
por crianças, ou seja os protagonis-
tas dessa obra são crianças de 6 e 7 
anos que receberam ensinamentos 

de como ser gentis e educados sem-
pre. E que várias de suas dúvidas fo-
ram sanadas em nossos bate-papos.

Sobre o lançamento, já temos data 
definida?
Ozaina Barros - SIM! Será dia 
03/09/2016, sábado, das 17 às 21ho-
ras,  na Livraria Cultura do Shop-
ping Casa Park   SGCV  s/n , Loja 04 
-  Guará I, Brasília-DF

Como podemos comprar o livro?
Ozaina Barros - O Livro impresso 
pode ser adquirido nas Livrarias 
Culturas e no site: http://www.li-
vrariakiron.com.br/com-licenca-
-posso-falar.html 

Contatos da autora:
Contato: 61-98161-9265/08135-
6830/3272-4665
Email: ozainabc@hotmail.com
Facebook: https://www.facebook.
com/ozainabarros

_________________
Divulga Escritor: Unindo Você ao 
Mundo através da Literatura.
https://www.facebook.com/
DivulgaEscritor/ 
www.divulgaescritor.com
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Como o tempo passou, como o tempo passa!
Hoje e agora, o sinto, numa simbiose
de alegria e melancolia
do tempo vivido e retrógrado.
Sem ti é penoso ser e estar,
para quem ama assim, como nós nos amámos,
o tempo é eterno, com o amor a envolvê-lo
e a comandá-lo, seja qualquer o espaço em que viveremos.
Mas eu sem ti, o que sou eu?
Um grão de areia empurrado pelo vento,
sem saber onde cair, precisando sempre da tua ampulheta
para conduzir o meu tempo, nesta vida,
ora para cima, às vezes para baixo, e à espera do tempo, do nosso tempo que virá para sempre.
O que quereria dizer-te!
Mas nem sempre e, quando queremos,
o verbo nos aparece,
como aparecia às pitonisas do templo.
E eu tive sempre tanto de bom para te dizer e não dizia, pensava que não era preciso falar.
Tudo era transparente.
Mas, afirmavas bastante, diz-me muitas vezes que me amas.
Mas eu sempre te amei, como tu dizias,
antes e depois do namoro, “ o meu coração já era teu e o teu coração já era meu”.
Compreendeste antes de mim.
Era o meu medo, do fora de tempo.
Possivelmente, mas o próprio tempo impõe o tempo que julgava certo.
E nós temos o nosso tempo certo.
Desde sempre e para sempre.
O tempo é agora a nossa circunstância.
Até à outra circunstância.

Escritor José Lopes da Nave

Participação especial 

O TEMPO
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Ofereci-te a minha mão
que aceitaste.
Caminhámos os dois,
como a água flui para o mar,
assim a nossa vida decorrerá.
Prosseguimos de mão dada,
beijámo-nos, na despedida,
naquele nosso primeiro dia
de felicidade
e confiança, a dois.
Metamorfoseaste-te em borboleta
ao fim daquela tarde.
Parecia-me que
a brisa dançava uma valsa de amor,
ao caminharmos para casa.
As cores eram música aos meus sentidos,
as últimas folhas secas, de Janeiro,
pareciam dançar comigo.
Experimentei o coração leve,
vi o céu azul
as estrelas brilhando,
as flores pareciam sorrir-me
ternamente,
a contar-nos a mesma história
o amor era a minha canção.
Imaginava o paraíso …
como seria?
Azevinho iluminado,
o rasto de um cometa,
lágrimas de anjos em nós,
amanhãs e auroras de nuvens violáceas,
entardecer de matiz índigo,
bosques de sonho,
um amor irradiante,
um mundo novo a esperar-nos.              

OFERECI 
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THAÍS SOUZA nasceu na cidade, Campos dos Goytacazes-RJ, 
em 16 de agosto de 1990.
Estudou de 1ª a 4ª série na escola Externato Emanuel.
Cursou o curso de informática básica.
Foi homenageada com a ‘‘Moção de aplausos’’ na Câmara 
dos Vereadores da sua cidade com o seu primeiro livro 
Superando os limites.
Já publicou o livro “Superando os limites” e o livro “Thainá e 
seus sonhos” é a sua segunda obra publicada.

Boa leitura!  

E é isso que o 
livro transmiti 
para o leitor. 

Que não 
podemos olhar, 
para nenhuma 

dificuldade que 
surgir em nossos 

caminhos, mas 
sim lutar pelos 

os nossos 
sonhos...”

ESCRITORA 
THAIS 
SOUSA

 

Escritora Thaís Souza é um prazer 
contarmos com a sua participação 
no projeto Divulga Escritor, con-
te-nos o que a inspirou a escrever 
o livro “Superando os limites”?
Thaís Souza -  O Prazer é todo meu, 
de estar participando desse projeto 
Divulga Escritor, estou muito feliz, 
com essa participação! Bem res-
pondendo a sua pergunta: O que 
me inspirou a escrever o livro ‘’Su-

perando os Limites”? Bem, Desde 
de criança, eu sempre amei escre-
ver, e sempre me dava super bem 
nas redações, o qual as professoras, 
pedia para fazer, até que  teve um 
ano, que fui homenageada na fes-
ta do Dia das Mães, com a melhor 
redação para as mães. Mas infeliz-
mente no ano de 2005, teve um pe-
queno problema comigo na escola, 
por conta do preconceito, eu acabei 
entrando em depressão,  e saindo da 
escola, inclusive esse fato foi conta-

Por Shirley M. Cavalcante (SMC)



DIVULGA ESCRITOR

www.divulgaescritor.com | out/nov  | 2016
       89

ENTREVISTA

do no livro ‘’Superan-
do os Limites”
Mas nem isso tirou o 
meu amor pela a es-
crita, continuei escre-
vendo as minhas reda-
ções em casa, e depois 
que Deus preparou 
dos meus pais com-
pra um computador 
para mim, comecei a 
postar nas minhas re-
des sociais as minhas 
redações; e as pesso-
as amava, e algumas 
falava, que eu pode-
ria escrever um livro, 
mas eu achava que eu 
não tinha essa capaci-
dade toda, por causa 
da minha dificuldade 
motora. Mas indo em 
uma consulta ao meu 
médico (neurologista) 
resolvi levar uma reda-
ção com 17 folhas, mas 
sempre eu levava ou-
tras redações para ele; 
e ele viu essa com 17 
folha, e falou. – Ago-
ra chega, te dou 1 ano, 
para você escrever um 
livro, com a sua biografia. Falei 
aquelas mesmas palavras com ele, 
que não tinha capacidade, ele falou, 
que eu tinha sim e que ele confiava 
em mim. Fui para casa, e os meus 
pais, começaram a me incentivar, e 
eu pedi a guia de Deus, e comecei 
a escrever. E com a ajuda de Deus, 
consegui conclui com a duração de 
9 meses e 3 dias, e por causa da mi-
nha deficiência física, eu vi que su-
perei os meus limites, e resolvi a dar 
o nome desse livro, ‘’Superando os 
Limites”!

Descreva  um pouco sobre o enre-
do que compõe a obra.
Thaís Souza -  A minha primeira 
obra, fala mais da minha superação 
que enfrentei e enfrento até os dias 
atuais, com alguns preconceitos na 
população, e alguns limites, que eu 
venho superando. E a minha se-
gunda obra, fala muito de sonhos, 
que não podemos jamais desistir 
dos nossos sonhos, pois são eles, 
que nos fará ser um vencedor nesta 
vida. 

Thaís, a inspiração para o 
seu segundo livro “Thay-
ná e seus sonhos” veio en-
quanto escrevia “Superan-
do os limites”? Conte-nos 
um pouco sobre o que a 
inspirou a escrever o seu 
segundo livro literário.
Thaís Souza -  Não. Não 
inspirei enquanto escrevia 
o ‘’Superando os limites” 
não. Foi após o lançamento 
do ‘’Superando os Limites” 
O meu amor pela literatu-
ra dobrou, e bateu um de-
sejo muito grande no meu 
coração, de escrever um 
livro de ficção, e que falas-
se um pouco de Romance,  
até fiquei com um pouco 
de medo, de não consegui 
conclui este projeto, mas 
pedi força a Deus, e cada 
dia eu tinha uma ideia 
nova, para este livro, e cada 
ideia, que surgia eu ficava 
surpresa comigo mesma, 
e via que era Deus comigo 
naquele projeto, ‘’Thayná 
e seus sonhos” foi um livro 
que eu amei escrever, eu 
acho que é porque, que é 

um livro, que mostrei mais a minha 
criatividade, para o publico.

Qual a principal mensagem que 
você quer transmitir ao leitor atra-
vés de “Thayná e seus sonhos”?
Thaís Souza -  Bem eu vejo o livro 
‘’Thayná e seus sonhos” mais para 
jovem, e posso até dizer que é um 
livro juvenil, pois fala de uma jo-
vem, que tinha vários sonhos, e ao 
mesmo tempo, tinha varias dificul-
dades, que poderia fazer ela desistir, 
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mas ela não olhou para 
essas dificuldades, e foi 
à luta, para realizar to-
dos os seus sonhos. E é 
isso que o livro trans-
miti para o leitor. Que 
não podemos olhar, 
para nenhuma difi-
culdade que surgir em 
nossos caminhos, mas 
sim lutar pelos os nos-
sos sonhos, pois não 
existe nenhum sonho, 
que não possa ser reali-
zado, quando tem força 
de vontade e determi-
nação em uma pessoa.

Como foi a escolha do 
Título para está obra 
literária, quem é Thay-
ná?
Thaís Souza -  Como 
já foi citado no come-
ço da entrevista; o livro 
‘’Thainá e seus sonhos” 
é uma ficção, e a per-
sonagem Thayná, que 
eu criei,  pensando em 
todos os meus sonhos, 
que ainda não foi realizados, ou 
melhor, eu peguei todos os meus 
sonhos e criei uma história, com 
a personagem Thayná. E já que a 
Thayná tinha vários sonhos, decidi 
colocar o titulo de ‘’Thainá e seus 
sonhos”

Em sua carreira literária já par-
ticipou de vários eventos, qual o 
momento/evento, que mais mar-
cou, por quê?
Thaís Souza -  Sim já participei de 
vários eventos. O evento que mais 
marcou. Foi a 9ª Bienal do Livro de 
Campos, pois foi a minha primei-
ra bienal, que eu participo, com os 
meus livros, e neste evento, eu não 
esperava o carinho, tão grande do 
publico, e principalmente do pu-
blico infantil, que me emocionou 
muito, esse evento jamais vou me 
esquecer.

Como leitora, conte-nos, o que mais 
a encanta em seus livros?
Thaís Souza -  As palavras. Pois 
mesmo com pouco estudo, eu vejo 
as palavras, nos meus livros, eu 
penso, ‘’Como que pode, eu tenho 
pouco estudo, e coloco tantas pala-
vras bonitas, nos meus livros”  e só 
posso resumi isso, em poucas pala-
vras, ‘’É Deus na minha vida”.

Onde podemos comprar os seus 
livros? 
Thaís Souza -  No site da editora, 
Editora Garcia, onde eu publico os 
meus livros e na Livraria cultura.
 http://www.editoragarcia.com.br e 
http://www.livrariacultura.com.br  

Quais os seus principais objetivos 
como autora?
Thaís Souza -  Atingir todos os 
públicos, ou melhor, os públicos 

de todas as idades, e ser uma 
escritora, bem conhecida no 
mundo, não para ser melhor 
do que ninguém, mas sim para 
mostrar que eu posso tudo 
dentro dos meus limites, e que 
tenho muito valor, pois antes 
de ser escritora, eu sofria muito 
preconceito, hoje eu sofro, mas 
é bem menos, quero chegar o 
momento de dizer, ‘’Venci to-
dos os preconceitos, e hoje eu 
sou uma grande escritora”!

Pois bem, estamos chegando 
ao fim da entrevista. Muito 
bom conhecer melhor a auto-
ra Thaís Souza. Agradecemos 
sua participação no projeto 
Divulga Escritor. Conte-nos 
em sua opinião o que cada lei-
tor pode fazer para ajudar a 
vencermos os desafios encon-
trados no mercado literário 
brasileiro?
Thaís Souza -  Cada livro que 
lemos, adquirimos um novo 
conhecimento e devemos com-
partilhar, esse conhecimento 
com outras pessoas. E sempre 

querer adquirir novos conhecimen-
tos com novos livros. Assim a litera-
tura será mais bem vista em nossos 
país.

E-mail: thais-natacao@hotmail.
com ou thais-clipes@hotmail.
com.br
Facebook: Escritora Thaís Souza, 
Superando Os Limites, Thainá e 
Seus Sonhos
Blog: http://escritorathaissouza.
blogspot.com.br 





92      www.divulgaescritor.com | out/nov  | 2016

Em cima do monte,
Bem encima mesmo,
Mora um velho muito
Velho que diz sempre:

“Por trás dessas coisas
Tem coisa e não há
Nada que não já
Tenha sido visto
Pelo olho do tempo.”

Em cima do monte,
Bem encima mesmo,
Mora um velho muito
Velho que diz sempre:

“Maior do que a vida
É a morte; veio antes
de toda essas vidas

Escritor Maurício Duarte

Participação especial 

Em cima do monte
e só restará 
ela depois da vida.”

Em cima do monte,
Bem encima mesmo,
Mora um velho muito
Velho que diz sempre:
“A poética do 
ir e vir é que
o menino, chamam
ele de amor, vem
sempre nos vislumbrar.”

Em cima do monte,
Bem encima mesmo...
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Passarinho machucou
A asa, mal arremeter...
Ficou triste, até matou
Vontade de recolher
No ninho a amodorrar...

Tão logo veio a sorte,
Largou mão do azar, esse
Azar que trazia a morte.
A luz, mesmo que viesse,
Não podia nunca brilhar...

Quando voltou a cantar,
Passarinho se calou,
Encantado com o amar,
Tanto que, mesmo, sarou,
E pôs-se, livre, a voar...

Passarinho Seagull
Voa...
Gaivota voa.

No meu céu mar,
mar céu infinito
com ondas-nuvens,
pássaros-peixes,
barcos-aviões,
alta, profunda.

Voa gaivota,
voa...

Meu mar é vivo,
como um vento,
sopra no céu,
com ondas grandes,
batem no azul,
voltam ao azul...

Voa gaivota,
voa...
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Yasmin Anukit é carioca, tem formação em línguas, literatura 
francesa e História Universal da Arte. Bacharel em Museologia 
pelo Museu Histórico Nacional, UNI-Rio, fez Pós-Graduação pela 
P.U.C. RJ em História da Arte e Mestrado em Artes Visuais pela 
UFRJ. Pesquisadora nas áreas religiosa, artística e em História 
da Civilização Universal, busca integrar Oriente e Ocidente. 
Cantora viveu a era de ouro do fado no RJ, se apresentando em 
casas de fado e clubes portugueses. Dançarina foi uma das 
introdutoras da Dança Oriental nesta capital, artista de show 
e professora. Autodidata, desenvolve trabalhos independentes 
nas artes, poesia, literatura e magistério. Instrutora do Sagrado 
Feminino e Master Teacher em Magnified Healing tem sido 
conferencista em centros culturais, religiosos e universitários. 
Escritora publicou artigos em jornais e sites. É autora dos livros: 
Da Mesopotâmia ao Terceiro Milênio, Iraque, a Ressurreição 
de um Povo; O Véu da Ilusão da Morte, contos, e O Sultão das 
Rosas, romance de época.

Boa leitura!  

...saga que evoca 
um propósito 

espiritual 
unificado, 

aspirando à 
ascensão da 
Humanidade, 

bem como 
vivificando a 

herança de nossa 
ancestralidade.”

ESCRITORA 
YASMIN 
ANUKIT

 

Por Shirley M. Cavalcante (SMC)

Escritora Yasmin Anukit, é um 
prazer contarmos com a sua parti-
cipação no projeto Divulga Escri-
tor, conte-nos em que momento se 

sentiu preparada para publicar o 
seu primeiro livro solo?
Yasmin Anukit -  Sou eu que agra-
deço! Desde muito jovem, escrevo 
contos e poemas, mas como tenho 
me dedicado à pesquisa de Histó-
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ria Universal da Civilização com 
cursos ministrados sobre Orien-
te Médio e Mundo Islâmico, por 
ocasião da invasão americana do 
Iraque, senti-me inclinada a lhe 
fazer uma refutação, (“Da Meso-
potâmia ao Terceiro Milênio, Ira-
que, a Ressurreição de um Povo”, 
Ed. Fissus, RJ, 2004), ressaltando 
que esta iniciativa só evidenciaria 
a destruição de uma cultura muito 
antiga e suas fontes de Humanis-
mo. A violência só recriaria vio-
lência.  Quando lidamos com um 
mundo globalizado, são impor-
tantes o diálogo, a tolerância entre 
as nações e o intercâmbio cultural, 
pilares da paz.

Desde então vieram outros livros, 
o mais recente “A Dama de Jade” 
abordando temas religiosos, filo-
sóficos e proféticos, de que forma 
estas três temáticas estão sendo 
abordadas na obra?
Yasmin Anukit -  Através da inte-
gração China-Portugal-Brasil, me-
diada pelos personagens deste livro 
lançado em junho de 2016, cremos 
que Budismo e Cristianismo pos-
sam partilhar de uma essência co-
mum, voltada, por exemplo, para a 
compaixão e o despertar da divin-
dade imanente, tal qual vivencia-
ram o Buda e o Cristo. Se a religião 
nos remete à fé, a filosofia aparece 
como livre exercício do pensamen-
to. Ambas, porém, se conjugam. 
Os temas proféticos são espelha-
dos, sobretudo, por personagens 
femininas visionárias, como a Rai-
nha Santa Isabel de Portugal, neste 
caso, verídica, que junto com D. 
Dinis criou as bases da epopeia 
marítima lusitana; e outras como a 

profetisa Laila e Merit, sa-
cerdotisa de Ísis, fictícias. 
Estas mulheres aspiram a 
um mundo novo a se mani-
festar no novo continente: 
a Idade de Ouro vindoura.

Como foi a escolha do Tí-
tulo?
Yasmin Anukit -   “A Dama 
de Jade” se refere, na trama, 
a uma estatueta de Kuan 
Yin Bodhisatva – a face 
feminina do Buda - deida-
de chinesa que no sudeste 
asiático desempenha um 
papel similar à Virgem Ma-
ria, e que no Ocidente é 
conhecida como uma mes-
tra iluminada que trabalha 
na edificação de uma nova 
consciência planetária.  
Kuan Yin hoje tornou-se 
conhecida no mundo todo, 
para muitos sendo a mesma 
essência arquetípica de Ma-
ria e da antiga Ísis egípcia. 
O jade é a pedra sagrada, 
ponte entre o Céu e a Terra na tra-
dição ancestral da China. Neste ma-
terial foi gravado seu primeiro selo 
imperial. 

O que a inspirou a escrever “A 
Dama de Jade”?
Yasmin Anukit -  Considero este 
livro uma espécie de legado de mui-
tas experiências vividas e/ou sonha-
das por mim, uma bagagem desta, e 
quem sabe, – de outras existências 
- saga que evoca um propósito es-
piritual unificado, aspirando à as-
censão da Humanidade, bem como 
vivificando a herança de nossa an-
cestralidade.

Quais os principais desafios para 
construção do enredo?
 Yasmin Anukit -  Sem dúvida, 
mais do que alinhar culturas distin-
tas, foi desenvolver uma trama que, 
avançando pelos séculos, entrelaça 
diferentes sequências, ultrapassa o 
modo linear e conecta diversos mo-
mentos do tempo-espaço.

Dizem que os personagens têm 
muito do autor. Qual dos perso-
nagens de “A Dama de Jade” tem 
mais de você? Por que?
Yasmin Anukit -  O livro transita 
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por vários personagens. Creio que 
todos refletem os muitos que so-
mos, este prisma de facetas cambi-
áveis.  De alguma forma, a jovem 
carioca de origem chinesa, Mei, 
lembra um pouco de mim.

O que mais a encanta nesta obra?
Yasmin Anukit -  a capacidade de 
me seduzir! (Risos)... Na verdade, 
a prosa poética. Poesia é para mim 
uma tessitura constante. Que seria 
de nós sem o olhar poético?

Onde podemos comprar o seu li-
vro? 
Yasmin Anukit -  No Brasil, podem 
enviar mensagens para minha mi-
nha página do Facebook.
https://www.facebook.com/yasmin.
anukit
Em Portugal, pelo site da Chiado 
Editora, e também no Brasil, em 
caso de haver preferência:
https://www.chiadoeditora.com/
livraria/a-dama-de-jade 

Que tipo de textos gostas de ler?
Yasmin Anukit -  Aprecio clássi-
cos de literatura, livros filosóficos 
espiritualistas e poemas de várias 
culturas. Dentre os livros que mais 
me impressionaram: “Mensagem” 
de Fernando Pessoa e  “Sidarta” de 
Hermann Hesse.

O que mais a atrai nestes tipos de 
leitura?
Yasmin Anukit -  Um escritor que 
nos é afim nos evidencia aquilo que 
pensamos e sentimos de forma úni-
ca e primorosa; ou então revela par-
tes de nós que dormem, a espera de 
emancipação! O mais importante, 
numa obra, creio, é a beleza. A bele-
za se constrói com amor, inspiração 
e ineditismo.

Pois bem, estamos chegando ao 
fim da entrevista. Muito bom co-
nhecer melhor a autora Yasmin 
Anukit. Agradecemos sua partici-
pação no projeto Divulga Escritor. 
Conte-nos em sua opinião o que 
cada leitor pode fazer para ajudar 
a vencermos os desafios encontra-
dos no mercado literário brasilei-
ro?
Yasmin Anukit -  Além de um 
passeio pelas livrarias, informar-se 
pela internet e agregar-se a grupos 
de leitura. Aumentando a deman-
da por livros, sobretudo, lendo, este 
universo poderá se ampliar.

_________________
Divulga Escritor: Unindo Você ao 
Mundo através da Literatura.
https://www.facebook.com/
DivulgaEscritor/ 
www.divulgaescritor.com
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Uma vez mais chegou Setem-
bro e com ele a ocasião dos Poetas 
Póveiros levarem a efeito mais um 
evento: será o lançamento de mais 
uma antologia (Ventos do Norte 
III).

Cada vez temos mais poetas a 
aderir ao grupo e os poemas come-
çam a ter cada vez mais qualidade. 

Deixo-vos com o prefácio de 
Maria Carolina Sá,uma poetisa Pó-
veira .

Por Amy Dine

POETAS POVEIROS

Ventos do Norte – 
Antologia poética III

VENTOS DO NORTE
São os Ventos do Norte, fortes, im-

piedosos, que fustigam com vigor toda 
a natureza e arrastam consigo toda a 
bruma que teima em se adensar, im-
pedindo-nos de ver com clareza toda a 
imensidão que nos rodeia. Também este 
livro, com a força das palavras dos poe-
tas, vai lançando a veracidade dos sen-
timentos, cantando com romantismo o 
amor e a alegria ou transmitindo toda a 
raiva e desprezo pelas injustiças e agruras desta vida. Um lindo “bouquet” 
de flores colhidas neste manancial da vida e transmitidos ao papel como 
só quem ama a poesia consegue fazê-lo. São gritos de dor ou de felicidade 
lançados aos Ventos do Norte para serem colhidos por quem tem a sensibi-
lidade para os compreender. Que estes “ventos” contribuam para aumentar 
a resistência das vossas raízes, proporcionando-vos momentos de prazer e 
romantismo, são os votos sinceros dos Poetas Poveiros e Amigos da Póvoa.

Maria Carolina da Silva Cardoso e Sá
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Escritor Alfredo Paiva Nogueira 
é um prazer contarmos com a sua 
participação na Revista Divulga 
Escritor, conte-nos o que mais o 
encanta em textos poéticos?
Alfredo Nogueira - A poesia é uma 
arte que se manifesta por uma con-
figuração estética verbal, isto é, pela 
palavra, como a música pelos sons e 
a pintura pelas linhas e cores. Faz-nos 

DIVULGA ESCRITOR

Chamo-me Alfredo Melo de Paiva Nogueira, nasci em 13 de 
Novembro de 1938, em Margaride, Felgueiras, e, após a Escola 
Primária, estudei no Seminário da Congregação da Missão 
(Padres Vicentinos) onde tirei o Curso Completo de Filosofia. 
Após o cumprimento do serviço militar obrigatório, concorri para 
oficial da Guarda Fiscal, onde prestei serviço como tenente e 
depois capitão. Entretanto inscrevi-me como aluno voluntário no 
Instituto Superior de Psicologia Aplicada (Lisboa) tendo concluido 
a Licenciatura em Psicologia. Ainda que fugazmente, pois mais 
não o permitiam as minhas funções, fui professor de Psicologia 
na Escola de Enfermagem de Viana do Castelo, e de Francês 
no Seminário de Viana do Castelo (possuo Diploma Superior de 
Língua Francesa). Quando atingi as condições devidas, pedi a 
passagem à reserva/reforma para exercer a Psicologia Clínica que 
tenho exercido em várias Clínicas e na Santa Casa da Misericórdia 
de Vila do Conde. Vivo em Mindelo, Vila do Conde.

Boa leitura!  

..a lei da 
mudança 

permanente 
de tudo; a 

lei da morte 
universal, 

abrangendo 
tudo; 

finalizo 
com dois 
poemas 

relativos à 
nostalgia do 

passado.”

ESCRITOR 
ALFREDO 
NOGUEIRA

Por Shirley M. Cavalcante (SMC) compartilhar ou, pelo menos, surgir 
as vibrações de uma disposiçã inter-
na, de um estado de ânimo humano. 
Tem musicalidade (ritmo,  melodia/
configuração audível) se declamada 
ou mesmo perceptível quando apenas 
lida. Assim, a poesia, com a emoção 
estética que nos provoca, transporta-
-nos para um ambiente de magia.

Em que momento se sentiu prepa-

rado para publicar o seu livro “De 
pé olho a vida”?
Alfredo Nogueira - Desde há mui-
to, no final da minha adolescência, 
iniciei a escrita de poesia, com vista  
a publicação, em tempo oportuno, 
aliás alguns poemas são desse tem-
po, todavia os problemas e exigên-
cias da profissão não foram favoráveis 
à produção poética. Após a passagem 
à situação de reforma tenho mais dis-
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Regresso ao 
Presente:         
Por mim 
superado,  
Formei minha 
mente.       

Stá muito 
nublado,      
Mas sigo em 
frente…      

ARCO-ÍRIS

Quando, 
mesmo à 
tardinha, 
Como hoje, 
então sentires   
Um grandioso arco-íris,
 Escuta, pois, e caminha

Para o festival de cores.
Separa uma por uma,
E enlaça-te na bruma
Da noite , com teus amores.

Hoje também acordei                                                                     
Com arco-íris no quarto,
De solidão ‘stava farto
 E de amores me lembrei.

Por isso é que te escrevi
Mas com alguma tristura, 
Queria trocar ternura                                                       
Mas aqui…
eu   não   te     vi!...

Onde podemos comprar o seu li-
vro? 
Alfredo Nogueira -  No lançamen-
to do livro, que ocorrerá no dia 22 
de Outubro próximo, pelas 21h00, 
no Diana-Bar, na Póvoa de Var-
zim, e através do autor, contactan-
do pelo telemóvel  916784235, ou 
E-mail : apaivanogueira@iol.pt..                                                                       
É possível ainda  comprar o livro 
nas livrarias Locus, e Graça, sitas na 
Póvoa de Varzim.

ENTREVISTA

ponibilidade, razão porque agora pu-
blico o presente livro.     
    
Conte-nos um pouco sobre esta 
obra.
Alfredo Nogueira - No presente 
livro, em verso com rima e verso 
branco ou sem rima, abordo vá-
rios temas que me interessam ou 
preocupam: numa primeira  parte, 
o acontecimento da poesia, numa 
perspectiva geral e outros poemas 
específicos da minha ambiência; na 
segunda parte, o amor sensual e o de 
solidariedade; seguem-se três temas 
que considero do maior interesse, a 
meu ver de carácter transcendente, 
diria mesmo de carácter metafísico: 
interrogação sobre  as causas das 
coisas, origem da nossa existência e 
da relação com Deus; a lei da mu-
dança permanente de tudo; a lei da 
morte universal, abrangendo tudo; 
finalizo com dois poemas relativos à 
nostalgia do passado. De entre estes 
poemas destaco um, denominado 
“Oceano de Horrores”, que se refe-
re, adequadamente,  ao drama que 
alguns povos vivem na zona do Me-
diterrâneo. 

Podes nos deixar um texto para 
apreciação, que esteja publicado 
no livro?
DE PÉ OLHO 
A VIDA                                   
                   
No umbral do Futuro,                              
De pé olho a Vida,                            
 Passada, esquecida,                         
Traçada no duro.                              
                            
Suspensa por fio,                              
Para toda a gente,                             
Tudo é como um rio,    
É móbil, cadente.   

Vindo do Passado                              

Quais os principais hobbies 
do autor Alfredo Nogueira?
Alfredo Nogueira - É a música, 
ouvindo, especialmente clássi-
ca, e tocando órgão electróni-
co, e passeando, com a minha 
cadela, que é “personagem” em 
dois poemas.

Além de textos poéticos, que 
tipos de textos gostas de ler?
Alfredo Nogueira - Textos de 
Psicologia, Filosofia, e Ensaios.
  
O que mais a encanta na leitu-
ra destes tipos de textos?
Alfredo Nogueira - É o conhe-

cimento, com vista  à evoluçao para o 
exercício de psicólogo clínico, e o de-
senvolvimento de cultura geral.

Pois bem, estamos chegando ao fim 
da entrevista. Muito bom conhecer 
melhor o escritor Alfredo Paiva No-
gueira. Agradecemos sua participa-
ção na Revista Divulga Escritor. Que 
mensagem você deixa para nossos 
leitores?
Alfredo Nogueira - Espero que leiam 
o livro, o apreciem e gostem, pois  
aborda temas de interesse geral, com 
originalidade. Mais espero que haja 
entre o leitor e o livro uma participa-
ção sentimental e emotiva suficiente-
mente gratificante. 

_________________
Divulga Escritor: Unindo Você ao 
Mundo através da Literatura.
https://www.facebook.com/
DivulgaEscritor/ 
www.divulgaescritor.com
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Dói-me o peito, a saudade vol-
tou de um jeito que faz doer dema-
siado, que se faz presente a todo o 
instante.

Esta noite o sono espraiou-
-se por aí, virei-me, revirei-me até 
o corpo gemer de condoído. O cé-
rebro fervilhava feito louco, como 
um apelo a um pouco de repouso, o 
sono perdia-se na longa noite e não 
me deixava no meu leito de repou-
so, não dormia.

Abriste a janela para que conse-
guisse respirar. Na realidade, nada 
adiantou. O espesso nevoeiro cobria 
a noite até lá longe, no horizonte. 
O céu, escuro breu, transformou-
-se num longo manto: Uma gaivota 
grasnava aflita, sobrevoando esse 
esse espaço sem fim. 

Ao longe, o canto da coruja fa-
zia-se ouvir, soturno, assustador. O 
dia não tardava, enquanto ela, ater-
radora, cantava. De olho bem aber-
to, presenciava o silêncio da noite, 
qual uma condenada, ouvindo a 
sentença de morte.

Escritora Rosa Maria Santos

Participação especial 

Tempos de mim…

O que podia fazer? Queria 
adormecer mas o sono não chegava. 
Queria sonhar, sonhar com as estre-
las, a lua... A maravilhosa do espec-
tro celeste, o fascínio das estrelas... 
Num voo aparvalhado, as gaivotas 
grasnavam num tom sinistro, pres-
ságio de algo para acontecer. 

No areal, uma a uma levantou 
voo em reviravoltas contínuas, em 
atropelo, planam, planam, como se 
pressentissem algo que nos queriam 
transmitir. 

No fulgor da noite, o grito do 
silêncio. Latem os cães, nervosos 
com todo este mistério, sopra o 
vento… e no silêncio do espaço, 
ruas desertas. Noite sem estrelas, 
noite de breu!

Lentamente, a aurora no seu al-
vorecer. Segundo a segundo. O dia 
vai surgindo devagar… Amaina o 
vento… as gaivotas volta ao areal 
infindo daquela praia silente e cal-
ma… Sereno o mar… Dia cinzento, 
adoentado… E eu, triste e só…O sol 
surge tímido por entre aquele man-

to cinzento que insiste em o ocultar! 
A neblina envolveu toda a cida-

de, ruas desertas, na praia, apenas as 
gaivotas… grasnando, grasnando… 
sem crianças, sem castelos de areia, 
sem ondas…ondas sem mar…tris-
te, cinzento. 

Fui ver o mar. Silêncio entre o 
silêncio. Recordação do sol, do ve-
rão, das gentes espraiadas, seminu-
as, mergulhando naquele manto de 
azul. Dias coloridos, agitados, fre-
néticos…

Agora, céu sem azul, sem o anil 
do sol-por, esquecido, perdido no 
tempo. Olhei o horizonte e percebi. 
Chegou o Outono, a nostalgia de 
nossa alma instala-se em mim. Um 
ciclo que termina, um ciclo que co-
meça…. Tudo corre, corre…, sem 
pressa. O ciclo da vida… Volto a 
casa. Olho o espelho do tempo e uma 
lágrima transparece em meu olhar… 
Fecho os olhos num momento… 
e sinto o teu perfume no ar…És tu 
amor, de regresso ao lar! O renovar 
da vida… A esperança anda no ar!
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Conceição Maia Rocha de Oliveira é natural e residente em 
Aveiro, Portugal. 
É Licenciada em Português e Francês pela U. de Aveiro, 
diplomada pela Escola do Magistério Primário e pela Aliance 
Française. Frequentou a Universidade de Coimbra. 
Faz parte de diversas Associações e Agremiações Culturais 
(nacionais e internacionais) Obteve diversos Prémios, 
Menções Honrosas e Destaque Cultural (Literatura/Pintura).
Publicou em Jornais escolares, Informativos locais, e é 
coautora em Colectâneas, Antologias, Agendas e Revistas 
Culturais (Portugal, Brasil e Moçambique). 
Publicou LABIRINTO DE PALAVRAS, Poesia, pela editora 
Temas Originais, 2012; 
TEMPO SEM HORAS, Contos, pela editora Vieira da Silva, 
2013; 
DA RAÍZ (transparências), Poesia, Palimage, Edições Terra 
Ocre, 2014;
RAMIRO e o MOLICEIRO (entre a Ria e o Palheiro) infanto-
juvenil, 2016.

Boa leitura!  

O primeiro, é um 
livro muito mais 

simples, do 
ponto de vista 

linguístico e 
literário. Depois, 

a motivação 
de um não 

tem nada a 
ver com a do 
outro. Apesar 

de tudo, há um 
ponto comum… 

a inquietação, 
sempre. O 

poeta é um ser 
inquieto.” 

ESCRITORA 
CONCEIÇÃO 
OLIVEIRA

Por Shirley M. Cavalcante (SMC)

Escritora Conceição Oliveira é 
um prazer contarmos com a sua 
participação no projeto Divulga 
Escritor, conte-nos o que veio pri-
meiro o gosto pela escrita ou pela 
pintura?

Conceição Oliveira - O gosto pelas 
duas acompanha-me desde a in-
fância. Como acontece com quase 
todos os que escrevem ou pintam... 
É aí que germina a paixão. Adora-
va ilustrar as minhas composições, 
as minhas cópias e até o caderno 

de matemática, feitas as contas… 
resolvidos os problemas… o que 
restasse de quadrículas era preen-
chido com “garatujas ou floreados 
dos mais diversos”. Desenhar sobre 
a lousa (ardósia) para poder apagar 
(com relativa facilidade) e refazer, 
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à escrita, para além de participar 
com pequenos artigos, ou poemas, 
em jornais locais e de escola, só me 
senti preparada a publicar o primei-
ro livro a partir do momento em 
que me aposentei. Aí, sim, pude fa-
zê-lo tranquilamente e com alguma 
margem de segurança.

O que a motivou a publicar o seu 
livro de poesia “Labirinto de Pala-
vras”?
Conceição Oliveira - “Labirinto 
de Palavras”, o meu primeiro livro 
de poesia, surgiu da necessidade de 
proceder a uma catarse que me aju-
dasse a lidar com duas perdas fami-
liares que muito me afetaram. Fui 
escrevendo, como terapia. Depois, 
retirei alguns escritos da gaveta, 
reorganizei, pedi opinião a pessoas 
ligadas à poética, entrei em contac-
to com um editor e decidi avançar 
para a publicação. Aconteceu na 
primeira metade do ano de 2012.

Conte-nos um pouco sobre esta 
obra literária.
Conceição Oliveira -  Todos nós 
temos os nossos próprios labirintos 
que erguemos, ou nos erguem, em 

dados momentos da vida, apri-
sionando-nos. Como refere no 
Prefácio, Xavier Zarco, “Labirin-
to de Palavras traz-nos uma ideia 
dual, um desígnio que a palavra 
labirinto em nós acorda: Dédalo 
e Ícaro. Se, por um lado, se sen-
te a necessidade de exteriorizar 
a memória, dizendo-a através da 
palavra poética, organizando as-
sim a matéria: sombras, escom-
bros, ruídos, imagens… num 
autêntico labirinto, por outro, 
vai-se criando a precisão do voo, 
o sair dessa mesma criação. (…) 
como se nos dissesse que, mesmo 
partindo, esse instante é sempre 
um ponto onde urge regressar…” 
É, pois, um livro de escrita sim-
ples, onde se equacionam senti-
mentos, sonhos e inquietações.

Que tipo de poesias foram pu-
blicados em “ Da Raiz” (transpa-
rências)?
Conceição Oliveira -  Em Da Raiz 
(transparências), sentimentos, lou-
vor, inquietações e estados de alma 
conjugam-se numa poética que 
possa traduzir uma forte ligação a 
estes dois componentes naturais – 
Água e Terra - aos quais estou, in-
trinsecamente, ligada. 
Parafraseando o poeta João Rasteiro 
que teve a amabilidade de tecer um 
gracioso comentário para a contra-
capa do livro, deixo aos leitores o 
entendimento das suas palavras…
…“este livro, em sua utopia de mar 
e terra, é o cântico lírico da ave, o 
náufrago entoando ‘a minha casa é 
a ilha onde aporto em tempestades’ 
é celebrar as coisas do mundo olha-
das de azul, é mergulhar e entranhar 
os pés em terra fresca alimentando 
o corpo, o físico e o da poesia, de to-
das as emoções e frutos, alvoroços e 
carpos, sílabas e verbos”. 

O que diferencia “Labirinto de Pa-
lavras” de “Da Raiz”?
Conceição Oliveira -  Há, de fac-
to, grandes diferenças que penso 
serem imprescindíveis de cada vez 

era uma verdadeira aventura… 
Cheguei a ser castigada por dis-
tração, desenhando. Com doze, 
treze anos, ganhei um pequeno 
prémio, com um trabalho ilus-
trado sobre um Moliceiro, na 
Escola Comercial e industrial de 
Aveiro e esse facto deu-me ener-
gia para prosseguir um primeiro 
curso ligado às artes. Depois, em 
crescendo, pela aprendizagem e 
pelo desenvolvimento cognitivo, 
abraçamos essa paixão e esmera-
mo-nos ao máximo para prosse-
guir.  Já adulta, e exercendo pe-
dagogia, era frequente escrever 
ou rabiscar qualquer coisa que 
me ocorresse enquanto aguarda-
va que os alunos resolvessem os 
seus testes (nunca fui professora 
de marcar terreno, vigiando ao 
milímetro… deixava-os à vonta-
de enquanto escreviam) e, assim, 
proveitava todos os pedacinhos de 
tempo para ativar mãos e espírito… 
Em resumo, posso afirmar que o 
gosto pelas duas atividades surgiu 
muito cedo e em simultâneo.

Em que momento se sentiu prepa-
rada para publicar o seu primeiro 
livro solo?
Conceição Oliveira - Foi sempre 
um objetivo meu partilhar escritas e 
pinturas mas não propriamente em 
livro. A Pintura foi exibida ao pú-
blico muito antes do meu primeiro 
livro visto que expus, pela primei-
ra vez e individualmente, em 1984. 
Esta primeira exposição ocorreu no 
Salão Cultural da Câmara Munici-
pal de Aveiro e teve algum sucesso 
já que foi visitada por inúmeras pes-
soas e, das 25 obras expostas, mais 
de metade foram adquiridas. Um 
ano depois, participei numa Co-
lectiva com os Artistas de Esgueira. 
Entretanto, determinadas circuns-
tâncias da vida, levaram-me a um 
interregno. Não na atividade em si, 
porque continuei pintando, mas no 
que toca a exposições. Dediquei-me 
a cem por cento à profissão e à fa-
mília, durante largos anos. Quanto 
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que se escreve um novo livro. É 
como quem pinta uma tela. Tem 
de haver novidade, a não ser assim, 
não há arte, não há criação. As coi-
sas evoluem, não são estáticas. As 
diferenças verificam-se sobretudo 
a três níveis: estrutural, conteúdos 
e recursos estilísticos. O primeiro, 
é um livro muito mais simples, do 
ponto de vista linguístico e literário. 
Depois, a motivação de um não tem 
nada a ver com a do outro. Apesar 
de tudo, há um ponto comum… a 
inquietação, sempre. O poeta é um 
ser inquieto.  Entre um e outro sur-
giu um livro de pequenas narrativas 
(contos) onde ficção e realidade se 
entrecruzam para dar lugar a cenas 
recambolescas, divertidas ou algo 
dramáticas. “Tempo Sem Horas” é a 
minha segunda publicação onde se 
inscrevem seis contos cujo fio con-
dutor se prende na “condição femi-
nina” (do nosso país) ao longo dos 
tempos.  Cenas triviais, que deam-
bulam entre os anos 60 e os nossos 
dias e onde a mulher tem sempre 
um papel preponderante. Numa das 
narrativas (Guardar as Saudades) 
há alusão a um facto histórico que 
marcou a sociedade portuguesa -  A 
Revolução dos Cravos que colocou 
fim a um regime ditatorial. E sem-
pre a presença feminina, por perto, 
numa espécie de louvor à sociedade 
matriarcal que nos regeu por largas 
gerações (muito por conta das guer-
ras e da emigração). E é no terceiro 
livro “Da Raiz (transparências)”- 
que retomo a poética (num  hino à 
água e à terra) numa homenagem 
ao meu espaço e ao povo que a cir-
cunda, que deu e continua a dar, 
suor, sangue e vida em odisseias de 
sobrevivência.

Tem um horário especial para es-
crever?
Conceição Oliveira -  Sim, tenho. 
Sou noctívaga por natureza ao que 
acresce a deformação profissional já 
que o imenso trabalho (extra esco-
la) foi sempre levado a cabo durante 
a noite que é quando há mais sosse-

go. Além disso, trabalhei com tur-
mas de cursos pós-laboral, durante 
anos. Tudo se conjugou para que 
este hábito permanecesse. Escrevo 
pela noite dentro quando o (quase) 
silêncio é possível. 

Onde podemos comprar os seus 
livros?
Conceição Oliveira -  Os dois úl-
timos, “Da Raiz (transparências) e 
o infantojuvenil “Ramiro e o Mo-
liceiro – Entre a Ria e o Palheiro” 
estão à venda um pouco por todo 
o país nomeadamente em algumas 
livrarias da minha cidade de Aveiro 
(Livraria da Universidade de Avei-
ro, Livraria Tricana…), em todas 
as Livrarias Almedina, na Bertrand 
Livreiros (on-line ou por encomen-
da) na Wook (grupo Porto Edito-
ra) e estão também disponíveis na 
FNAC por encomenda.  Do mesmo 
modo, a PALIMAGE, Edições Terra 
Ocre, vende on-line, mas não só. 
Eu própria, comprei à editora e vou 
vendendo nas apresentações ou 
quando me solicitam (por e-mail, 
telemóvel e facebook, o mais co-
mum). Quanto ao primeiro, “Labi-
rinto de Palavras”, está esgotado. Do 
segundo,  “Tempo Sem Horas”, pos-
suo os últimos 20 exemplares que 
comprei à editora e vendo quando 
me solicitam.

Quais os seus principais objetivos 
como escritora?
Conceição Oliveira -  Escrever, 
escrever. É um gosto enorme. Pri-
meiro para mim, preciso de o fa-
zer, contribui para o meu equilíbrio 
mental. Depois, partilhar ideias, 
conhecimentos, estados de alma,  é 
o apelo. É visceral, quase um vício. 
Publicar, só quando considero que 
tem viabilidade e é oportuno eco-
nomicamente. Não sinto necessida-
de de publicar a qualquer preço mas 
apenas (e só) depois de uma análise 
(profunda) para que não seja mais 
uma publicação, no meio de tantas,  
que os amigos compram. O meu 
objetivo principal é que os meus es-

critos sejam recebidos e entendidos 
num contexto socialmente abran-
gente e, para tal, procuro, cada vez 
mais, aperfeiçoar técnicas de escrita 
e desligar-me do EU, tentando que a 
mensagem chegue ao todo. 

Pois bem, estamos chegando ao 
fim da entrevista. Muito bom co-
nhecer melhor a autora Conceição 
Oliveira. Agradecemos sua par-
ticipação no projeto Divulga Es-
critor. Que mensagem você deixa 
para nossos leitores?
Conceição Oliveira -  A minha 
mensagem é que leiam. Muito. Tan-
to quanto possam. É um hábito sa-
lutar, constitui uma forma barata de 
viajar e de evasão. Só assim enten-
derão os filhos, a família e a socie-
dade. Poderão conhecer o mundo e 
entrar nas mudanças que se operam 
a um nível galopante. Que nos fa-
çam chegar o feedback , motor do 
entusiasmo (ou não) para continu-
armos e podermos melhorar. O es-
critor quer um mundo melhor e só 
existe em função do leitor. Quem lê, 
vive. 

Serviços:
Face: https://www.facebook.com/
conceicao.oliveira.334 ;
Páginas; https://www.facebook.
com/Concei%C3%A7%C3%A3o-
Oliveira-II-
1582155138680890/?fref=ts ;
https://www.facebook.com/
TEMPO-SEM-HORAS-
715566248462037/?fref=ts 

_________________
Divulga Escritor: Unindo Você ao 
Mundo através da Literatura.
https://www.facebook.com/
DivulgaEscritor/ 
www.divulgaescritor.com
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Pedro Santos, estudante Universitário de 19 anos, 
natural de Cotovios, nasceu em Vila Franca de Xira 
a 22 de fevereiro de 1997. Frequentou a Escola 
Básica dos Cotovios (1.º Ciclo), a Escola Básica 
Soeiro Pereira Gomes (durante o 5ºano) em Alhandra, 
e a Escola Externato João Alberto Faria, em Arruda 
dos Vinhos, onde finalizou o 12º ano em 2015. É 
membro dos Skywatchers Portugal, maior grupo de 
Investigação de Ovnis Português, é editor, escritor, 
poeta e investigador. Autor e editor do livro e-book 
“Sonho” que se encontra à venda internacionalmente 
em livrarias online desde 2016, tem também poemas 
em exposição no bar UE em Évora e foi um dos 
selecionados no concurso da Corpos editora. Surgiu 
pela primeira vez no Jornal Regional Voz Ribatejana 
em julho de 2016, surgiu também no Jornal regional O 
MIRANTE. Atualmente frequenta o curso de Sociologia 
na Universidade de Évora.

Boa leitura!  

E por isso, 
dei o titulo 

de “Sonho” 
ao livro  

porque foi 
literalmente a 
realização do 

meu sonho 
para o qual 
lutei tanto.”

ESCRITOR 
PEDRO 
SANTOS
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Escritor Pedro Santos é um prazer 
contarmos com a sua participação 
no projeto Divulga Escritor, con-
te-nos o que o motivou a ter gosto 
pela escrita literária?  
Pedro Santos - Bem…Quando era 
mais novo não gostava nada de es-
crever nem nunca pensei que tives-
se jeito para tal. Sempre tive muita 
imaginação mas não lhe dava uso.  
Quando entrei no secundário, co-
mecei a fazer poemas durante as au-
las, senti-me inspirado por Fernan-
do Pessoa e os seus Heteronimos. 
Teresa, a minha antiga explicadora 
de Portugues, disse que eu tinha jei-
to para poesia e desde ai desenvolvi 
um gosto pela escrita.  

Conte-nos em que momento se 
sentiu preparado para publicar o 
seu livro “Sonho”?
 Pedro Santos - Creio que foi quan-
do acabei o ensino secundário em 
2015, durante os meses de Julho e 
Agosto já me tinha decidido a pu-
blicar o livro e portanto nesse pe-
riodo já procurava maneiras de o 
lançar no mercado.

Como foi a escolha do Título?   
Pedro Santos - A escolha do titulo 
foi feita de coração!  Desde de que 
começei a fazer poemas nas aulas, 
tornou-se o meu sonho, nessa al-
tura, conseguir um dia ter os meus 
poemas publicados num livro da 
minha autoria. E por isso, dei o ti-
tulo de “Sonho” ao livro  porque foi 
literalmente a realização do meu so-
nho para o qual lutei tanto.

Qual a mensagem que você quer 
transmitir ao leitor através dos 
textos poéticos apresentados nesta 
obra literária?  
Pedro Santos – A mensagem que 
quero transmirir ao leitor é mos-
trar a forma como vejo o mundo, 
sempre me disseram que eu vejo o 
mundo de forma diferente daque-
la que as pessoas costumam ver. E 

por isso atavés da poesia expressei a 
forma como o vejo. Também tenho 
como objectivo mostrar até mesmo 
aos que não gostam de poesia que 
nem todos os poemas são “chatos” 
ou imperceptiveis. Há varios tipos 
diferentes de estilos de poesia, e o 
que quero conseguir é fazer “a mi-
nha poesia” chegar universalmente 
aos corações dos leitores!

Quais os temas abordados?  
Pedro Santos - Não existem temas 
espeficicos, todos os poemas foram 
feitos com base nas minhas emoções 
e estados mentais. Os temas podem 
ir desde a destruição do mundo, o in-
finito, o misterio, a trizteza ,a angus-
tia, fugir da realidade, recordacões 
até à felicidade divina. Há bastante 
variedade e liberdade  de temas.

Como leitor o que mais o encanta 
em “Sonhos”?
Pedro Santos -  O que mais me en-
canta é a perceptividade dos poe-
mas. Ao contrário dos poemas de 

outros poetas, os meus são mais 
fáceis de entender e estão cheios de 
sentimentos e emoções. Os mes-
mos já fizeram pessoas tremerem, 
chorar, arrepiarem-se, ficarem bem 
dispostas, ou até emocionarem-se 
com coisas que nunca pensavam 
emocionar-se.  Por isso tendo eu 
proprio como testemunho e outros 
leitores, consigo chegar aos cora-
ções dos outros e fazer até pessoas 
que não gostem de poesia ficarem a 
gostar da “minha”.

Onde podemos comprar o seu li-
vro? 
Pedro Santos - O meu livro esta à 
Vendas em livrarias online como a 
Leya Online, no Google Livros, ou 
até mesmo na Bertrand Livreiros. 
Deixo aqui os links http://www.
leyaonline.com/pt/livros/poesia/
sonho-ebook/   http://www.ber-
trand.pt/ficha/sonho?id=17973459 
h t t p s : / / b o o k s . g o o g l e . p t /
b o o k s ? r e d i r _ e s c = y & h l = p t -
-PT&id=joEzDAAAQBAJ&q 

Por Shirley M. Cavalcante (SMC)
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Quais os principais hob-
bies do autor Pedro Santos?                                                          
Pedro Santos - Os meus hobbies 
são ouvir musica, ver anime, ler 
manga, de vez em quando jogar 
jogos de computador e  sair com a 
minha namorada e amigos.

Quais os seus principais objetivos 
como autor?
Pedro Santos - Os meus principais 
objectivos como autor são fazer a 
diferença, deixar a minha marca no 
mundo, alcançar o maior numero 
de leitores possivel, conseguir che-
gar aos corações dos meus leitores, 
maravilhá-los e dar-lhes prazer com 
a minha escrita. E ainda obter reco-
nhecimento.

Pois bem, estamos chegando ao 
fim da entrevista. Muito bom co-
nhecer melhor o escritor Pedro 
Santos. Agradecemos sua partici-
pação no projeto Divulga Escritor. 
Que mensagem você deixa para 
nossos leitores?
Pedro Santos - A mensagem que 
quero deixar é que não quero ser 
“só mais um entre muitos”, mas sim 
alguem que consiga genuinamente 
chegar ao “espirito do leitor”. Quero 
fazer a diferença, mas não o consigo 
fazer sozinho, por isso apelo a todos 
os leitores que mostrem pelo menos 
algum interesse que me dêm uma 
oportunidade para mostrar o que 
valho!

Adeus EJAF

Externato João Alberto Faria,
Escola do coração

Sem ti não sei o que seria
Ensinaste-me a lição.

És escola de sonho
A ti te agradeço

Ainda que um futuro medonho
Permitiste-me um começo.

Agora preparado para a vida
Cheio de esperança.

Escola que me és querida
Não és só uma lembrança.

Amigos, colegas e professores,
Era o que fazia falta

Superei desafios e horrores
Graças a esta malta.

Olhos postos no futuro
Sempre os tiveste.

És o nosso orgulho,
E a melhor do Oeste.

É hora do Adeus,
Vamos ter de te deixar
Seremos sempre teus,

Nos nossos corações tens lugar.

_________________
Divulga Escritor: Unindo Você ao 
Mundo através da Literatura.
https://www.facebook.com/
DivulgaEscritor/ 
www.divulgaescritor.com
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Não sei se são ridículas. Dizem até que quem as 
escreve não tem um céu nem um inferno. A certeza 
é que as cartas de amor são só alegrias terrenas. Sem-
pre óbvias e repetitivas. Por acaso sabes que são nega-
das pelos Deuses? Porque o amor é outra coisa. Não 
é como se mede o vinho. E nem sequer sou Álvaro 
de Campos ou aquele gajo que agora diz que escreve 
umas coisas.

Sinto que não fui ridículo por amar-te. Éramos 
carne com carne. A mão que ajudava o outro sem exi-
gências. Tantas vezes te amparei na subida à montanha 
mais alta. E voltaria a fazê-lo para salvar este amor. 
Mesmo se para ti este nunca tenha sido desenhado à 
régua e esquadro. Pelo qual jamais morrerias de amor, 
eu sei. Ao contrário de ti, nunca tive medo da morte. 
Pois, quem é ela? E se dizem que morrer de amor é bem 

Escritor João Paulo Bernardino

Participação especial 

Minha querida,

rápido e não dói, então que morra já para que viva fe-
liz. Preferia isso a deixar-te cartas cheias de sílabas de 
veludo. Não gosto de frases de peluche ornamentadas 
de rubis!

Sei que já não queres ser o remédio santo para as 
minhas dores. Eu sei, sou ridículo. Mas fazes-me fal-
ta! E até o ridículo tem muita força. Não sabias que o 
amor é uma forma de loucura? Mas há coisas piores 
que podem acontecer a um homem. Tal como já dizia o 
poeta, ridículo é nunca ter escrito uma carta de amor! 
Por isso te escrevo. Afinal, sou terreno, sabias? É que as 
cartas de amor guardam-se para toda a vida. Por isso te 
falo do passado com esperança no futuro. Talvez assim 
compreendas que não espero resposta na volta do cor-
reio. Apenas, meu amor, que batas à porta e digas que 
me amas.

 CORAÇÃO POR 
CORAÇÃO, a Obra 
Poética mais recente de 
João Paulo Bernardino, 
poeta de Vila Franca 
de Xira, Portugal. O 
amor em forma de 
amor. Os versos que nos 
transmitem o amor na 
sua forma mais pura, 
para que amemos e nos 
deixemos amar. Hoje e 
sempre.
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ENTREVISTA

Paulo Gomes nasceu na Bobadela, freguesia do 
concelho de Loures que o viu crescer e lhe moldou os 
valores de referência. Esses princípios orientadores 
conduziram-no ao sucesso na área comercial, mas a 
vocação profissional nunca se sobrepôs à paixão pela 
poesia, e o desejo de ver os seus textos publicados foi 
o realizar de um sonho que se concretizou em 2014 
com o seu primeiro livro Quadras de Amor 1 (esta é 
uma obra composta por seis volumes) publicado pela 
Chiado Editora, mas infelizmente esse sonho foi quase 
destruído pela incapacidade da editora dando origem 
a efetuar uma nova edição revisada Quadras de Amor 
1 e Quadras de Amor 2 através das edições Vieira da 
Silva.Com este interregno participou em 23 Antologias.

Boa leitura!  

...os jovens 
adoram 
musica, 
mas, as 

canções são 
compostas 

por poemas, 
logo a poesia 

deveria ser 
difundida 

de uma 
forma mais 

adaptada 
aos tempos 

atuais.”

ESCRITOR 
PAULO 
GOMES

Escritor Paulo Gomes é um prazer 
contarmos com a sua participação 
na Revista Divulga Escritor. Con-
te-nos o que o motivou a ter gosto 
por textos poéticos?
Paulo Gomes - Muito Obrigado 
pelo vosso convite. O que me mo-
tivou a gostar de textos poéticos 
deve-se a um sentimento quase in-
controlável de escrever poesia.

O que mais o encanta neste estilo 
de escrita literária?
Paulo Gomes - Tudo e uma paixão 
por escrever textos em rima.

Em que momento se sentiu pre-
parado para publicar o seu livro 
“Quadras de Amor”?
Paulo Gomes - Os poemas do meu 
livro Quadras de Amor inicilamen-
te faziam parte de  um livro em pro-
sa que estou a escrever, mas em vir-

Por Shirley M. Cavalcante (SMC)
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tude de ainda estar no ativo como 
diretor Comercial e não conseguir 
o tempo necessário para terminar 
essa obra resolvi publicar um livro 
apenas de poesia.

Esta obra está dividido em 6 volu-
mes, de que forma estão divididos 
os volumes, por temas, estilos de 
textos poéticos...?
Paulo Gomes - Conforme comen-
tei anteriormnte os poemas tinham 
uma sequencia crolologica, mas pu-
blicar um livro de 360 poemas para 
um autor desconhecido ficaria caro 
e dificil de vender, portanto resolvi 
repartir em 6 volumes que quan-

do juntos a lombada 
complementa o dese-
nho da capa do pri-
meiro livro.

Em “Quadras de 
Amor” podemos en-
contrar algumas ins-
truções, estas instru-
ções estão inseridas 
nos textos? 
Paulo Gomes - To-
dos os poemas são 
instruções de AMOR 
e PAIXÃO.

Podes nos dar um 
exemplo, apresen-
tando um dos textos 
publicado no livro?
Paulo Gomes - Para 
referenciar isso co-
loquei um poema na 
contra capa do livro 
Quadras de Amor 1.

Onde podemos com-
prar o seu livro? 

Paulo Gomes - O meu livro pode 
ser aquirido em todas as livrarias 
de Portugal Continental e Ilhas, ou 
através das livrarias online.

Em sua trajetória literária qual o 
momento que mais o marcou?
Paulo Gomes - O momento que 
mais me marcou foi quando senti 
na minha mão o meu primeiro li-
vro.

Pois bem, estamos chegando ao 
fim da entrevista. Muito bom co-
nhecer melhor o escritor Paulo 
Gomes. Agradecemos sua partici-
pação na Revista Divulga Escritor. 

Conte-nos em sua opinião o que 
cada leitor pode fazer para ajudar 
a vencermos os desafios encontra-
dos no mercado literário Nacio-
nal?
Paulo Gomes - Em primeiro lugar 
quero manifestar o meu humilde 
agradecimento por esta oportuni-
dade e desejar os maiores sucessos 
à vossa revista. Quanto à minha 
opinião sobre as dificuldades do 
mercado literário seria fomentar 
novamente nas escolas o gosto so-
bre a poesia, os jovens adoram mu-
sica, mas, as canções são compostas 
por poemas, logo a poesia deveria 
ser difundida de uma forma mais 
adaptada aos tempos atuais.

_________________
Divulga Escritor: Unindo Você ao 
Mundo através da Literatura.
https://www.facebook.com/
DivulgaEscritor/ 
www.divulgaescritor.com
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Um encontro com as Artes é sempre um motivo 
de alegria para todos os que abraçam a Arte como 
uma forma de estar na vida.

Assim aconteceu em Braga, no decorrer dos dias 
1 a 15 de Julho. Projeto da iniciativa da professora e 
poetisa Fernanda Santos, num abraço com o Pelouro 
da Cultura da Autarquia e a Biblioteca Lúcio Cravei-
ro da Silva, a par com generosa colaboração da ar-
tista plástica Sabina Figueiredo, um enorme número 
de artistas – poetas, escritores, escultores, pintores, 
músicos, trovadores e outras gentes da cultura – res-
ponderam ao desafio e durante todo o mês de Julho, 
a Fundação Inatel, em Braga, foi o palco onde as ar-
tes se cruzaram em delírio. Corria então a Feira do 
Livro da cidade e os ânimos eram elevados.

Essencialmente de todo o norte de Portugal e da 
Galiza, mas também de muitas cidades deste país à 
beira mar plantado, como diria o nosso Camões, ei-
-los em romarias constantes animando as tardes e 
noites numa rotina onde cada arte se fez sentir em 
todo o seu esplendor.

Por José Sepúlveda 

SOLAR DE POETAS

I Expoética 
em Braga
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Com uma dedicação desmedida, Fernanda San-
tos e Sabina Figueiredo marcaram presença dia após 
dia, organizando, moderando e animando o espaço, 
extraindo de cada poeta, esmifrando de cada autor, 
de cada artista, o que melhor se vai desenvolvendo 
nas artes.

Noites de convívio, cheias de entusiasmo e ale-
gria, onde, uma após outra, as alma dos poetas se 
iam desnudando num frenesim alucinante.

Como passou depressa o mês de Julho, como fo-
ram curtas as sessões de cada dia, onde transparecia 
que algo mais precisava de ser dito e cada instante se 
esgotavam velozmente

Foi assim o mês de Julho na cidade dos arcebis-
pos, a Bracara Augusta, um dos recantos onde nas-
ceu este após de poetas e escritores.

Aos organizadores, aos poetas, escritores e 
outros artistas, a todos que por lá passaram para 
dar a sua contribuição, em nome das artes, bem 
hajam.
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Brasil: Aventura Interior é um romance ambientado em São 
Paulo, na Serra da Cantareira, em uma das maiores florestas tro-
picais urbanas do mundo, declarada Reserva da Biosfera da Mata 
Atlântica pela Unesco. Neste primeiro volume da saga, narram-se 
as aventuras dos Abelhudos, um grupo de sete adolescentes — três 
garotas e quatro garotos —  às voltas com um alóctone — um ser 
extraterrestre — chamado Davoss.

No primeiro dia de sua estada na Colônia de Férias Nova Odis-
seia, os quatro garotos lançam um desafio para determinar qual 
deles será o líder do grupo: entrar sozinho na floresta e trazer o 
“troféu” mais insólito. Durante a façanha, um Abelhudo se perde 
no meio da mata e escorrega por uma ribanceira, indo parar dentro 
de uma cova, onde encontra um crânio de cristal, peça-chave que 
conduzirá o grupo de adolescentes a uma base alienígena extrater-
restre a 400 metros sob o mar. 

Durante o encontro, o extraterrestre Davoss revelará ao grupo 
de adolescentes muitas informações sobre a origem da vida na Ter-
ra, sobre certas catástrofes impropriamente anunciadas como na-
turais e sobre os perigos que ameaçam os seres humanos. Os Abe-
lhudos foram escolhidos pelo crânio de cristal para uma missão 
tão importante quanto perigosa: defender o “planeta azul” de uma 
segunda raça de alienígenas que há alguns anos colocou em anda-
mento sua imperturbável estratégia para eliminar sorrateiramente 
os terráqueos da face da Terra e tomar posse definitiva do planeta.

Indicado tanto para leitores jovens quanto adultos, amantes ou 
não de ficcção científica, que desejavam ler uma obra desse gênero, 
pensada e escrita em português, Brasil: aventura interior é um livro 
que não o deixará indiferente. Descubra por quê: seja o oitavo Abe-
lhudo e venha fazer parte desta aventura.

LIVROS EM FOCO  | AUTORA ELIANA MACHADO | 

Brasil: Aventurar Interior
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 À Queima-Roupa

116      

QUARTA CAPA
 
À QUEIMA-ROUPA – es en definitiva la poesía de 

la sinceridad honesta que rompe cánones para generar 
un nuevo despertar– interesa por eso a quienes rompien-
do anacrónicos paradigmas de deshumanización y de 
crueldad, reclaman la extinción de costumbres que due-
len y ofenden a la naturaleza humana y acaso divina, por 
su truculencia y sadismo, que se sostienen en pleno siglo 
XXI y deben terminar.

Es ese ir a un nuevo y mejor destino, el que convierte 
esta obra en una muestra ejemplar de lo que siempre la 
humanidad debe aspirar, sobre todo la poesía, que es un 
camino que tiene la obligación de llevarnos, como una 
condecoración, a la conquista de nuevos valores espiritu-
ales, para enfrentar el caos, que solo a los viles y sin alma 
conviene perpetuar.  

Machado, la poeta de la buenaventura, se convierte 
en ese sentido en una bandera que gira y flamea hacia la 
esperanza, que se nutre del multifacetismo de una socie-
dad ansiosa de respuestas, para proponer, directa o in-
directamente, expresa o implícitamente, con su palabra 
serena y desde la espectaticia coherencia de las hermosas 
figuras que logra concatenar, una nueva forma de vida.  

En su especial manera de avizorar las cosas, la poeta 
Eliana Machado, nos lleva por vericuetos impredecibles, 
mostrándonos un humor diferente, una técnica literaria 
distinta y una forma inusual de enfrentar a quemarropa 
y sin dilaciones, los temas más disímiles.

Carlos Garrido Chalén

116      
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Escritora, editora, tradutora, doutora em Literaturas 
Hispânicas e Estudos Latino-americanos e 
professora  (português, espanhol e francês), 
leciona em Mônaco desde 2005. Eliana Machado 
escreve suas obras originalmente em francês, 
espanhol e português. Seus livros foram publicados 
em diversos países: Blanco en el Blanco (2010, 
Brasil, Scortecci), Locus Brasilis (2012, Peru, Ed. 
Mesa Redonda), Succès Intimes (2014, França, 
Les Éditions des Trois Rivages), Siete cuentos 
brasileños/Seven brazilian short tales (2015, 
Estados Unidos, La Ovejita de papel) http://
centroculturalbarcodepapel.org/event/siete-
cuentos-brasilenos-de-eliana-machado/, Sete 
contos brasileiros (2015, Brasil, Scortecci) https://
www.youtube.com/watch?v=NBKqfG7U-6M
Em 2003 começou seu trabalho como tradutora na 
editora francesa Actes Sud, traduzindo os seguintes 
romances de Luiz Alfredo Garcia-Roza: O silêncio 
da chuva, Uma janela em copacabana, Achados e 
Perdidos e Vento Sudoeste.
Seu trabalho como editora começa em 2015 quando 
publica o livro bilíngue Hommage poétique à César 
Vallejo/Homenaje poético a César Vallejo (2015, 
França, Les Éditions des Trois Rivages), antologia 
que reúne poemas de seis poetas latino-americanos 
contemporâneos e que foi apresentado na Biblioteca 
Nacional de França (BnF) https://www.youtube.
com/watch?v=J3QnjQ8tNWA e na 20° Fil de Lima 
https://www.youtube.com/watch?v=81EPbbn0ZxU
Em 2016 publicou o seu quarto livro de poemas 
À queima-roupa (2016, Brasil, RG Editores) o 
seu primeiro romance de ficção científica  Brasil: 
aventura interior (Brasil, Scortecci), que serão 
lançados na  UBE –União Brasileira de Escritores- 
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http://www.ube.org.br/?p=1391 e também  24° 
Bienal Internacional do livro de São Paulo. 
Esta escritora transnacional recebeu da UPF 
de Mônaco -Union Internationale de la Presse 
Francophone- o Prêmio de Melhor Autor 
Estrangeiro 2014 e o  Prêmio Excelencia Literária 
2016 da Unión Hispanomundial de Escritores 
(UHE).
Seus livros estão disponíveis em edição impressa 
(amazon.fr e lulu.com) e também em formato 
Kindle e na livraria e loja virtual ASABEÇA
http://www.asabeca.com.br/detalhes.
php?prod=7803&friurl=_-BRASIL:-AVENTURA-
INTERIOR--Eliana-Machado-_&kb=68#.
V7nlhP3ziUk
Contacto com a autora:
E-mail: meugema@hotmail.com
Facebook: Escritora Eliana Machado
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LIVROS EM FOCO  | 

O encontro: destino, 
coincidência ou construção”

118      

AUTOR EVANILTON RIOS ALVES | 
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Quatro Barras,PR. Editora Protexto.2016. (200p)
 
O livro conta a história de Rafael,  um típico migrante-herói 
que, apesar de grandes desafios, consegue realizar seus 
sonhos, entre eles, o de estudar e constituir uma família.
E como tudo se encadeia na natureza, o percorrer de 
todo esse pedregoso caminho acabaria por satisfazer 
ao caprichoso juiz do tempo. E Rafael, dobrando uma 
determinada curva do destino, mereceria O encontro de sua 
vida, a doce realização que lhe fora prometida antes mesmo 
de nascer.
Mas será – questionariam uns – que depois de todo o 
esforço que Rafael demonstrou ao Universo, haveria ainda 
algo a que fizesse jus?
É o que revelará a leitura desta empolgante história! 
 
“O destino para Rafael já está estabelecido. É como sair 
do ponto A e chegar ao ponto de destino B. Para tanto, o 
caminho de encontros e desencontros não significa que o 
destino está a sua espera. É preciso desenvolver iniciativas 
e atitudes, contornar o que não é seu, aprender sobre todas 
as situações prós e contras, saber lidar com a adversidade e 
construir o seu próprio caminho de encontro e destino”.
 
Para  maiores informações sobre o livro, acessar: 
 http://www.protexto.com.br/livro.php?livro=763  

Evanilton Rios Alves
 

O Autor é filho de Mairi, 
no interior da Bahia. Migrou 

para São Paulo em 1984, 
final do ano, então com 16 

anos. Praticamente a sua vida 
escolar foi toda em São Paulo. 

Os  pais, juntamente com 
alguns irmãos, moram em 

Mairi. Casado e pai de uma 
filha. Profissional da educação 
desde 1990. Possui experiência  

como coordenador de curso, 
responsável por processo 

de avaliação e professor de 
matemática, especialmente 

para o ensino superior. Além de 
possuir especializações, é Mestre 

em Ensino de Matemática 
pela PUC-SP. Autor de artigos 

publicados em revistas 
eletrônicas e resumo em anais. 

Participação em congressos. 
Autor do livro Etnomatemática 
- multiculturalismo em sala de 

aula: a atividade profissional 
como prática educativa.

Facebook
https://www.facebook.com/

evanilton.alves 
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Coleção “Feito pra Criança”
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Manuzinha Fernandes escreve desde que foi 
alfabetizada, ama os livros desde pequena...
Neta e filha das escritoras Maria Lopess e 
Lilian Fernandes, respectivamente, está sempre 
envolvida no mundo das letras e das artes, 
recebendo influência direta deste meio em sua 
formação.
A pequena escreveu três historinhas, totalmente 
direcionadas para crianças, onde animais tomam 
vida e suscitam à boas lições. São histórias que 
falam de valores e princípios.
“O macaquinho bagunceiro” ensina aos 
pequenos sobre a importância da organização.
“O coelhinho mandão” fala sobre amizade e 
coletividade- nada de ordens!
“A borboleta mentirosa” faz a criança refletir 
sobre falar sempre a verdade.
Em cada livrinho a pequena deixa uma 
mensagem ao final e convida seus pequenos 
leitores para entrarem em contato com ela.
Os livros da Manuzinha Fernandes são os 
primeiros publicados pelo projeto “Feito 
pra Criança”, idealizado e coordenado pela 
escritora Lilian Fernandes, que conta com o 
apoio de importantes empresas em São Paulo, 
como o Parque Amazing Balls, a Book Macker 
composição editorial e a UPTV, entre outros.
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LIVROS EM FOCO  | 
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AUTOR DRAGO EDITORIAL | 
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Alexandre Sarmento, autor de Acima dos Deuses, é natural da Cidade 
Maravilhosa. Administrador e gerente de projetos por formação, se 
viu mergulhado nas infinitas possibilidades que a fantasia poderia lhe 
proporcionar ainda aos 10 anos de idade, quando recebeu de presente 
uma caixa do jogo de RPG Dungeons & Dragons. A partir dali, sua vida 
nunca mais foi a mesma. 
O fantástico Multiverso de Ohmtar surgiu como um cenário de 
campanha para o mais famoso jogo de RPG de todos os tempos.
Uma ambientação mágica, cheia de monstros furiosos, exércitos 
incansáveis, deuses capazes de partir montanhas ao meio e indivíduos 
poderosos o suficiente para reescrever a História.
Agora, Ohmtar chega às suas mãos em seu primeiro romance, uma 
jornada épica de aço e magia, luz e trevas, queda e ascensão.
A leitura de Acima dos Deuses é por si só uma aventura, típica dos 
grandes clássicos da literatura fantástica. 
Testemunhe o nascimento dos grandes heróis e vilões de Ohmtar e 
acompanhe-os em sua fascinante caminhada pelos Mundos de Luz.
Quem sabe, um dia, você não esteja entre eles?

----------------------*****----------------------------------

 J.L. de Jesus, pseudônimo abreviativo para Jorge Luís de Jesus. 
Natural e residente de Itajaí, litoral norte de Santa Catarina. 
Há muito tempo desejava escrever uma história sobre magia ambientada 
no tempo presente, fugindo dos clichês medievais. Pelo grande interesse 
que tem pela chamada “Arqueologia Proibida”, inspirou-se nesta corrente 
investigativa para criar o esboço de Black Mage, A Origem da Saga, cujo 
primeiro volume, O Despertar, inaugura uma série que, a princípio, está 
dividida em seis volumes, que serão lançados, um a um, anualmente. 
Black Mage, O Despertar, irá conduzi-lo a uma história cujo pano de 
fundo é a arqueologia, com tramas voltadas para a investigação policial, 
política, jornalismo, ambição, conspiração, mistérios e magias, narrada 
não a partir do personagem principal, mas apresentada, também, sob 
a perspectiva dos demais personagens que surgem nos caminhos de 
Danzibar e Black Mage, dando ao leitor uma visão completa dos fatos que 
vão se desenvolvendo pouco a pouco no decorrer da narrativa.
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A HISTÓRIA DA PSICOLOGIA
Autora: Anne Rooney
 

Dos espíritos à psicoterapia: compreendendo a mente 
através dos tempos. 

O que o faz ser “você?” O que produz suas preferências e 
antipatias, medos e fantasias? O que o distingue dos outros e o 
faz semelhante a eles? 

Durante milênios, as pessoas tentaram identificar a essência do 
espírito, da alma e da mente que caracteriza o homem e constitui 
sua identidade. As respostas abrangem um amplo campo da 
fisiologia à psicologia, a influência das experiências precoces e da 
educação.

O estudo da psicologia, que se originou da filosofia no século 
XIX, dedicou-se a responder perguntas referentes à formação 
da individualidade, ao processo de aprendizado e da razão, à 
discussão do conhecimento inato e da mente como uma página 
em branco, do livre-arbítrio e do equilíbrio da natureza e da 
educação na formação da personalidade.

 As experiências no campo da psicologia frequentemente 
sondam as partes mais obscuras da mente: Quão cruéis podemos 
ser? Qual a importância de se adequar? O quanto a mente pode 
se iludir?

Neste livro, Anne Rooney reuniu os diversos elementos que 
constituem a história da psicologia, desde o pensamento da 
Grécia Antiga às descobertas da ressonância magnética. História 
da Psicologia é a narrativa da curiosidade do homem em 
conhecer a essência de sua unicidade.

SOBRE A AUTORA: ANNE ROONEY é mestre e doutora 
pelo Trinity College, de Cambridge. Após lecionar nas 
universidades de Cambridge e York, decidiu dedicar-se à 
literatura. Seus livros abordam temas de história, filosofia 
da ciência e tecnologia. Anne Rooney vive em Cambridge 
e é membro do Royal Literary Fund no Newnham College, 
Cambridge.
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FAMÍLIA
em Primeiro Lugar
Autora: Linda Eyre e Rickard Eyre

 
 
O Livro da Valorização da Família

O lar é o lugar mais seguro para se estar. 
Construa relacionamentos familiares 
respeitosos e confiáveis.
Preserve sua família e transmita aos seus filhos 
sentimentos de autoestima.
Comunique-se em família de maneira positiva, 
respeitosa e carinhosa.
Pai e Mãe são responsáveis pela educação e 
criação dos filhos.
Os pais podem não ser as únicas influências 
na vida de seus filhos, mas têm de ser a mais 
importante.

SOBRE O AUTOR: RICHARD M. EYRE 
é consultor, palestrante e autor de vários 
livros. LINDA EYRE também escreveu vários 
livros sobre ser mãe. O casal escreveu mais 
de dez livros, sendo vários best-sellers. Eles 
têm nove filhos e viveram em Washington, 
DC, e Salt Lake City, Utah.
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MAFIA FILES
Autor: Al Cimino
 

Todos os Homens da Máfia 
Histórias e Segredos Revelados

Biografia e relatos das mais importantes personagens do 
submundo ítalo-americano, que comandaram a MÁFIA, 
através dos tempos, entre eles:
Ignazio Lupo, chamado de O Lobo, retratado no filme O 
Poderoso Chefão II, do diretor Francis Ford Coppola, rival 
de Vito Corleone, interpretado por Robert De Niro.
Anthony Spilotro, representado por Joe Pesci, no filme 
Cassino, de Martin Scorsese, com Robert De Niro. Donnie 
Brasco, retratado no filme do mesmo nome por Al Pacino, 
com Johnny Depp.
Carlo Gambino, protetor e amigo de Frank Sinatra.
Tommaso Buscetta, que delatou toda a organização 
criminosa.
Al Capone, o maior e mais famoso de todos os mafiosos, 
atuou em Chicago na época da Lei Seca, tendo sido 
provavelmente o mentor do massacre do dia de São 
Valentim.
Este livro mostra como os tentáculos da MÁFIA 
mergulharam em uma série de negócios, inclusive na 
política, nos últimos 100 anos. Inclui fotos das personagens, 
das vítimas e dos defensores da lei, além de relatos dos 
crimes mais importantes.

SOBRE O AUTOR: AL CIMINO é jornalista e escritor 
especializado em história e crime. Seus livros incluem 
grandes registros, como: Killers Spree, A Guerra no 
Pacífico, Praia de Omaha, Batalha de Guadalcanal, e 
Batalha de Midway. Al foi criado em New York City e 
agora vive em Londres.

M.BOOKS DO BRASIL EDITORA LTDA
Atendimento ao Cliente: 11 3645-0409 / 0410 - Fax: 11 

3832-0335 Email: vendas@mbooks.com.br
Visite nosso site: http://www.mbooks.com.br / Twit-

ter: @mbooks_ / Facebook: facebook/mbookseditora
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Olá caros leitores da revista 
eletrônica Divulga Escritor. Dividi-
mos em dois grupos a matéria so-
bre o E.A.F – Encontro de Autores 
Fluminenses. O primeiro grupo de 
escritores saiu na 21ª edição e ainda 
falamos do projeto, das expectati-
vas quanto a importância do evento 
para o movimento cultural e literá-
rio da cidade de Macaé -RJ. Agora 
com muita satisfação, que vos lhe 
apresento os demais escritores: Olí-
via Neves, Priscila Caroline e Uiara 
Melo. 

Contaremos também com as 
participações das escritoras: Isa-
bella Ingra; Mariucha Corrêa; Ana 
Paula Souza Filgueira; Fabiana Cor-
rêa; Ana Paula Lima de Mattos e do 
ilustrador Thiago Hipólito.

O evento será um sucesso. Es-
peramos que a cidade e a população 
macaense abracem essa ideia para 
que o EAF possa acontecer uma vez 
ao ano. Já estamos pensando em 
2017.

Olívia Neves
 
B i o g r a f i a : 

Olívia de Almeida 
Neves nasceu em 
1993 em São Gon-
çalo – RJ. For-
mou-se no Ensino 
Médio no Curso 
Normal e iniciou 
em seguida a gra-

duação em Letras, e também fez o 
Curso de Roteiro no Senai Traba-
lhou como Auxiliar de Professora 
durante um ano, mas agora dedica-
-se totalmente a escrita. Este é seu 
romance de estreia, publicado pela 
Giostri Editora.

 

Sinopse “Um Novo Pirata”: 
O Duque Jeanville abriga em sua 
propriedade na Inglaterra três pi-
ratas a fim de que eles o ajudem a 
encontrar um tesouro perdido do 
qual existe apenas um mapa, que 
está desaparecido. A confusão au-
menta quando Jake Smith, um dos 
piratas, se apaixona pela filha mais 
nova do Duque: Evelyn. A busca se 
intensifica quando Danielle, a fi-
lha mais velha do nobre, entra em 
ação querendo pegar o mapa sozi-
nha, por questões particulares. O 
tesouro guarda histórias do passado 
envolvendo as duas famílias. Com 
isso muitos problemas do passado 
e do presente vêm à tona, enquanto 
todos se lançam na corrida ao te-
souro. O Duque Jeanville abriga em 
sua propriedade na Inglaterra três 
piratas a fim de que eles o ajudem 
a encontrar um tesouro perdido do 
qual existe apenas um mapa, que 
está desaparecido. A confusão au-
menta quando Jake Smith, um dos 

piratas, se apaixona pela filha mais 
nova do Duque: Evelyn. A busca se 
intensifica quando Danielle, a fi-
lha mais velha do nobre, entra em 
ação querendo pegar o mapa sozi-
nha, por questões particulares. O 
tesouro guarda histórias do passado 
envolvendo as duas famílias. Com 
isso muitos problemas do passado 
e do presente vêm à tona, enquanto 
todos se lançam na corrida ao te-
souro. O Duque Jeanville abriga em 
sua propriedade na Inglaterra três 
piratas a fim de que eles o ajudem 
a encontrar um tesouro perdido do 
qual existe apenas um mapa, que 
está desaparecido. A confusão au-
menta quando Jake Smith, um dos 
piratas, se apaixona pela filha mais 
nova do Duque: Evelyn. A busca se 
intensifica quando Danielle, a filha 
mais velha do nobre, entra em ação 
querendo pegar o mapa sozinha, 
por questões particulares. O tesou-
ro guarda histórias do passado en-
volvendo as duas famílias. Com isso 
muitos problemas do passado e do 
presente vêm à tona, enquanto todos 
se lançam na corrida ao tesouro.

Priscila Caroline
 
Biografia: A Priscila é macaen-

se, tem 23 anos e estuda Pedagogia. 
“-Mas e depois?- Para sempre.” é a 
sua primeira obra publicada. 

1º Encontro de Autores Fluminenses – EAF
Por Uiara Melo
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 Sinopse “- Mas e depois? - 
Para sempre.”: Este é um roman-
ce entre três jovens, mas longe de 
ser um triângulo amoroso, como 
convencionalmente conhecemos. 
Luísa e Henrique são namorados. 
Conheceram-se na faculdade e se 
apaixonaram. Luísa é extremamen-
te dependente do amor dos outros. 
Principalmente, do amor de Henri-
que. No dia em que comemoravam 
dois anos de namoro, Henrique 
desaparece deixando-a só. Ela fica 
depressiva e, ao mesmo tempo, ran-
corosa. Não conseguia entender o 
motivo que fizera com que Henri-
que a abandonasse. Bruno, melhor 
amigo de Luísa, volta ao Brasil de-
cidido a ficar. Ele resolve ajudá-la a 
descobrir o paradeiro de Henrique. 
Só que ele acaba encontrando mui-
to mais que respostas e teme que 
Luísa não consiga suportar.

Uiara Melo
 
Biografia: Aos 33 anos Uiara 

Melo é professora, pós-graduada em 
pedagogia empresarial, escritora, 

contista, romancista e poetisa. Ad-
ministradora da empresa Essencial 
Tutoria e Consultoria Educacional. 
Residente em Macaé – RJ, publicou 
em 2008 a obra “As várias fases de 
um amor” (Livro de poesias), parti-
cipou de vários concursos literários, 
tendo em seu currículo alguns tex-
tos publicados nas seguintes obras: 
Antologias de Poetas Brasileiros 
Contemporâneos(CBJE), volumes 
39, 40,41, 131; Contos de quem 
passa, de quem entra, de quem sai 
(CBJE)- Edição Especial; Eldorado 
Coletânea de Poemas, Crônicas e 
Contos 2008(SP); Coletânea a Ca-
minho do Sol. Lançou em 2015 o 
romance-drama “Zafhira – Quando 
o amor acontece”, e seu mais recen-
te trabalho é o “Sem Sombra - será 
tudo verdade?”. O universo literário 
é a sua paixão. Acadêmica na ALU-
BRA (Academia Luminescência 
Brasileira Ciências, Letras e Artes) 
ocupante da cadeira 144. E por sua 
dedicação a literatura e a educação, 
recebeu o Troféu Cecilia Meirelles 
2016 na categoria Mulheres Notá-
veis em Itabira- MG.

 Sinopse “Zafhira - quando o 
amor acontece”: Dizem por aí que 
banalizaram o Amor, que ficou 
tão simples que se perdeu. Porém, 

diante da monotonia do dia-a-dia, 
a jovem e esperançosa Júlia Welask 
encontra esse amor banalizado e faz 
dele a sua rotina e o seu destino ao 
lado de Otávio Rodrigues. Otávio, 
por sua vez, tem a chance de ser fe-
liz com Júlia, mesmo depois de Za-
fhira e da descoberta da E.L.A. Será 
esse amor o responsável por fazer a 
diferença nesses caminhos tão tor-
tuosos e incomuns? Eles perderão a 
batalha, mas não perderão a guerra.

 

Sinopse “Sem Sombra-será 
tudo verdade”: Por que o amor 
acontece nos momentos mais im-
prováveis da vida? Muitos tentarão 
responder, mas nunca teremos uma 
resposta à altura do significado da 
palavra AMOR. E foi assim que 
tudo começou na morte e vida de 
Fernanda e Rafael. Ambos de rea-
lidades tão diferentes, porém uni-
dos sem nenhum motivo até então. 
Fernanda e Rafael nasceram e vi-
veram ou tentaram viver na pacata 
cidade de Crostford. Ele filho único 
de uma família consideravelmente 
rica, e ela filha única de uma famí-
lia comum. Entretanto o destino os 
uniu, durante um acidente de car-
ro que mudaria completamente a 
vida Fernanda. Ela implorou por 
sua ajuda... E ele escolheu por ela, 
mantendo-a viva. Poderia Fernan-
da após as mudanças que viriam, 
ensinar a um homem sem coração 
a amar novamente?
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Sinopse “Marina no faz de 

conta.” (lançamento Out/16): No 
mundo de encantos e desejos, o 
universo literário infantil ganha 

mais uma linda, curiosa e valente 
princesa Marina. Em três incríveis 

microcontos, a princesa Marina 
irá junto com você desbravar 

momentos super curiosos desse 
universo infantil. Venha com a 

Marina para o mundo do faz de 
conta.

http://eafliterario.blogspot.
com.br/

Email: eafliterario@gmail.com
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